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Resumo 
O presente trabalho pretende contribuir para a identificação e compreensão 
dos consumos de drogas em estudantes universitários. Este interesse enquadra-
se na necessidade actual de aprofundar o estudo do fenómeno droga nas suas 
mais diversas manifestações, permitindo assim um crescimento no conhecimento 
científico nesta área. Neste sentido, emergem dois objectivos centrais que 
desenvolvemos através de dois estudos empíricos: (1) caracterizar e identificar 
em termos estatísticos os consumos de álcool e outras drogas nos estudantes da 
Universidade do Minho; (2) compreender os significados construídos em termos 
narrativos por estes estudantes relativamente aos consumos de drogas. Assim, 
no primeiro estudo utilizou-se uma metodologia quantitativa, recorrendo a um 
questionário de avaliação dos consumos de álcool e drogas. Os resultados 
sugerem a presença de consumos principalmente de álcool e haxixe/marijuana e 
um quase inexistente consumo das restantes drogas. Destaca-se ainda, apesar 
de com percentagens também baixas, o consumo de ecstasy e cogumelos, que 
apresentam valores de consumo superiores à heroína e cocaína, confirmando 
assim a transformação na opção dos consumos que tem vindo a ser salientada 
noutros estudos nacionais e internacionais. Quanto ao segundo estudo, foram 
recolhidas narrativas pessoais significativas, junto de três grupos de sujeitos -
consumidores de haxixe e ecstasy, experimentadores de haxixe e, não 
consumidores - analisadas através da metodologia qualitativa grounded analysis. 
Globalmente, os resultados sugerem a partilha entre os três grupos de alguns 
significados sobre o fenómeno droga, que associamos ao discurso sócio-cultural 
vigente na actual sociedade. No entanto, por contraste, estes grupos apresentam 
significados diferentes em algumas áreas de construção do fenómeno droga, que 
conceptualizámos à luz da experiência individual de consumos ou não, e com o 
percurso de vida dos sujeitos. 
Abstract 
The present study aims to identify and understand the use of drug in 
university students.This interest fits in the current necessity to go deep in the study 
of the fenomen of drugs allowing, at the same time, a growth in the scientific 
knowledge in this area. So, two aims emerge and we will develop those aims 
through two empirical studies: (1) characterize and identify, in statistical terms, the 
use of alcool and other drugs in Minho University students; (2) to understand the 
meanings (narratives) constructed by this students about the drugs use. 
Thus, in the first study a quantitative methodology was used, appealing to an 
evaluation questionary for alcool and drugs use. The results suggest the presence 
of alcohol and hashish/marijuana consumptions and an almost inexistent 
consumption of the remaining drugs. It is distinguished that, allthought the rates 
are low, the ecstasy and mushrooms comsumptions, present a higher rate to 
heroine and cocain, confirming the changement in the options of use that have 
been pointed in other national and international studies. In what concerns to the 
second study, we collected personal and meaning narratives in three different 
samples - hashish and ecstasy consumers, hashish experiments and not 
consumers. We analysed the results throught a qualitativ methodology - grounded 
analysis. Globally the results suggest the sharing of meanings about drugs, that 
we associate with the social-cultural speeach of our society. Allthought this groups 
present diferent meanings in some areas that we conceptualize thought the 
individual experience of use of drugs or not and with the life storie of the individual. 
Resume 
Cet étude contribue pour l'identification et la compréhension des 
consommations de la drogue dans les étudiants d'universitaires. 
Cet intérêt est adapté à la nécessité courante d'approfondir l'étude du 
fenómene de la drogue en permettant une croissance de la connaissance 
scientifique dans ce secteur. 
Alors, deux objectifes émergent et nous les développerons en deux études 
empiriques. (1) caractériser et identifier, en termes statistiques, les 
consommations d'alcool et d'autres drogues en étudiants de la Université de 
Minho; (2) comprendre les significations construitent en termes narratifs par ces 
étudiants en ce qui concerne aux consommations de drogues. 
Ainsi, en le premier étude une méthodologie quantitative a été employée, en 
utilizant un questionnaire d'avaliation des consommations d'alcool et d'autres 
drogues. Les résultats suggèrent la presence de consommations, surtout de 
l'alcool et de l'hachish et de la marijuana, pendant qu'il y a une consommation 
presque inexistante d'autres drogues. Nous destacons aussi, bien que les 
percentages sont baisses, la consommation d'exctasy et champinhons, qui 
présentent des valeurs de consommation supérieures à I'heroine et à la cocaine. 
Cela confirme la transformation dans l'option des consommations qui a été 
confirmé dans l'autres études nationales et internationales. 
En ce que concerne le deuxième étude, nous avons recollu des narratives 
personelles significatifes dans trois groupes de sujets - personnes qui consoment 
Haxixe et ecxtaxy, personnes qui experiment de I'haxixe et non consumeurs. 
Nous avons utilize la metodologie qualitative Grounded analysis. Globalement les 
résultats suggèrent qu'il n'y a pas une différenciation entre les signifiances, en ce 
que concerne le fenomene de la drogue, entre les trois groupes, ce que nous 
associons au discours sócio-culturelle de nous jours. Cependant, par contraste, 
ces groupes présentent des significations diferentes en quelques secteurs, qui 
nous pensons être relatione avec la experience individuale du sujet et sa 
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O consumo de drogas revelou-se, nas últimas décadas, em Portugal como 
nos restantes países ocidentais, um tema social complexo, alvo privilegiado da 
curiosidade e da preocupação de cidadãos, organismos públicos e políticos. 
No entanto, o conhecimento científico sobre deste fenómeno é ainda 
recente, e, apesar de ser possível encontrar alguma investigação na área, 
continua a manifestar-se a necessidade de desenvolver mais estudos. 
No contexto nacional, são ainda escassos os estudos científicos que 
analisam o consumo de drogas na população universitária. Importa, assim, 
desenvolver investigação que aprofunde o conhecimento sobre este fenómeno, 
não só ao nível da caracterização desses consumos, como também ao nível do 
estudo das significações e dos sentidos de que estes comportamentos se 
revestem para os consumidores. 
O nosso objectivo, na presente dissertação, é ajudar a identificar e 
compreender os consumos de álcool e drogas junto da população estudantil da 
Universidade do Minho, recorrendo, para isso, a metodologias de investigação 
quantitativas e qualitativas. Acreditamos, de facto, que apenas o recurso a 
metodologias compósitas, permite traduzir a rede de inter-relações complexas 
entre as diferentes variáveis que afectam os comportamentos humanos, mais 
especificamente os consumos de drogas. 
Organizamos, deste modo, o nosso trabalho, em três partes fundamentais. 
Na primeira parte da dissertação, fazemos um enquadramento teórico ao 
fenómeno do consumo de drogas e das toxicodependências, que denominamos 
de conceptualização do tema. Assim, no primeiro capítulo fazemos uma 
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introdução a questões conceptuais e teóricas relativas às drogas, caracterizando 
também historicamente a evolução dos consumos em Portugal. Apresentamos, 
ainda, alguns dos modelos teórico-explicativos dos consumos, concluindo com 
uma reflexão acerca dos mesmos. 
No segundo capítulo, realizamos o enquadramento teórico o nosso trabalho, 
destacando os modelos centrados na construção de significados, nomeadamente 
a teoria geral do sujeito autopoiético e os modelos narrativos, salientando a 
aplicação dos mesmos à compreensão dos consumos de drogas. 
Por fim, no terceiro capítulo, desenvolvemos uma revisão de alguns estudos 
mais específicos, que se têm debruçado sobre os consumos na população 
universitária, a nível nacional e internacional. 
A segunda parte - estudos empíricos - apresenta as investigações que 
realizamos junto de estudantes da Universidade do Minho. No capítulo quatro, 
faremos a apresentação do estudo de caracterização dos consumos de álcool e 
outras drogas nestes estudantes. 
No capítulo cinco, procedemos à apresentação do segundo estudo empírico 
realizado, que procura dar conta da construção narrativa de significados sobre os 
consumos de drogas construídos pelos alunos da Universidade do Minho. 
A apresentação de cada um dos estudos será precedida da explicitação dos 
objectivos específicos que estes visam, assim como do enquadramento e 
caracterização da metodologia eleita para a sua concretização. Segue-se a 
apresentação e discussão dos resultados. 
A tese termina com uma terceira parte, de conclusões, na qual 
procederemos a uma síntese integradora quer entre resultados dos dois estudos 
empíricos, quer entre as componentes teórica e empírica do trabalho. Mais 
E 
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especificamente, serão discutidos os resultados dos dois estudos, salientado-se 
os aspectos que consideramos mais pertinentes, acompanhados de um conjunto 
de reflexões inspiradas no quadro teórico. 
E 
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Capítulo 1 Os Consumos de drogas e os comportamentos adictivos 
1. Questões de enquadramento teórico e conceptual 
Definir ou clarificar conceitos no domínio dos usos de drogas e das 
toxicodependências revela-se uma tarefa complexa. A convergência, para este 
domínio, de diferentes olhares e diferentes discursos, provenientes de diversas 
áreas do saber e da intervenção, se exige a partilha de linguagens e discursos, 
opera também dispersões conceptuais que nos conduzem a um exercício de 
análise e de clarificação dos conceitos com que lidamos ao longo do nosso 
trabalho. 
Iniciamos, pois, este capítulo com um breve exercício de apresentação e 
clarificação conceptual, seguida de uma referência à evolução dos consumos de 
drogas em Portugal procurando, assim, enquadrar contextual, teórica e 
metodologicamente os resultados dos estudos que realizamos. 
1.1. - Drogas, usos de drogas e toxicodependência 
1.1.1. - Conceito(s) de droga 
Apesar das divergências entre autores, um ponto emerge como consensual: 
a constatação de que os usos de drogas acompanham a evolução e as 
trajectórias histórico-culturais dos povos desde tempos remotos. 
Escohotado (1996) caracteriza esta trajectória, começando por referir a 
presença de drogas na antiguidade remota: a arqueologia demonstra a presença 
de bebidas fermentadas na pré-história e documentos antigos descrevem o uso 
de vinho na Civilização Egípcia. O mesmo autor faz referência à utilização 
medicinal de ópio na Civilização Grega, para acalmar os enfermos, descrevendo 
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também que, na Civilização Romana, era frequente fumar flores de cânhamo 
(marijuana) em reuniões para incentivar o aproveitamento das mesmas. 
Ao longo dos séculos XII, XIII e XIV começa a aumentar o uso de ópio por 
parte dos médicos, ocorrendo assim a reinstalação, tal como já sucedera na 
Civilização Grega, do ópio como droga terapêutica no Ocidente (ibidem). Ao longo 
do século XIX, verifica-se um interesse crescente por todo o tipo de drogas 
psicoactivas, por parte de farmacêuticos, médicos, escritores, filósofos e artistas 
(ibidem). 
Na realidade, cada tempo e cada contexto tem as suas drogas, sendo que o 
uso actual destas substâncias se inscreve num percurso histórico muito mais 
abrangente - o uso de drogas apresenta raízes civilizacionais profundas que 
fazem parte integrante da cultura dos povos. 
Não obstante esta continuidade histórico-cultural, só a partir dos anos 
sessenta se assistiu a um crescendo importante do volume e da variedade dos 
trabalhos científicos sobre as drogas (Poiares, 1999). De facto, é a partir da 
década de 60 que, devido à generalização dos consumos, de que daremos conta 
mais adiante, a comunidade científica - médicos, psicólogos, sociólogos, juristas, 
políticos - se debruça de forma mais sistemática sobre o tema dos usos de 
drogas e da toxicodependência. Tal como refere Fernandes (1990, pp 6), "é a 
partir dos anos 60 que aparece o arranque para uma produção científica 
assinalável, deste modo, o objecto droga tem um carácter de novidade, tem uma 
aparição recente no campo perceptivo dado aos investigadores". 
Apesar de estarmos conscientes da sua relevância para uma mais completa 
compreensão do fenómeno, no presente trabalho não nos referiremos às 
abordagens jurídicas e políticas da droga. Limitar-nos-emos a uma breve 
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sistematização dos discursos clínicos e psicológicos desenvolvidos em torno das 
drogas, fazendo, pontualmente, referências aos contributos da antropologia e da 
sociologia. 
Como já referimos, a diversidade de áreas que para ele contribuem e a 
diversidade de discursos produzidos sobre o objecto droga, tornam difícil a 
produção de uma definição consensual ou una do conceito droga, já que "droga 
não quer dizer sempre a mesma coisa" (Fernandes, 1990, pp3). Impõe-se, assim, 
a necessidade de falar de vários conceitos de droga, que variam conforme a 
perspectiva ou grelha de leitura a partir da qual são definidos, seja esta médica, 
farmacológica, jurídica, antropológica, ou psicossocial, entre outras. 
Comecemos, então, pela definição sugerida por Escohotado (1996, pp9): 
"Por droga, psicoactiva ou não, continuamos a entender o que desde há milénios 
pensavam Hipócrates e Galeno, pais da medicina científica: uma substância que 
em vez de ser vencida pelo corpo (e assimilada como simples nutrição), é capaz 
de vencê-lo, provocando - em doses ridiculamente pequenas se comparadas com 
as de outros alimentos - grandes alterações orgânicas, anímicas ou de ambos os 
tipos". 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), droga "é toda a 
substância que, pela sua natureza química, afecta a estrutura e funcionamento do 
organismo." 
Jervis (1977, cit. in Fernandes, 1997, pp8) propõe uma definição que vai 
para além da dimensão química e farmacológica da substância: "droga é todo o 
conjunto de substâncias químicas introduzidas voluntariamente no organismo com 
o fim de modificar as condições psíquicas e que, enquanto tal, criam mais ou 
menos facilmente uma situação de dependência no sujeito". 
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Outros autores defendem que o fenómeno droga é, fundamentalmente, um 
facto cultural, definindo droga como "aquilo que uma formação social diz que é 
droga" (Fernandes, 1989). Segundo estas abordagens, a produção científica que 
encara a droga como uma entidade química tem relegado para segundo plano a 
leitura crescente do consumo de drogas como um revelador sócio-cultural, 
económico e antropológico. Por outro lado, Comas (1984, cit. in Fernandes, 1990, 
pp11) define droga como "aquilo a que uma dada comunidade convencionou 
chamar droga. Enquanto uma substância não for denominada como droga não é 
droga, e inclusive uma substância pode ser em certas ocasiões e circunstâncias, 
droga, e noutras não". 
Algumas das abordagens biológicas, reflectem, na sua definição de droga, 
as conotações negativas que estas assumiram depois da massificação social dos 
consumos. Partem do pressuposto que algumas drogas são, em si, entidades 
prejudiciais ao indivíduo e ao meio sócio-cultural, entendendo-as como entidades 
químicas com a capacidade de produzir turbulência e ruído desde a esfera 
intraindividual (ao nível das programações bioquímicas do sistema nervoso 
central e da sua ativação) à esfera macrossocial (no limite, seriam o grande signo 
actual da anomia social, da desorganização eco-social...) (Fernandes, 1989). 
À semelhança do que acontece com a definição de droga, também o 
conceito de dependência tem sido objecto de diferentes abordagens, não 
existindo consenso entre investigadores. Nadeau (1994, cit. in Ribeiro, 1995) 
assinala três fases na história conceptual da dependência. A primeira fase situa-
se no século XVII, onde se considera que a dependência se explica apenas a 
partir de uma variável: o produto. A segunda fase ocorre já no século XX e admite 
que a dependência envolve duas realidades: o produto e o indivíduo consumidor. 
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A terceira fase corresponde à posição mais frequentemente admitida, hoje em dia, 
que preconiza a existência duma interacção entre o produto, o consumidor e o 
meio. 
Este modelo - fortemente influenciado pelos trabalhos de Olievenstein, autor 
que, pela primeira vez, destacou a necessidade de se falar do encontro entre a 
substância/produto, o indivíduo/personalidade e o contexto sociocultural - tem 
sido designado de bio-psico-social, e alcançou ampla divulgação com a 
publicação do DSM IV1. 
A Organização Mundial de Saúde define dependência como "um estado de 
necessidade física e/ou psíquica de uma ou mais drogas, resultante do seu uso 
contínuo ou periódico". Considera, ainda, que a dependência pode ser física e 
psicológica. 
A dependência física é definida pela mesma organização como "um estado 
anormal, produzido pelo uso repetido de droga". Com o passar do tempo e com o 
uso crescente de drogas, o organismo deixa de conseguir funcionar sem a droga, 
vai-se adaptando ao "estado de droga", emergindo, na sua ausência, o "síndrome 
de abstinência". Este, refere-se a um "conjunto de sintomas físicos e psíquicos 
resultantes da supressão da ingestão de uma droga da qual há dependência 
física" (OMS). A tolerância, ainda segundo a OMS, é um estado de adaptação 
O DSM IV enumera os critérios para a dependência de substâncias como um padrão desadaptativo 
da utilização de substâncias levando a défice ou sofrimento clinicamente, manifestado por três (ou mais) dos 
seguintes sintomas, ocorrendo em qualquer ocasião, no mesmo período de 12 meses: (1) tolerância, definida 
ou pela necessidade de quantidades crescentes de substância para atingir a intoxicação ou pelo o efeito 
desejado, ou definida como a diminuição acentuada do efeito com a utilização continuada da mesma 
quantidade de substância; (2) abstinência, manifestado por síndrome de abstinência característica da 
substância ou quando a mesma substância (ou outra relacionada) é consumida para aliviar ou evitar os 
sintomas de abstinência; (3) a substância é frequentemente consumida em quantidades superiores ou por um 
período mais longo do que se pretendia; (4) existe desejo persistente ou esforços, sem êxito, para diminuir ou 
controlar a utilização da substância; (5) é despendida grande quantidade de tempo em actividades 
necessárias à obtenção e utilização da substância e à recuperação dos seus efeitos; (6) são abandonadas 
importantes actividades sociais, ocupacionais ou recreacionais devido à utilização da substância; (7) a 
utilização da substância é continuada apesar da existência de um problema persistente ou recorrente, físico 
ou psicológico, provavelmente causado ou exacerbado pela utilização da substância. 
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caracterizado pela diminuição da resposta a uma mesma quantidade duma droga. 
Assim, parte-se do pressuposto que, para se continuar a experimentar efeitos 
semelhantes, é necessário aumentar a dose. 
Por sua vez, a dependência psicológica "é um estado de vontade 
incontrolável de ingerir drogas periódica ou continuamente" (OMS). Segundo 
Ribeiro (1995), esta dependência corresponde a um estado mental em que há um 
desejo persistente de dar continuidade ao prazer conquistado através do 
consumo dessa substância. A representação da droga subsiste como recordação 
e evocação de algo que foi vivenciado, simultaneamente, como prazer e 
desprazer, mas do qual ressaltam as experiências satisfatórias. 
Parece-nos, assim, que a distinção entre dependência física e psicológica se 
presta a alguma ambiguidade: enquanto que o diagnóstico da primeira obedece a 
critérios objectivos, a dependência psicológica furta-se à observação clínica 
directa porque se dilui na relação que o consumidor tem com os seus objectos de 
dependência (Ribeiro, 1995). 
1.1.2. - Tipos de drogas e tipos de consumos 
São vários os tipos de classificações das drogas que podemos encontrar, 
alguns mais centrados nas propriedades farmacológicas das substâncias, outros 
nos seus efeitos, e outros, ainda, na percepção que deles têm os consumidores. 
Estes efeitos podem variar segundo a dose utilizada, o indivíduo, a sua 
expectativa em relação à droga, o tempo de utilização, a via de administração e 
as circunstâncias em que são ingeridas. 
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Uma das classificações possíveis - e a que mais frequentemente é utilizada 
por médicos e psicólogos - divide as drogas em depressoras, estimulantes e 
alucinogénias/modificadoras. Dentro das depressoras, temos os opiáceos (e.g. -
ópio, morfina, heroína e metadona); barbitúricos e benzodiazepinas (e.g. -
ansiolíticos, hipnóticos) e o álcool. Fazem parte das drogas estimulantes as 
anfetaminas e a cocaína (e.g. - folhas de coca, pasta de coca, cocaína-base, 
cocaína-sal e crack). Nas modificadoras/ alucinogéneos encontram-se o MDMA (e 
outros tipos de ecstasy), cannabinóides (e.g. - marijuana, haxixe, óleo de haxixe); 
LSD, e colas e solventes. 
As drogas depressoras são aquelas que diminuem a actividade do Sistema 
Nervoso Central, provocando relaxamento, afastando as sensações 
desagradáveis. As drogas estimulantes activam o Sistema Nervoso Central, 
aumentando o estado de alerta e atenção, suprimindo o sono, fadiga, apetite. 
Provocam excitação e as pessoas sentem-se com mais força e mais inteligentes. 
Por fim, as drogas modificadoras, provocam uma perturbação na actividade 
cerebral, produzindo distorções ao nível da percepção e da cognição. 
Numa outra classificação, Porot (1953, cit. in Escohotado, 1992, pp29) fala 
de "drogas fatalmente adictivas" e de "drogas que apenas originam hábito", 
distinguindo as "grandes toxicomanias", derivadas do consumo de ópio, 
marijuana, ou cocaína, de um certo número de "pequenos hábitos", mantidos em 
relação a substâncias como o álcool, o café ou o tabaco. 
A um outro nível, Escohotado (1992) propõe uma classificação que divide as 
drogas em drogas de paz (opiáceos, álcool, barbitúricos), drogas de energia 
(cocaína, crack, anfetaminas) e, por último, drogas de viagem (LSD, mescalina, 
ecstasy, derivados de cannabis). Esta classificação tem subjacente a ideia de 
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que, se pretendemos classificar as drogas apenas segundo as suas componentes 
químicas, "como é que se explica que corpos químicos totalmente diferentes 
produzam efeitos muito semelhantes, e, corpos extremamente semelhantes, 
produzam efeitos tão distintos?" (ibidem, pp28). 
Tendo isso em conta, o autor (ibidem) propõe uma classificação de cariz 
fenomenológico, assente na experiência e discurso dos próprios consumidores, 
que distingue como eixos fundamentais o alívio da dor, ou do sofrimento (nas 
drogas da paz), "desejar os desejos", combatendo o aborrecimento (nas drogas 
de energia) e, ainda, a curiosidade e espírito aventureiro (drogas de viagem). 
Para além das classificações possíveis das drogas, importa reflectir também 
sobre os tipo de consumos que poderão existir. Ou seja, será que toda a gente 
que consome drogas acaba por ficar dependente, manifesta síndrome de 
abstinência ou tolerância? Serão todos os consumos equivalentes entre si? 
Segundo a OMS, a toxicodependência "é um estado psíquico, e por vezes 
também físico, resultante da interacção entre um organismo vivo e um produto 
tóxico, caracterizando-se por modificações do comportamento, e por outras 
reacções, que incluem sempre a compulsão para tomar drogas dum modo 
contínuo ou periódico, a fim de experimentar efeitos específicos ou de evitar o mal 
estar da privação". 
Segundo Jervis (1977, cit. in Fernandes, 1990, pp15),"o toxicodependente é 
definido, como aquelas pessoas (normalmente uma minoria nos consumidores de 
drogas) cuja vida está centrada na dependência duma substância a tal ponto que 
produz consequências como: sérios transtornos físicos ou psicológicos; 
impossibilidade ou dificuldade de livrar-se da dependência, inclusive quando ela é 
vivida como destrutiva e, eventual aparição do síndrome de abstinência". 
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Consideramos, também, importante distinguir consumo de uso de drogas. 
Na realidade, o uso de drogas é muito mais do que um mero encontro dum 
indivíduo com a substância, sendo que "um mesmo consumo duma mesma droga 
presta-se a usos muito diferentes" (Fernandes, 1997, pp163). 
Tal como consumir drogas não é equivalente de ser-se toxicodependente, 
podemos encontrar diferentes tipos de usos e de consumos de drogas, já que os 
usos não se restringem aos efeitos químicos que a droga exerce sobre o sistema 
orgânico do sujeito. Para explicarmos os consumos e os usos de drogas temos de 
fazer referência ao modo de vida do sujeito e à relação que este estabelece com 
a droga. Este é um aspecto que nos interessa particularmente, na medida em 
que, no segundo estudo empírico realizado, procuramos conhecer as construções 
de significado atribuídas pelos indivíduos ao acto de consumir, amplamente 
associados ao seu estilo de vida (estudo que mais à frente teremos oportunidade 
de especificar). 
1.2. - Portugal e as drogas 
1.2.1. - Breve referência histórica 
À semelhança dos restantes países ocidentais, em Portugal, o consumo de 
drogas tem sido um alvo privilegiado de curiosidade e preocupação por parte de 
pessoas/grupos, dando origem a discursos, também eles, diversos: discursos do 
senso comum, da comunicação social, dos especialistas, dos pais e educadores, 
dos próprios jovens, dos políticos, etc. De facto, nas últimas três décadas, o 
consumo de drogas suscitou uma crescente preocupação, a ponto de ser 
concebido como um dos grandes problemas sociais da actualidade. 
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Se até ao início dos anos Setenta, a droga não constituiu uma referência 
colectiva, nem um problema social (Fernandes, 1990), assistimos, em especial 
após o 25 de Abril de 1974, a uma marcada difusão do consumo de drogas leves 
(derivadas de cannabis) fumadas. Apesar destas drogas não representarem 
prejuízos visíveis para a saúde, já eram um sinal de alerta da sociedade 
portuguesa, tendo motivado a criação de dispositivos institucionais, com 
objectivos explícitos de combate à droga e a instalação de uma verdadeira 
toxicoleitura da realidade. "O consumo de drogas passou a constituir um problema 
a exigir uma maquinaria capaz de delimitar a matéria-droga-problema, de aplicar 
sobre ela uma acção transformadora, de produzir um saber das suas causas e 
dos seus remédios" (Agra, 1993, pp29) 
A partir dos anos 80, os padrões de consumo foram sendo progressivamente 
modificados, com a implementação de um mercado de venda de heroína que 
altera por completo o cenário das drogas (Fernandes, 1993). Este mercado 
estabelece-se, essencialmente, em locais já marcados por forte estigmatização 
social, na medida em que albergam populações com graves carências, aos quais 
se deslocam quotidianamente múltiplos consumidores em busca de doses diárias 
(ibidem). 
Deste modo, o consumo de drogas passa de locais situados nas zonas 
nobres das cidades, para "as zonas escuras", onde um negócio florescente, mas 
proibido e perseguido, encontra melhores condições de implantação. Surge, 
assim, um outro problema: o acesso ilegal às substâncias. De facto, para além 
das consequências directas do consumo, os preços elevados das drogas 
praticados nestes mercados, estão relacionados com uma série de 
comportamentos desviantes: a delapidação do património familiar, a pequena 
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criminalidade destinada a obter meios de aquisição da droga, a inserção dos 
consumidores nas cadeias de tráfico, a prática de prostituição para angariar 
proventos para a dose diária, entre outros, são todo um conjunto de "efeitos 
secundários" das drogas, que se repercutem negativamente na opinião pública 
(Salem, 2001). 
O poder político foi respondendo com medidas legislativas, nomeadamente 
com leis que incrementam uma perspectiva clínica e ressocializadora, 
relativamente ao consumo de drogas, e uma forte repressão, relativamente ao 
tráfico, com a criação e reformulação de dispositivos institucionais especializados. 
Reforços policiais, acções de prevenção junto dos jovens, unidades de 
tratamento, programas de reinserção social, são todo um conjunto de estratégias 
postas em acção, numa lógica de crescimento das respostas oficiais e 
particulares, que, dadas as dificuldades financeiras em efectivamente as pôr em 
prática, surgem mais rapidamente nos discursos do que ao nível pragmático 
(Quintas, 2000). 
Na década de 90, a associação do consumo intravenoso de drogas à SIDA, 
suscita novas questões e, face à falência dos mecanismos tradicionais de 
combate à droga, repressivos e clínicos, acentua-se a percepção da necessidade 
de se equacionarem novas respostas, que passam pela introdução de medidas 
que visam assegurar condições sanitárias do uso de drogas e o controle social 
dos consumidores. 
Estas perspectivas motivaram quer a implementação de programas de 
redução dos riscos, quer a discussão pública de questões controversas, como a 
liberalização das drogas, pelo menos as consideradas leves - ou, pelo menos, a 
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sua descriminalização -, o uso terapêutico de opiáceos e a eventual criação de 
locais de distribuição controlada de droga (Quintas, 2000). 
Por fim, ocorre uma mediatização crescente de todos os acontecimentos que 
se relacionem com o fenómeno droga. A droga toma-se notícia diária na 
generalidade dos meios de comunicação social e tema de diálogo entre os 
cidadãos. Assim, e como refere C. da Agra (1993, pp12), "construído fenómeno 
problemático, o consumo de drogas tornou-se objecto dos vários níveis de 
conhecimento de que a experiência humana dispõe: senso comum, mítico, 
filosófico e científico". 
1.2.2. - Estado Actual 
Da iniciativa do IPDT (Instituto Português da Droga e da Toxicodependência) 
e da responsabilidade científica do CEOS, da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa, foi realizado, em 2001, um inquérito 
nacional sobre o consumo de substâncias psicoactivas a nível da população 
portuguesa (Balsa, et ai., 2001). No âmbito do programa de Estudos em Meio 
Escolar, da responsabilidade do Núcleo de Investigação do IPDT, foi também 
realizado, em 2001, um inquérito nacional em meio escolar sobre o consumo de 
substâncias psicoactivas (Feijão e Lavado, 2001). Por último, ainda da iniciativa 
do IPDT sob a coordenação científica da equipa de investigação do Centro de 
Investigação em Psicologia do Comportamento Desviante e Saúde, da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, foram 
realizados, em 2001, diferentes estudos, com o principal objectivo de proceder a 
estimativas da prevalência de consumidores problemáticos de drogas em Portugal 
(Negreiros, 2001). 
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Estes estudos permitiram caracterizar as tendências dos consumos de 
drogas ilícitas, na actualidade, no nosso país. Desta forma, passaremos a expor 
alguns dos resultados que consideramos mais pertinentes. 
A cannabis, designadamente o haxixe, continua a ser a substância ilícita 
mais consumida entre a população portuguesa. Os resultados dos estudos 
realizados em 2001, a nível nacional, evidenciam que o haxixe é a droga 
preferencialmente consumida pelos portugueses. Cerca de 8% dos portugueses, 
entre os 15 e os 64 anos, afirmam já ter tido, pelo menos, uma experiência de 
consumo de cannabis ao longo das suas vidas, sendo que 10% da população 
escolar referida também reportou esse tipo de experiência. Apesar dos consumos 
de cannabis serem mais elevados no grupo masculino, foi uma das drogas cujas 
prevalências de consumo foram semelhantes entre o grupo feminino e o 
masculino. Foram também os grupos etários mais jovens (15-24 e 24-34 anos) os 
que apresentaram as mais altas prevalências de consumo de cannabis (Balsa, ef 
ai., 2001; Feijão e Lavado, 2001). Por outro lado, o estudo sobre estimativas da 
prevalência e padrões de consumo problemático de drogas em Portugal, mostrou 
que a maioria dos consumidores problemáticos, tinha iniciado o consumo de 
drogas com o haxixe (Negreiros, 2001). 
Os resultados dos referidos estudos evidenciaram também que a heroína 
ocupa o terceiro lugar no ranking das drogas preferencialmente consumidas, 
Cerca de 0.7% dos portugueses, entre os 15 e os 64 anos, afirmaram já ter tido, 
pelo menos, uma experiência de consumo de heroína ao longo das suas vidas. 
Cerca de 3% da população escolar referida afirmou já ter tido, pelo menos, uma 
experiência de consumo de heroína. Os portugueses apresentaram prevalências 
de consumo de heroína mais elevadas no grupo masculino, sendo esta uma das 
SE 
Capitulo 1 Os Consumos de drogas e os comportamentos adictivos 
drogas que, a nível das prevalências de consumo ao longo da vida, apresentou 
maior diferença entre as prevalências de consumo do grupo feminino e as do 
grupo masculino. Os consumos mais elevados registaram-se nos grupos etários 
dos 25 aos 34 anos, e dos 35 aos 44 anos, o que sugere uma estrutura etária 
mais envelhecida, comparativamente com os consumidores de cannabis (Balsa, 
et ai, 2001; Feijão e Lavado, 2001). 
Constataram-se, nestes estudos (Balsa, et ai., 2001; Feijão e Lavado, 2001), 
prevalências de consumo de cocaína ao longo da vida muito idênticas às de 
heroína, evidenciando mesmo valores mais elevados do que os de heroína, seja a 
nível da população entre os 15 e os 64 anos (0.9%), seja da população escolar 
(4%). Ambos os sexos registaram, ao longo da vida, consumos de cocaína 
superiores aos de heroína. As maiores prevalências de consumos ao longo da 
vida verificaram-se nos grupos dos 25 aos 34 e dos 35 aos 44 anos. Por outro 
lado, registou-se, entre a população escolar, uma subida generalizada dos 
consumos, comparativamente com os resultados de outros estudos nacionais 
recentes, destacando-se o consumo de cocaína como um dos aumentos mais 
significativos (ibidem). 
Relativamente ao ecstasy, os resultados dos estudos nacionais (Balsa, et ai., 
2001; Feijão e Lavado, 2001) mostram que o este começa a ser, cada vez mais, 
referenciado nas experiências de consumo de drogas, chegando a surgir com 
maior relevo do que a heroína e a cocaína. Com efeito, os consumos de ecstasy 
ao longo da vida apresentaram valores idênticos aos da heroína, no caso da 
população entre os 15 e os 64 anos (0.7%), e semelhantes aos da cocaína, no 
caso da população escolar (4%). O ecstasy surgiu, assim, como a terceira droga 
mais referida, juntamente com a heroína, no primeiro grupo populacional, e como 
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a segunda droga mais consumida, em paralelo com a cocaína, no segundo grupo 
populacional. Os resultados do inquérito à população portuguesa, evidenciaram 
prevalências de consumo de ecstasy mais elevadas no grupo masculino do que 
no feminino. À semelhança do ocorrido com o consumo de cannabis, foram os 
grupos etários dos 15 aos 24, e dos 25 aos 34 anos, os que apresentaram as 
mais elevadas prevalências de consumo de ecstasy, em qualquer dos períodos 
considerados. 
No que respeita às anfetaminas, os resultados dos estudos nacionais 
realizados (Balsa, et ai., 2001; Feijão e Lavado, 2001) evidenciaram prevalências 
de consumo de anfetaminas inferiores às das drogas atrás referidas, mas iguais 
ou superiores às dos alucinogéneos. Cerca de 5 em cada mil portugueses, entre 
os 15 e os 64 anos, afirmaram já ter tido, pelo menos, uma experiência de 
consumo de anfetaminas ao longo das suas vidas, o mesmo se verificando em 
3% dos alunos da população escolar. Entre os portugueses de 15 a 64 anos, 
registaram-se consumos de anfetaminas mais elevados no grupo masculino. 
Quanto ao LSD, os resultados evidenciam que, a nível nacional, as 
prevalências de consumo de LSD são inferiores às de todas as outras drogas 
atrás referidas, entre a população dos 15 aos 64 anos, e semelhantes aos de 
anfetaminas, no caso da população escolar. Cerca de 4 em cada mil portugueses, 
entre os 15 e os 64 anos, afirmaram já ter tido, pelo menos, uma experiência de 
consumo de LSD ao longo das suas vidas, o mesmo acontecendo com 3% dos 
alunos em período escolar. O consumo de LSD na população portuguesa é, 
preferencialmente, um consumo masculino. À semelhança do ocorrido com a 
cannabis e o ecstasy, as prevalências mais elevadas registaram-se nos grupos 
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etários dos 15 aos 24 e dos 25 aos 34 anos (Balsa, et ai., 2001; Feijão e Lavado, 
2001). 
No que diz respeito a outras drogas, foram registadas, pela primeira vez em 
2001, apreensões de cogumelos alucinogéneos, e, apesar de ainda não muito 
significativas em termos de quantidades apreendidas, é importante reforçar que 
esta droga apresentou prevalências de consumo idênticas às do LSD, nos 
resultados do inquérito à população escolar. 
Refira-se, ainda, no contexto dos policonsumos, que, paralelamente às 
associações já tradicionais, particularmente de heroína com cocaína, tem-se 
verificado, desde 2000, um acréscimo da importância de outras associações de 
drogas, nomeadamente da cannabis com o ecstasy e de outras combinações de 
substâncias várias, como indiciam os dados do estudo sobre os padrões de 
consumos problemáticos (Negreiros, 2001). 
Em suma, estes dados parecem traduzir uma, ainda ténue, alteração nos 
consumos actuais em Portugal. Destaca-se a continuação do cannabis enquanto 
droga mais consumida; a estabilização do consumo de heroína e de cocaína, 
sendo as populações mais velhas aquelas em que se verificam maiores 
consumos destas drogas; e o crescimento do consumo de ecstasy, principalmente 
nas camadas mais jovens, dando forma àquilo que alguns autores têm 
denominado de "novos consumos" de "novas drogas". Destas, daremos conta no 
ponto seguinte. 
1.3. - As "novas drogas" 
Destacamos, neste trabalho, os usos de "novas drogas" por duas razões 
fundamentais: a primeira, deriva dos resultados dos mais recentes estudos, quer 
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nacionais quer internacionais, e da constatação de que se verificou, na última 
década, uma significativa alteração nos padrões de consumo de algumas drogas. 
A segunda, relaciona-se com os estudos empíricos que realizamos: nestes se 
procurou, não só caracterizar os consumos actuais de drogas nos estudantes da 
Universidade do Minho, como aceder às significações que os estudantes 
consumidores constróem para os dois tipos mais relevantes de consumo 
encontrados: os consumos de haxixe e de ecstasy, duas das substâncias 
dominantes nos "novos usos" de "novas drogas". 
"Novas drogas" são as que viram o seu consumo multiplicar-se, por várias 
vezes, ao longo da década de 90 e que parecem perfilar-se para ser as drogas do 
actual milénio2 (Chaves, 1998). São, geralmente, substâncias sintéticas, 
destacando-se as anfetaminas e alucinogéneos, bem como outros produtos de 
difícil categorização, de criação laboratorial. À semelhança de outras designer 
drugs, o Ecstasy3, quimicamente designado MethilenoDioxidoMetamphetAmina 
(MDMA) é uma incógnita farmacológica. As suas propriedades psicoactivas são 
únicas e as especificidades químicas e psicoactivas do MDMA conduzem, 
mesmo, a que se proponha a sua incorporação numa nova classe farmacológica, 
a dos entactogéneos (Chaves, 1998). 
Mas porque é que esta droga está a ter um "êxito" tão grande entre os 
consumidores por toda a Europa (Gamella e Roldán, 1999) e inclusive em 
Portugal, país que, como já tivemos oportunidade de referir, tem visto o seu 
Não obstante a designação generalizada de "novas drogas", pode-se constatar que °a novidade" é relativa 
ou questionável, designadamente se tivermos em conta que o uso de alucinogéneos e de empactogéneos, 
como o MDMA original, remonta já, pelo menos, aos anos 60. 
Note-se que o termo ecstasy se vulgarizou, no entanto existem diferentes tipos de "ecstasy", com diversas 
configurações e efeitos, mais ou menos alucinogénios, sedativos e estimulantes, para além de estimuladores 
da comunicação e da empatia.. 
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consumo aumentar quer na população em geral, quer na população escolar 
(Balsa, et ai., 2001; Feijão e Lavado, 2001)? 
O ecstasy é, de facto, "uma inovação, uma novidade que difunde um sistema 
social através de redes de comunicação interpessoal e colectiva. Mais do que 
uma inovação farmacológica, é uma inovação ideológica e simbólica" (Gamella e 
Roldán, 1999, pp14). É possível hoje em dia salientar uma série de factores que 
permitiram a rápida evolução do ecstasy. 
Segundo Gamella e Roldán (1999), esta droga tem sido o estimulante 
favorito da cultura juvenil mais importante dos anos 90: um novo estilo centrado 
em gozar os eventos festivos, em dançar sem parar ao som de uma música 
específica - "tecno", "house" - promovida em "raves", ou festas prolongadas. 
Deste modo, o ecstasy é usado como estimulante prolongado que proporciona 
energia e reduz a fadiga, ao mesmo tempo que provoca distorções perceptivas e 
cognitivas que propiciam a comunicação, a sensualidade e o erotismo4. 
Os mesmos autores referem outro aspecto que permitiu este "sucesso" do 
ecstasy: o facto de, orientado para os jovens, transmitir (uma falsa ideia de) 
segurança, tendo uma aparência atraente ("pastilhas às cores"), bastante 
diferente da heroína, e sendo vendido em circuitos "menos obscuros". Ou seja, o 
ecstasy surge como a "droga anti-heroína" - limpa, fácil, divertida, já que basta 
tomar a pastilha6. A "droga certa" num momento e num contexto em que o 
consumo de heroína é, cada vez mais, associado ao crime e às doenças 
transmissíveis e em que os consumidores de heroína são encarados, pelas 
4 
Alguns autores recusam uma associação exclusiva dos novos consumos e das novas drogas ao uso de 
ecstasy para a dança, destacando que os novos usos de drogas não se resumem nem ao ecstasy -
englobando, antes, um mosaico diversificado de substâncias e de modos de ingestão - nem à funcionalidade 
energética do seu uso para a dança. 
A pastilha usada aqui como imagem dominante, ou metáfora, para um consumo que sabemos não se limitar 
à forma pastilha, incluindo, entre outros, cristais e formas líquidas de ecstasy. 
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camadas mais juvenis, como indivíduos degradados, associados a imagens 
sociais desaprovadas, das quais a população juvenil se afastou. 
Estes dados salientam, a nosso ver, a importante relação entre uso de 
drogas, modos de vida, cultura e, também, construções/percepções do fenómeno. 
De facto, tal como Gamella e Roldán (1999) afirmam, não são apenas as 
componentes farmacológicas que atraem os jovens para o consumo destas novas 
drogas. Existe muito mais que isso. E é para o conhecimento desse "muito mais", 
ou melhor, para uma pequena parcela dele, que esperamos poder vir a contribuir 
com o nosso trabalho empírico. 
2. Modelos descritivos e teórico-explicativos sobre o 
consumo de drogas e os comportamentos adictivos 
No ponto seguinte procuramos salientar as abordagens que descrevem, 
analisam e propõem factores explicativos para o consumo de drogas e a 
toxicodependência. Procuramos apresentar os argumentos principais de cada 
uma delas, procedendo, no final, a uma análise crítica destas contribuições. 
2.1. - Abordagens clínicas 
Fortemente influenciadas pelo modelo psiquiátrico, que abordou a 
toxicodependência como uma perturbação mental, encarando-a como uma 
desordem psíquica e interpretando-a como um dado clínico, as abordagens 
clínicas começaram por a assimilar a categorias e quadros psicopatológicos pre-
existentes. Procuram-se sintomas e diagnósticos de situações clínicas redutíveis 
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aos grupos psiquiátricos característicos de diferentes patologias. Recorre-se aos 
conceitos de dependência física e de dependência psicológica para avaliar o grau 
de envolvimento do sujeito com as substâncias psicoactivas e ao conceito de 
escalada como indicador do comportamento (Agra & Fernandes, 1993). 
Alguns autores, assentam a definição clínica de quem é toxicómano no 
conceito de escalada, distinguindo a escalada de utilização dos produtos (das 
"drogas leves" às "drogas pesadas" ou diferentes drogas) e a escalada dentro de 
um mesmo produto (aumento progressivo das doses, que, caso não aumente o 
efeito sentido, sinaliza o fenómeno da tolerância) (Olievenstein e Braconnier, 
1985, cit. in Agra & Fernandes, 1993). Não existe, porém, entre os especialistas 
um consenso relativamente à noção de escalada, visto que se tem verificado 
alguma evidência empírica de que a utilização regular de drogas não conduz 
inevitavelmente à escalada. 
É também no seio das abordagens clínicas, mais especificamente das 
abordagens psicodinâmicas, que surge o conceito de personalidade toxicofílica. 
Esta, traduziria um modo de organização instintivo-afectivo muito elementar que 
seria característico dos toxicómanos verdadeiros, permitindo, assim, distingui-los 
das toxicomanias acidentais, associadas ou não a determinados quadros clínicos. 
Os trabalhos da linha clínica, tal como os centrados na caracterização de traços 
de personalidade, preocuparam-se sobretudo com a identificação de uma 
estrutura de personalidade prévia (ex. boderline), característica do 
toxicodependente, e responsável pelo abuso de substâncias. No entanto, 
diferentes autores e diferentes estudos chegaram a traços e organizações de 
personalidade diferentes, enquanto que estudos mais recentes, revelaram que 
não será sequer possível definir uma personalidade-tipo do toxicodependente. 
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Autores, como Bergeret ou Bûcher (1981, cit. in Agra e Fernandes, 1993), 
chegaram à conclusão de que não existe uma estrutura de personalidade 
especifica do toxicodependente. Bergeret defende que as características de 
personalidade devem ser analisadas tendo em conta se são prévias ou adquiridas 
após o consumo, concluindo, através de diferentes estudos, que qualquer 
estrutura mental pode conduzir a comportamentos de adicção. 
De forma similar, R. Bûcher (1986, cit in Agra e Fernandes, 1993, pp 60) 
defende: "A personalidade do toxicodependente permanece enigmática: não se 
sabe dizer porque é que, em determinado momento, um jovem começa a drogar-
se - nem porque é que outros param, em determinado momento de o fazer". Não 
se evidenciou, até hoje, uma estrutura de personalidade única ou um carácter 
predisponente à dependência de drogas, do mesmo modo que nenhuma 
causalidade directa ou exclusiva pode ser responsabilizada. A mesma posição 
adopta Amaral Dias (1982, pp32) quando conclui, após uma revisão de alguns 
trabalhos nesta área, que "toma-se óbvio a inexistência de uma estrutura de base 
única", reconhecendo, ainda, que "a nossa experiência clínica mostra-nos a 
enorme variedade nosográfica no mesmo indivíduo quando posto em diferentes 
circunstâncias". 
Mais do que classificar tipos de toxicodependentes ou de 
toxicodependências, embora também o faça, o modelo psicanalítico tem 
procurado caracterizar a dinâmica psico-emocional envolvida na 
toxicodependência. É dada atenção ao percurso biográfico do consumidor, à 
história das suas relações precoces, ao seu vivido quotidiano, à sua relação na 
família, verificando-se, com este modelo, uma deslocação de uma abordagem de 
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carácter mais estático (como o será o estabelecimento de quadros clínicos) para 
uma abordagem de carácter mais dinâmico (Agra e Fernandes, 1993). 
À semelhança do que acontece noutros modelos, verifica-se, no interior da 
própria teoria psicanalítica, alguma dispersão de quadros de referência. Ou seja, 
no que diz respeito a este modelo, não há consenso entre os diferentes autores, 
embora existam alguns conceitos que são propostos de uma forma consensual 
pelos vários autores. Assim acontece com conceitos como o de regressão, 
identificação e depressão. 
O conceito de regressão refere-se à ideia de que o toxicodependente teria 
dificuldade em lidar com frustrações ou mal-estar e refugiar-se-ia em satisfações 
primárias, procurando a satisfação imediata e total, servindo-se da droga para 
obter esse efeito. O conceito de identificação implicaria que os toxicodependentes 
tivessem problemas ao nível da construção de uma identidade adulta e autónoma, 
refugiando-se, por isso, em gratificações primárias. Também a problematização 
das instâncias parentais aparece como central, sendo as figuras do pai ausente e 
da mãe superprotectora, temas recorrentes a propósito do toxicómano (Agra & 
Fernandes, 1993). 
A abordagem psicanalítica faz, então, uma descrição psicopatológica do 
toxicodependente: o indivíduo e o seu funcionamento constituem o eixo central 
deste modelo explicativo. Verifica-se aqui, relativamente ao modelo psiquiátrico, 
uma deslocação da classificação para a compreensão; da perturbação para o 
indivíduo que a carrega, da causa do sintoma para o seu significado (Agra & 
Fernandes, 1993). 
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2.2. - Teorias Comportamentais 
As teorias comportamentais têm uma escassa quantidade de produção 
científica em torno do fenómeno da droga em termos explicativos, destacando-se 
a contribuição destas teorias em termos interventivos (Agra & Fernandes, 1993). 
Nestes modelos, a toxicodependência é entendida como um comportamento 
aprendido por dois processos básicos: o reforço positivo e negativo. Assim, as 
teorias comportamentais correspondem ao deslocamento da explicação centrada 
no indivíduo doente (abordagens clínicas) para a explicação centrada no 
comportamento-substância (Fernandes, 1990). 
E esta lógica que produz o toxicómano, sendo que a iniciação aos consumos 
ocorre por um processo de reforço positivo. Ou seja, os efeitos positivos (prazer) 
decorrentes do consumo servem de reforço para voltar a consumir. No entanto, a 
manutenção dos consumos faz-se por reforço negativo. Quando a dependência 
psicológica já está instalada e surge o mal-estar associado à síndroma de 
abstinência, o consumo serve para aliviar este estado. Assim, o estado de 
dependência, uma vez instalado, é mantido por respostas condicionadas e 
incondicionadas à droga. 
Segundo Sedler e Zeidenberg (1982, cit. in Fernandes, 1990, pp40), "as 
contingências de reforço positivo podem ser primárias (prazer intenso que se 
segue ao consumo) ou secundárias (reforço social proporcionado, por exemplo, 
pela pertença a uma subcultura específica). Também as contingências de reforço 
negativo podem ser primárias (terminação do síndrome de abstinência através de 
novo consumo) ou secundárias (interpretação de estímulos neutros presentes na 
situação de falta, no sentido da sua vivência como sinais de abstinência)". 
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Assim, neste modelo, salienta-se o processo de aprendizagem das condutas 
de uso de drogas, sendo a dependência compreendida como o resultado dum 
comportamento que é induzido pelas consequências da sua ocorrência anterior. 
As estratégias de intervenção, segundo o modelo comportamental, passam pela 
manipulação das consequências ou reforços, com base no pressuposto de que o 
consumo é iniciado e mantido por estes. 
2.3. - Teorias cognitivas 
As abordagens cognitivas, aplicadas ao comportamento adictivo, 
começaram, desde há algum tempo, a ganhar importância crescente na literatura 
sobre o fenómeno droga. Podemos considerar que são sobretudo dois os 
modelos que se aplicam à compreensão e explicação do uso de drogas e da 
toxicodependência: o modelo de restruturação cognitiva, desenvolvido por Ellis 
(1988) e Beck (1991), e a teoria dos constructos pessoais de Kelly (1963). 
2.3.1. - Terapia Racional Emotiva 
Aoron Beck (1991) chamou a atenção para a existência, no nosso 
funcionamento mental, dos pensamentos automáticos - um "nível de pensamento 
que opera simultaneamente com o nível mais óbvio e superficial de pensamento" 
(Beck, 1997, cit in Soares, 2001) - e para as suas consequências na esfera 
emocional e comportamental, nomeadamente quando esse pensamento conduz a 
distorções cognitivas. 
A terapia racional emotiva, tal como outros modelos do paradigma da 
reestruturação cognitiva (Gonçalves, 1991), tem no pressuposto semântico a sua 
fundamental asserção acerca do comportamento humano, estabelecendo o 
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pressuposto de que todos os seres humanos respondem primariamente à sua 
representação cognitiva do meio e não directamente ao meio em si (Gonçalves, 
1991). Esta representação cognitiva é constituída por crenças actuais do sujeito. 
As crenças são cognições, ideias e filosofias e é a elas que se atribuem a causa e 
a manutenção dos distúrbios emocionais e comportamentais, e não aos 
processos inconscientes, como defendiam as abordagens mais psicodinâmicas, 
ou às contingências de reforço, referidas pelos comportamentalistas (Ellis, 
Mclnemey; Digiuseppe e Yeager, 1988). 
Os pensamentos automáticos são alimentados pelas nossas crenças. Assim, 
de acordo com a Terapia Racional Emotiva (Ellis, 1988), existem quatro padrões 
de dinâmica cognitiva que explicam o início e a manutenção dos comportamentos 
adictivos: o padrão "baixa tolerância à frustração"; o padrão "intoxicação como 
confronto"; o padrão "intoxicação igual a incapacidade"; e o padrão "procura de 
estimulação" (DiGiuseppe & Maclnerney, 1990, cit. in Alves, 1993). A cada um 
destes padrões estão associadas determinadas crenças, tendo sido identificado 
um conjunto de crenças ou dinâmicas cognitivas muito presentes nos 
toxicodependentes, e que deverão constituir o cerne do tratamento. 
Estes autores salientam cinco crenças principais: (1) denegação -
minimização do problema (por exemplo, "posso parar de consumir quando 
quiser"); (2) expectativas dos efeitos - ideia de que a droga significa sempre bem-
estar, excitação, prazer; (3) padrão criado por ansiedade desconfortante e pela 
baixa tolerância à frustração - crença de que o sujeito não pode ou não deve 
tolerar o mal-estar; (4) percepções de baixa auto-eficácia (alimentadas pelas 
recaídas); (5) sentimento de culpa, desânimo e desistência. Estas crenças 
funcionam segundo o seguinte esquema mental: um evento problemático "produz" 
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crenças irracionais, estas conduzem a mal-estar emocional, que "produz" crenças 
disfuncionais, causando baixa tolerância à frustração e conduzindo, assim, ao 
consumo como forma de alcançar alívio. Ou seja, este modelo enfatiza os 
processos cognitivos subjacentes à procura e manutenção dos consumos. 
2.3.2. - Teoria dos Constructos Pessoais 
George Kelly (1963), construtor principal da Teoria dos Constructos 
Pessoais introduziu uma metáfora - a pessoa como cientista - cujo primeiro 
significado é o de que, no seu quotidiano, as pessoas se comportam como os 
cientistas. Isto é, ambos observam eventos, interpretam-nos, realizam predições e 
testam a validade das suas hipóteses. 
Segundo Kelly (1963) os processos psicológicos são dirigidos pelo modo 
como cada pessoa antecipa os acontecimentos, encarando o indivíduo como 
"pessoa em movimento". Esta ideia de movimento tem presente o pressuposto de 
que o universo se encontra em constante evolução e que é uma criação das 
pessoas. Isto não significa a inexistência da realidade, significa que só se pode 
conhecer através de interpretações. Assim, na Teoria dos Constructos Pessoais, 
a pessoa é motivada pela antecipação ou predição dos eventos futuros através 
dos seus constructos. Isto não significa que fazemos antecipações precisas, mas 
que o nosso comportamento, nos mais diversos contextos, é determinado por 
aquilo que esperamos (antecipamos) que aconteça. Os constructos pessoais 
constituem as vias pelas quais procedemos a essa antecipação. Kelly (1963) 
define os constructos pessoais como dimensões de significado definidas através 
do contrastre. Por exemplo, o significado de saúde surge por contraste com o de 
doença. 
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No que diz respeito à aplicação desta teoria ao fenómeno da 
toxicodependência, esse processo ainda se encontra em fase de desenvolvimento 
(Dawes, 1985), tentando-se compreender como é que uma pessoa constrói e 
mantém a sua dependência. No entanto, o mesmo autor teoriza que a 
dependência é uma escolha elaborativa. Isto é, se por um lado a dependência de 
drogas é um comportamento disfuncional e auto-destrutivo, por outro, pode ser 
um comportamento adaptativo, dado que concede à pessoa a possibilidade de 
elaborar aspectos relevantes no seu sistema de construções pessoais (Dawes, 
1985). Os contactos iniciais com a droga são determinantes importantes na 
probabilidade de se instalar dependência. Se a continuação do consumo implica 
uma elaboração do sistema de constructos, isto é, caso a pessoa antecipe de 
modo satisfatório aspectos da sua vida relacionados com o consumo, então, a 
dependência é muito provável. Ou seja, à medida que o consumidor começa a 
apreciar os efeitos da droga, um subsistema de construtos começa a aparecer. 
2.4. - Abordagens centradas nas dimensões culturais e eco-sociais 
As disciplinas da antropologia cultural e da etnologia salientam que o 
consumo de drogas tem sido uma constante cultural, e que nem sempre foi 
problemático, tendo ocorrido ao longo do tempo em diferentes sociedades, com 
diferentes fins e utilizações, sejam estas médicas, festivas ou religiosas. Por 
exemplo, em alguns países ocidentais desenvolveram-se formas de participação 
social e estilos de vida cujas configurações permitem falar de uma cultura própria: 
a cultura juvenil, em que são partilhados valores, ideais, objectos materiais 
(formas de arte, de lazer e de investimento no corpo). 
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J. Lima Barreto,(1982, cit. in Agra e Fernandes, 1993, pp68), analisou a 
historia do movimento Rock e dos usos de drogas, nos anos 60 e 70, e propôs 
uma interpretação para a expansão acentuada do uso de drogas no sector juvenil. 
Explica este autor que as ligações entre a música e a «experiência de drogas 
indutoras da extensão preceptiva, da euforia dos sentidos e da exacerbação da 
comunicação», teria funções comunitárias e integradoras procuradas pelos 
jovens. Também Fernandes (1989), afirma que a droga no sector juvenil é um 
acontecimento sobretudo urbano: um fenómeno cuja extensão ganha contornos 
precisamente nas transformações recentes dos arranjos urbanos. Refere que, 
perceber a droga é perceber o momento actual de desordem nos arranjos que a 
urbe tradicional conhecia, é perceber a expressão da vida nos sistemas urbanos 
de configuração urbano-industrial. 
Deste modo, as contribuições da antropologia cultural para a compreensão 
do fenómeno droga foram diversas. Em primeiro lugar, como já referimos, 
salientam que o consumo de drogas é uma constante em todas as épocas e 
culturas. Em segundo lugar, constatam que existe um padrão supra-individual no 
recurso às drogas, um padrão de consumo cultural que resulta da aprendizagem, 
que indica os limites, a razoabilidade e a perigosidade de cada droga, mantendo o 
uso como não disruptivo (Fernandes, 1990). Por último, salientam que não é a 
droga em si, entidade dotada de propriedades farmacológicas, que produz o 
fenómeno da toxicodependência, mas antes as expectativas dos consumidores 
em relação aos seus efeitos possíveis, expectativas que estão culturalmente 
codificadas (Comas, 1986, cit. in Fernandes, 1990). 
Da mesma forma, a sociologia da desviância, a Escola de Chicago e a 
antropologia urbana, desde os anos 20, encaram as drogas como entidades cuja 
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componente farmacológica é secundária e, até, relativamente arbitrária. Os seus 
usos participam dum universo simbólico e têm de ser esclarecidos por referência 
a um dado contexto sócio-histórico, datado em relação a um tempo, a um lugar 
geográfico e aos grupos que aí vivem (Agra & Fernandes, 1993). 
Nesta linha de trabalhos, Cohen (cit. in Fernandes, 1989) salienta que, por 
um processo de formação reactiva, uma sub-cultura se tornaria desviante, 
subvertendo o sistema de valores da classe média, e ofereceria uma solução 
colectiva na qual se poderia incluir o consumo de drogas. Também, Becker (1963, 
cit. in Fernandes, 1990), desenvolve um modelo sequencial da desviância a partir 
da análise do comportamento de fumadores de haxixe e conclui que é a 
interpretação social da experiência com haxixe que transforma um 
comportamento ocasional do seu uso em padrões regulares e integrados de 
acção. 
Ou seja, os autores desta linha explicativa defendem que as propriedades 
das drogas são, em grande medida, definidas culturalmente e que as suas 
manifestações nos psiquismos dependem do plano simbólico em jogo. 
Estes trabalhos têm encontrado no Interaccionismo Simbólico um importante 
quadro teórico de referência. O criador do termo, Herbert Blumer (cit. In 
Fernandes, 1995), sintetiza-o em três premissas básicas: (a) o ser humano 
orienta os seus actos em relação às coisas em função do que estas significam 
para ele; (b) a fonte desse significado é um produto social, que emana das 
actividades dos indivíduos ao interactuar; (c) a utilização do significado pelo 
agente produz-se através dum processo de interpretação própria, que supõe auto-
interacção e manipulação de significados (Fernandes, 1995). 
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Assim, consumir drogas, sendo aparentemente um comportamento 
observável e portanto descritível, é antes um acto: depende do sentido que faz 
para o sujeito, depende da forma como ele interacciona esse comportamento 
enquanto símbolo de alguma coisa em si e que a reacção dos outros também lhe 
devolve enquanto símbolo (ibidem). O interaccionismo simbólico atribui grande 
importância aos processos de construção do sentido das condutas e, no caso das 
condutas reprovadas socialmente num dado momento, atribui grande importância 
também ao processo de reacção social que conduz à etiquetagem e ao estigma. 
Utiliza uma racionalidade fundamentalmente fenomenológica e interpretativa e 
privilegia as abordagens qualitativas, tendo como problemática o mundo concreto 
da experiência vivida e o sentido que esta faz para os actores envolvidos 
(Fernandes, 1995). 
3. Reflexão crítica 
Cientes de que o discurso sobre o fenómeno droga não é um discurso 
científico independente, mas que se situa em autonomia e heteronomia face a 
outros discursos, é possível encontrar diferentes sistemas explicativos, 
interpretativos, técnico-científicos sobre este fenómeno (Agra e Fernandes, 1993). 
Nas abordagens anteriormente mencionadas (clínicas, comportamentais e 
cognitivas), o objecto droga é introduzido em grelhas teóricas e em disciplinas 
constituídas anteriormente, a propósito de outros objectos (ex: psiquiatria, 
criminologia; psicanálise, behaviorismo, cognitivismo). 
Nas abordagens clínicas, o indivíduo-doente constitui-se como o objecto que 
irradia as interrogações, os problemas e as hipóteses. Resuma-se de outro modo 
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esta ideia: a análise central destes modelos é apenas o indivíduo em si mesmo. 
Parece-nos assim que, o material clínico da toxicodependência, representa uma 
possibilidade perceptiva sobre o fenómeno, com um valor heurístico dentro de 
determinados limites. O problema aparece quando se toma a parte pelo todo, 
reduzindo a interrogação das drogas a uma realidade apenas clínica (Fernandes, 
1989). 
Nas teorias comportamentalistas, a substância-comportamento desencadeia 
as respostas e os reforços, produzindo o toxicodependente, ou seja, nestas 
abordagens, assistimos ao deslocamento da explicação centrada no indivíduo 
(abordagens clínicas) para a explicação centrada na substância (Fernandes, 
1990). 
Quanto às abordagens cognitivistas, encontramos uma abertura aos 
processos que integram o meio, sendo que, faltavam as abordagens que 
procuram a explicação do uso de drogas e da toxicodependência centrando-se no 
meio, ou seja, que procuram esclarecer o fenómeno droga a partir da interacção 
do indivíduo com as estruturas para lá de si (Agra e Fernandes, 1993). 
Grande parte da investigação e da literatura científica sobre a 
toxicodependência produzida em Portugal, toma-a como mais um objecto dentro 
dos paradigmas já existentes, sendo que as grelhas explicativas vigentes lhe são 
mecanicamente aplicadas, encarando-a como um enigma - interrogação que 
encontra solução explicativa no quadro do paradigma (Kuhn, 1962) - e não como 
uma anomalia - interrogação fora das soluções paradigmáticas, por se tratar dum 
facto duma ordem diferente da ordem de factos de que o paradigma dá conta com 
êxito (Agra, 1997). 
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Ora, "o saber das drogas não é mais um ramo das ciências constituídas. 
Não é um ramo das ciências biomédicas (dando conta das substâncias, já lhes 
escapa os indivíduos e os contextos); não é ramo das ciências psicológicas e do 
comportamento (dando conta dos indivíduos, já lhes escapa as substâncias e os 
contextos); não é do ramo das ciências sociais (dando conta dos contextos, já 
lhes escapam as substâncias e os indivíduos)" (Agra, 1997, pp12). Significa isto 
que, sendo a toxicodependência da ordem do biopsicossocial, a compreensão do 
fenómeno droga exige a interdisciplinaridade, a emergência de um paradigma que 
permita a interferência do biológico, do psicológico e do sóciocultural - "a 
toxicomania transborda as grelhas do saber institucionalizado, ela exige uma nova 
grelha compósita, transdisciplinar que possa dar conta entre os cruzamentos do 
biológico, social, cultural" (Agra, 1982, pp76). 
Assim, a investigação das toxicodependências não deverá, tendo em conta a 
natureza deste fenómeno, ter um método único, exigindo a articulação de 
diferentes métodos. Estes deverão ser, segundo Agra (1997): (1) a 
experimentação (laboratorial e social), que permitirá obter dados mais estruturo-
funcionais, salientando o lado factual do fenómenos; (2) a observação, com 
técnicas de observação psicológica e etnográfica, permitindo a descrição das 
estruturas, funcionamento e processos dos consumidores e dos seus contextos, 
e, por último, (3) a interpretação, através de técnicas narrativas, que explorará a 
dimensão temporal e construção de significações. 
É nesta linha de análise do fenómeno droga que Agra e colaboradores 
(1993, 1997) têm vindo a defender que o discurso da droga faz apelo a um novo 
paradigma que integre duas vertentes: uma vertente crítica das abordagens 
tradicionais e uma vertente, de proposta de um novo paradigma, posicionado 
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numa linha oposta à das coordenadas epistemológicas das abordagens 
tradicionais, que opte por uma linha antropológica, naturalista e centrada nos 
processos. Os mesmos autores têm vindo a desenvolver, desde 1985, um modelo 
que se baseia no conceito de auto-organização como conceito chave de uma 
teoria geral das dependências (Agra, 1993). 
É deste modelo, e de outros, centrados nos processos de construção de 
significados, que damos conta no ponto seguinte. 
S3 
S g Modelos Centrados nos Processos de 
Construção de Significados 
1. Teoria geral do sujeito autopoiétiec 
2. Modelos narrativos 
3. -Narrstivas. significados e consumos de substâncias ilícitas e álcool 
Capitulo 2 Modelos centrados nos processos de construção de significados 
Neste capítulo, abordamos os modelos teóricos centrados nos processos de 
construção de significados e suas implicações para a acção dos indivíduos. 
Iniciamos o capítulo com a Teoria Geral do Sujeito Autopoiético, 
desenvolvida por C. Agra (1990, 1991, 1996), seguindo-se a apresentação das 
Abordagens Narrativas, sua evolução histórica e conceptualização, bem como de 
alguns modelos que têm dado um contributo particular para a compreensão da 
construção narrativa de significados. Por fim, tentamos aplicar algumas das ideias 
centrais destes modelos à questão específica do consumo de drogas e da 
construção de sentidos e significados para os consumos. 
1. Teoria Geral do Sujeito Autopoiético 
Esta teoria, desenvolvida por Agra (1990, 1991, 1993, 1997) tem vindo a ser 
explorada, teórica e empiricamente, por diferentes autores e investigadores, 
desde 1984. O consumo de drogas e a toxicodependência tem vindo a ser um dos 
objecto centrais da sua aplicação. 
Este modelo compreende o sujeito empírico como um sistema complexo, 
dotado de propriedades de auto-organização e de autopoiése, isto é, de poder de 
invenção e de criação de si (Agra, 1991). O conceito de auto-organização implica, 
entre outras, a premissa de que o sujeito é sistema complexo, nem totalmente 
fechado, nem totalmente aberto ao exterior, que interage com o meio/mundo a 
partir de si próprio, e não por determinação de algo vindo do exterior. 
Os sujeitos "são encarados como actores que se movem num dado contexto 
e numa dada temporalidade e que, ao longo do seu percurso existencial, vão 
construindo significações e sentidos próprios para o agir e para o posicionamento 
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face ao mundo" (Manita, 2000, pp18). Dois aspectos se revelam fundamentais 
para a compreensão dos sujeitos e das suas acções: a temporalidade (e nela, os 
processos) e intencionalidade (suporte de construção das significações e dos 
sentidos) (idem). 
A auto-organização é compreendida como a capacidade de construção de 
ordem a partir da desordem ou do ruído (Manita, 2000), considerando Agra (1990) 
que um sistema é auto-organizado quando é capaz de evoluir, de se transformar 
no sentido do cumprimento da sua finalidade última, a partir das suas interacções 
consigo próprio e com o meio. 
O sujeito psicológico organiza-se, segundo o autor, em torno de três 
sistemas, constituindo-se como uma arquitectura de subsistemas articulados 
entre si. Assim, são descritos três subsistemas: o sistema de personalidade, o 
sistema de acção, ou sistema etoético, e o sistema de significação. Estes 
sistemas são hierarquizados e estabelecem relações de serviço e interferência 
mútua entre si. 
O sistema de personalidade é a matriz de produção do sistema psíquico, 
tendo como função central dar um destino/significação psicológica ao substrato 
biológico e ao substrato sócio-cultural. Ou seja, é forma e não conteúdo, 
produzindo as condições de possibilidade do sistema de acção (Agra, 1990). São 
sete os estratos considerados no sistema de personalidade: neuropsicológico, 
psicosensorial, expressivo, afectivo, cognitivo, experiencial e político. Também 
estes estratos estabelecem interrelações diversas entre si. 
Os estratos psicosensorial e neuropsicológico estão relacionados com as 
dimensões psicofisiológicas, sendo que possibilitam o desenvolvimento dos 
outros níveis de funcionamento psicológico (Manita, 1998). Quanto ao nível 
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expressivo, é aquele permite uma primeira construção de significado para os 
elementos provenientes do meio. O estrato afectivo diz respeito às dimensões 
interpessoais, emocionais e afectivas, permitindo a ligação ao outro, o contacto e 
o contracto interpessoal e social, estabelecendo um primeiro ponto de articulação 
entre os níveis sensório-motor, perceptivo e cognitivo (ibidem). Por sua vez, o 
estrato cognitivo materializa a integração das dimensões mais perceptivas e do 
pensamento, permitindo, deste modo, a construção de saber. No estrato 
experiencial, o sujeito estabelece formas particulares de construção de relações 
com o meio, já interferidas e integradas pelos estratos cognitivo e afectivo. 
Contudo, é no estrato político que é construído o sentido último, final, já que "a 
função do mesmo é integrar, organizar, num todo coerente e significante, a acção 
dos restantes estratos" (Manita, 1998, pp309). 
Quanto ao sistema de acção, trata-se tal como o nome indica, de um 
sistema orientado para a acção, para a concretização das acções potenciadas 
pela matriz do sistema de personalidade. No sistema de acção, o autor (Agra, 
1990) identifica quatro níveis: etológico, etológico-ético, ético-etológico e ético. 
No nível etológico encontramos a acção pura, as acções de carácter mais 
psicofisiológico, dirigidas quase directamente pelo sistema nervoso central (Agra, 
1990); no nível etológico-ético já se verifica o conhecimento das circunstâncias do 
acto, ou seja, o acto é já, por assim dizer, reflectido; no nível ético-etológico 
predomina a cognição, o pensamento e a lógica; e, por fim, no nível ético, o agir 
vem inscrever-se em princípios gerais que orientam acção (Agra, 1990). Como 
refere Manita (1998, pp 314), "seguindo estes níveis, os actos evoluem, embora 
sem ser por uma linha de continuidade, do mais simples para o mais complexo, 
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do concreto para o abstracto, produzindo uma diferenciação e integração 
crescentes ao longo do processo evolutivo". 
Tal como já referimos, os três sistemas estabelecem entre si relações 
mutuamente produtivas. É da relação entre o sistema de personalidade e de 
acção que emerge o terceiro sistema - o sistema de significação - com os 
significados, os sentidos que o sujeito constrói. Este sistema é constituído, 
segundo Agra (1990), por planos de significação, que dizem respeito ao modo 
como o sujeito constrói a realidade e apreende o mundo, mediante a utilização 
dos componentes que fazem parte de si, ou seja, do seu sistema de 
personalidade e do seu sistema de acção. Os "sentidos e as significações 
estruturam-se de forma narrativa e vão ordenando a progressão existencial dos 
sujeitos em torno de diferentes modos de apreensão, tradução, construção e 
relação com o mundo, isto é, vão dando origem a diferentes posições de 
significação existencial" (Manita, 1998, pp315). 
São quatro os planos de significação definidos pelo autor (Agra, 1990): 
ontológico, deontológico, lógico e teleológico. O plano ontológico refere-se a uma 
posição onde não se verifica reflexão nem questionamento do ser, somos o que 
somos, sem outras interrogações; no plano de significação deontológico 
identificamos já uma preocupação com o questionamento de si próprio; enquanto 
no plano lógico existe um plano de significação em que se estabelece uma 
interacção consigo próprio e com o mundo, procurando uma coerência interna e 
externa, tentando o sujeito encontrar uma unidade para o seu agir. Por último, o 
plano teológico é "um nível projectivo em que o sujeito é verdadeiramente 
construtor de si e do mundo que o rodeia, ou seja, a concretização de se realizar 
sujeito autopoiético" (Manita, 1998, pp317). 
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O autor desenvolve ainda este modelo aplicado ao fenómeno da 
transgressão, resultando daí a constituição de posições de significação 
transgressiva (Agra, 1990), que co-ocorrem simultaneamente com os planos de 
significação existencial previamente descritos. Assim, são quatro as posições de 
significação transgressiva propostas pelo autor: substantiva, solidária, solitária, e 
projectiva. 
Segundo Agra (1990), na posição de significação transgressiva substantiva, 
os comportamentos do sujeito são assim porque não podem ser de outra forma. É 
um nível de comportamento simples, condicionado pelo biológico. Na posição 
transgressiva solidária, encontramos um nível de acção orientado pelas normas 
do grupo, em que o sujeito realiza as suas acções de determinado modo, porque 
é assim que o grupo o faz, por adesão acrítica às normatividades sociais 
dominantes. Por outro lado, na posição trangressiva solitária, encontramos já uma 
orientação e um projecto pessoal, ou seja, o sujeito é criador de uma sua lógica 
para a sua acção, de um saber sobre o fazer. Por último, a posição transgressiva 
projectiva é mais do que uma lógica pessoal de acção, pois o sujeito age de 
acordo com uma orientação que está para além de si próprio, sendo que esta 
orientação, ou projecto, pretende agir sobre o mundo, transformando-o, não se 
limitando às normas pré-existentes, mas constituindo uma "ética geral da 
existência" (1998, Manita, pp320). Saliente-se que "cada posição transgressiva é 
fruto de um processo de construção de sentidos a partir da significação que o 
sujeito atribui aos seus actos. O mesmo acto pode corresponder a diferentes 
posições de significação transgressiva" (ibidem). 
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2. Modelos narrativos 
2.1. - História e concepções da narrativa 
A ciência e a psicologia do tipo positivista depositaram uma profunda 
esperança na possibilidade de encontrar uma resposta, verdadeira e universal, 
para as suas inquietações acerca da natureza do universo e do ser humano. 
Acreditaram, para além disso, que esse objectivo era tanto mais alcançável 
quanto mais se tornasse possível a eliminação da subjectividade humana, em prol 
de uma objectividade científica, metodológica. 
Este paradigma, que procura a constituição de verdades absolutas, tem 
vindo a dar lugar a uma conceptualização da ciência, classificada como pós-
empiricista, pós-estrutural, não fundamentada ou pós-moderna, que se destaca 
pelo confronto que estabelece com os princípios que tradicionalmente dominaram 
a produção de conhecimento. (Gergen, 1994, cit. in Maia, 2001). Nesta nova 
perspectiva, o conhecimento emerge da interacção entre o sujeito e o seu 
contexto, sendo esta interacção continuamente auto-referenciada e interpretada a 
partir dos quadros de referência do sujeito. 
Com a emergência destas visões, o indivíduo deixa de ser considerado um 
mero processador de informação para passar a ser visto como um construtor 
activo de significados. 
A concepção do ser humano como "construtor de significados" tem sido, 
segundo Rosen (1996, cit. in Henriques, 2000), desenvolvida por diversos 
movimentos da psicologia: o construtivismo, o construcionismo social, o 
construtivismo desenvolvimental, o pós-modernismo e a teoria narrativa. 
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Na análise destas abordagens encontramos alguns pressupostos comuns, 
entre os quais "o facto de os seres humanos serem vistos como contadores de 
histórias; a defesa de que o pensamento é essencialmente metafórico e 
imaginativo e ainda que a manipulação do pensamento é caracterizada por uma 
procura intencional de significação". Além disso, "a realidade é vista como uma 
estrutura complexa, caótica e multipotencial, preferencialmente acedida através 
de diapositivos de natureza hermenêutica e narrativa" (Gonçalves, 1997, pp257). 
A este propósito, Guidano refere "...nós vivemos numa pluralidade de mundos e 
realidades possíveis criados pelas nossas próprias distinções perceptivas. Há 
tantos domínios de existência quantos os tipos de distinção construídas pelo 
observador". (1991, p.4). 
Deste modo, a realidade é encarada como algo que só fará sentido depois 
de ser construída pelo próprio sujeito. Assume-se a possibilidade de existirem 
construções múltiplas desta mesma realidade, fomentando a multiplicidade do 
conhecimento, que está dependente do próprio sujeito. 
É precisamente à luz destas novas abordagens que a linguagem se vai 
assumir como elemento central. Esta, passa a ser considerada não como um 
reflexo de uma realidade psicológica que lhe pré-existe, mas como o próprio 
fenómeno psicológico (Gonçalves, 1996), afastando, assim, a perspectiva 
representacionista tradicional que a encarava como um reflexo do mundo, 
encarando-a como uma forma de co-construir algo com o interlocutor. O carácter 
hermenêutico da linguagem emerge da teia de relações que se estabelece entre 
as palavras, constituindo uma matriz narrativa (Gonçalves, 2000). Dito de outro 
modo, é através da linguagem que construímos intencionalmente a nossa 
experiência, que depois dá lugar a uma configuração narrativa (Manita, 2001). No 
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mesmo sentido, MacNamee e Gergen (1992, cit. in Fernandes, 2001) 
argumentam que "as nossas construções do mundo e de nós próprios são 
limitadas pelas nossas linguagens". De facto, é através da linguagem que os 
seres humanos conseguem expressar e comunicar a sua experiência. 
Na sequência da emergência da linguagem como aspecto central da 
construção do conhecimento, uma grande variedade de autores têm vindo a 
sugerir a ideia de narrativa (Howard, 1991). Esta, tem sido objecto de crescente 
atenção na Psicologia, especialmente a partir dos anos 80 (Sarbin, 1986). 
Têm emergido várias definições de narrativa, havendo alguns teóricos a 
argumentar que todos os pensamentos são narrativos (Howard, 1991), enquanto 
que outros descrevem as narrativas como uma forma distinta de expressão de 
acontecimentos humanos com significado (Bruner, 1986). Outros autores têm 
sugerido que as narrativas 'Iluminam" os significados humanos (Polkinghorne, 
1988 ; Sarbin, 1986), definindo narrativa como "uma estrutura de significação que 
organiza os acontecimentos e acções humanas numa totalidade, atribuindo deste 
modo significado às acções e acontecimentos individuais de acordo com o seu 
efeito de totalidade" (Polkinghorne, 1988). 
Sarbin (1986, p.9) define a narrativa como "a forma de organizar episódios, 
acções e relatos de acções, é uma realização que junta factos reais e de ficção 
onde o tempo e o espaço são incorporados". 
De facto, este princípio organizador da experiência humana presente na 
narrativa está subjacente à definição de narrativa apresentado por diversos 
autores. Mishler (1986, cit. in Fernandes, 2001) define narrativas como "cursos de 
acção coerentes e significativos com princípio meio e fim". Van Den Broek e 
Thurlow (1991, cit. in Henriques, 2000, p. 142) vêm sublinhar a dimensão da 
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temporalidade ao longo da vida e estabelecem a associação entre a narrativa e a 
identidade. Assim, a nossa identidade é a narrativa coerente da nossa vida e 
constitui um princípio organizador central. As pessoas organizam a experiência no 
mundo social, conhecem-no e estabelecem transacções através de narrativas. 
Gergen e Gergen (1986), definem a narrativa como a capacidade para 
estruturar acontecimentos com coerência e com um sentido de movimento e 
direcção no tempo. Polkinghome (1988) salienta que a narrativa organiza os 
acontecimentos da nossa experiência numa sequência coerente e numa 
dimensão de continuidade temporal. 
A narrativa surge, assim, não como uma representação de uma realidade 
cognitiva essencial, mas como um elemento central da experiência do indivíduo, 
uma forma de construir um conhecimento indissociável da experiência de existir 
(Gonçalves, 1996). Quanto mais completa é a narrativa, mais coerente é o 
significado da experiência. "É através do processo de estruturação das 
experiências, dentro desta estrutura narrativa, que o ser humano encontra 
coerência e significado na sua vida" (Henriques, 2000, p. 144). 
A definição de Bruner (1990) vem salientar a vertente cultural, chamando 
especificamente a atenção para a questão da idiossincrasia como uma 
originalidade em relação ao culturalmente previsto, e para a função da narrativa 
na interacção social. Ou seja, a narrativa lida com a acção e a intencionalidade 
humana, mediando o mundo previsto culturalmente, com o mundo idiossincrático 
dos desejos, crenças e esperanças. 
Neste sentido, Gonçalves (1998, p. 23) afirma " as narrativas só têm 
existência num processo interpessoal de construção discursiva e como tal são 
inseparáveis do contexto cultural onde ocorrem", acrescentando, ainda, que "a 
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narrativa não é um acto mental individual, mas uma produção discursiva de 
natureza interpessoal e culturalmente contextualizada". 
Wigren (1994), define a narrativa como o modo como as experiências 
quotidianas são processadas, permitindo a sua compreensão. Este autor 
considera, ainda, que a narrativa permite a criação de ligações entre o próprio 
indivíduo e os outros. 
Sendo a narrativa "uma forma de representar e reproduzir dramaticamente 
os acontecimentos" (Villegas, 1995, p.7), ela não tem apenas uma função de 
memorização. Ao contarem as suas histórias, os indivíduos não pretendem 
somente reter em memória e reelaborar a sua experiência, ou autojustificarem-se: 
pretendem, igualmente, convencer, persuadir ou impressionar terceiros, com o 
objectivo de obter dos mesmos compreensão, aceitação, valorização, ajuda ou 
recompensas (Villegas, 1995). 
Isto significa que a memória episódica retém dos acontecimentos uma 
estrutura esquemática mais coerente com os interesses do sujeito e menos fiel 
aos factos (Mandler, 1984, cit. in Villegas, 1995). Na verdade, não podemos 
esquecer que os factores emocionais interferem na memória dos acontecimentos, 
distorcendo-os ou actuando selectivamente sobre a sua retenção e recordação. 
Daí que, como defende Spence (1982, cit. in. Villegas, 1995), nunca possamos 
aceder à verdade factual, devendo fazer-se a distinção entre "verdade histórica" e 
"verdade narrativa". O autor concebe as narrativas como construções 
interpretativas. A interpretação é "sempre um acto criativo cuja verdade histórica 
não pode ser determinada" (Spence 1982, cit. in, Villegas, 1995) e a finalidade 
dessa construção é a de proporcionar ao indivíduo uma história coerente da sua 
vida, coerência esta que, por sua vez, imprime à experiência um sentido de 
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continuidade. Assim, podemos concluir que, na linha das abordagens narrativas, 
representada por todos os autores previamente citados, "construímos a nossa 
existência sobre a base de uma estrutura narrativa" (vlllegas, 1995). 
Apesar de algumas diferenças na definição de narrativa proposta pelos 
diferentes autores, todas elas acabam por salientar a importância de alguns 
aspectos, como a temporalidade, associada à própria estruturação narrativa, a 
relação da narrativa com os contextos, e, por fim, a produção de significações e 
sentidos (Manita, 2001). 
Tendo, então, presente que, segundo estas abordagens, o ser humano 
organiza o seu conhecimento de modo narrativo, constrói e interpreta a realidade 
que o rodeia, como é que este modo de conhecimento narrativo se articula com a 
construção de significados? No ponto que se segue tentamos dar resposta a esta 
interrogação. 
2.2. - A narrativa enquanto processo de construção de significados 
A ligação da dimensão do significado à condição da existência humana é 
referida por vários autores. Polkinghorne (1988, p.9), afirma que "o estudo da 
construção do significado é particularmente central para as disciplinas 
preocupadas com a explicação da experiência humana". 
Nesta mesma linha, Gonçalves (1994, cit. por Fernandes, 2001) defende que 
a "existência humana é caracterizada por um processo contínuo de construção de 
significado". 
Desta forma, a psicologia narrativa, na sua estreita ligação com a 
compreensão da existência humana, é uma psicologia da significação. Não se 
preocupa tanto com a entrada, tratamento e devolução de informação, mas 
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essencialmente com a forma, ou com o processo, pelo qual o sujeito cria 
significações (Fernandes, 2001). Tal como já fizemos referência no ponto anterior, 
esta construção de significação está associada a uma visão do sujeito como uma 
unidade temporal que faz parte de uma comunidade onde existem inter-relações 
de natureza linguística e cultural. 
Bruner (1986), afirma que é a dimensão narrativa do pensamento que vai 
abrir a porta para o estudo dos significados humanos. No entanto, a construção 
de significado para a nossa experiência "não é desligada dos significados 
culturais e históricos veiculados nas narrativas em que nascemos, nos 
desenvolvemos e que ordenam as nossas relações, as nossas práticas e os 
contextos das nossas interacções" (Fernandes, 2001, p.44). Ou seja, a narrativa 
estrutura os significados da nossa vida, numa estreita ligação com os significados 
sociais e culturais. 
Blumer (cit. in Manita, 2000, pp18), "teórico do interaccionismo simbólico, já 
nos anos 20/30 do séc. XX destacou o facto dos sujeitos agirem em função dos 
significados que as situações ou os eventos têm para si, sendo que esses 
significados são um produto social resultante das interacções entre os indivíduos". 
Ou seja, o indivíduo é um ser que produz significações diversas, orientadoras da 
sua acção. 
Também Piaget defendeu a inseparabilidade da relação sujeito-objecto, 
afirmando que o conhecimento surge como um produto da interacção entre os 
dois. Para que o sujeito conheça o objecto, deve operar sobre ele num processo 
que envolve a transmissão mútua. Por isso, o conhecimento não é uma cópia da 
realidade, dependendo antes da actividade do sujeito (Maia, 2001). 
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Segundo Gonçalves (1996), a nossa identidade pessoal, a coerência 
narrativa da nossa vida, está largamente dependente da construção de 
significados. A construção de significações surge deste modo como um 
organizador central no nosso funcionamento. 
Ou seja, a narrativa desempenha um papel fundamental na construção de 
significados dos seres humanos. Emerge como um processo mediador entre 
significado e existência humana. No entanto, como consideram vários autores, as 
narrativas não recriam literalmente a experiência. As histórias que contamos são 
construídas para dar significado à nossa experiência. Por isso, não é qualquer 
história que "serve"; como tal, as histórias que contamos acerca das nossas vidas 
podem ser radicalmente transformadas. 
Na opinião de Sluzki (1995), por um lado, uma narrativa demasiado diferente 
da anterior não será reconhecida pelo sujeito como sua, por outro, se a nova 
narrativa for parecida com a antecessora, ela não resistirá por muito tempo, uma 
vez que a antiga história, devido às suas ligações com o mundo real, que já é 
familiar aos indivíduos, voltará a vigorar. Este poder transformativo das narrativas 
reside, portanto, na sua capacidade de re-narrar os acontecimentos das nossas 
vidas, atribuindo-lhes novos significados. 
A identidade pessoal, como já foi referido, e a coerência narrativa da vida, 
está amplamente dependente da construção de significados (Rennie, 1994). 
Contudo, o significado narrativo não se constitui como algo eterno e 
permanente, mas, pelo contrário, está sempre a ser transformado na contínua 
actividade de construção sobre a nossa experiência (Fernandes, 2001). Enquanto 
participantes numa cultura, transportamos connosco um stock de significados 
acumulados ao longo da nossa história pessoal e social (Polkinghorne, 1988) 
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Sarbin (1986), defende que nós pensamos, fantasiamos, compreendemos e 
fazemos escolhas de acordo com uma estrutura narrativa, segundo a qual, para 
além da construção de significado para as experiências passadas, planeamos 
proactivamente experiências futuras. 
Assim, cabe aos sujeitos a interpretação da diversidade de experiências e 
acontecimentos numa construção dotada de sentido. "Organizar narrativamente a 
experiência é, acima de tudo, conferir-lhe sentido, sentido esse que se desenrola 
ao longo da trajectória existencial, inevitavelmente repleta de experiências 
diversificadas como é característico dos seres humanos" (Manita, 2000, pp19). 
2.3. - Modelos teóricos de conceptualização da narrativa 
Como foi já previamente enunciado, uma grande diversidade de autores têm 
vindo a propor que a maioria dos nossos processos psicológicos é organizada de 
modo narrativo (Bruner, 1986; Sarbin, 1986; Gonçalves, 1995; Gergen & Gergen, 
1985). Salientam que a forma como damos sentido ao mundo e a nós próprios se 
realiza através da construção e desconstrução de histórias. Estas narrativas 
orientam os processos cognitivos mais complexos (e.g. memória, expectativas, 
auto-percepção), os processos emocionais, as relações interpessoais e a 
organização de planos para o futuro (Gonçalves & Henriques, 2000). 
Deste modo, existe, na actualidade, um leque vasto de autores que se 
debruçam sobre as conceptualizações teóricas construtivistas e narrativas, 
fornecendo um importante contributo para a compreensão do ser humano e do 
conhecimento em geral. No ponto seguinte, destacaremos aqueles que nos 
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pareceram mais significativos, à luz do trabalho que nos propomos desenvolver 
nesta dissertação. 
2.3.1. - "Folk Psychology" de Bruner 
Embora alguns autores, como Sarbin (1986), perspectivem a narrativa como 
paradigma, Bruner (1986) contraria esta posição, defendendo a distinção entre 
conhecimento paradigmático e conhecimento narrativo. O conhecimento 
paradigmático é caracterizado pelo modelo típico do conhecimento científico, 
representando o mundo através de conhecimento proposicional e abstracto, 
enquanto que o conhecimento narrativo é organizado através de histórias que as 
pessoas contam acerca das suas experiências concretas. 
Para Bruner (1986, 1990), embora ambas as formas de conhecimento sejam 
facetas essenciais da capacidade humana de dar sentido ao mundo, ainda existe 
muito a conhecer do modo narrativo. Os psicólogos, e outros investigadores 
orientados pela lógica positivista, focam-se, muitas vezes, quase inteiramente no 
conhecimento paradigmático e menosprezam o conhecimento narrativo, 
considerando-o irracional, vago, irrelevante e, de alguma forma, ilegítimo (Bruner, 
1986). Surge, assim, uma tendência para ignorar e diminuir o significado das 
histórias: podemos reconhecer o valor do entretenimento das histórias mas não 
"as levamos a sério". As histórias são geralmente vistas como ficção, ou seja, 
uma história pode ser fascinante, mas persiste sempre a questão de saber se é 
verdade ou se é só uma história. Deste modo, o conhecimento científico é 
encarado como abstracto, impessoal, lógico, predictivo e universal, sendo que 
não necessita de ter em conta o contexto social. 
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Em contraste, uma história é uma forma de pensamento e de comunicação 
que conta alguns acontecimentos concretos que já ocorreram: é contextualizada 
num mundo social conhecido do contador e da audiência, transmitindo intenção e 
sentimento (Bruner, 1986, 1990). 
Daí que, segundo este autor, o conhecimento narrativo deva ser 
"privilegiado" no âmbito da Psicologia, enquanto ciência compreensiva que 
enfatiza o discurso subjectivo, pessoal e emocional, do sujeito. 
Bruner (1990), foi buscar às outras ciências sociais, nomeadamente à 
antropologia, inspiração para o que viria a chamar de "Folk psychology" ou, como 
também lhe chama, "ethnopsychology". Para este autor, existem algumas razões, 
já há muito encontradas pela antropologia, que levam a esta visão etnopsicológica 
da realidade: (a) impossibilidade de construir uma Psicologia humana apenas com 
base no individual, uma vez que o ser humano participa na cultura e a realização 
das suas capacidades mentais depende da cultura: os homens são a expressão 
da cultura; (b) a Psicologia está tão imbuída na cultura que deve abranger os 
processos de construção de significados que ligam o ser humano ao social. A 
nossa forma de vida depende da partilha de significados e conceitos, tal como 
depende igualmente de modos partilhados de discurso. Assim, por mais ambíguo 
que o nosso discurso possa ser, somos capazes de trazer os nossos significados 
para o domínio público e negociá-los: vivemos publicamente através de 
significados colectivos e através de processos de interpretação e negociação 
partilhados; (c) e, por último, a cultura deve ser um conceito básico na Psicologia. 
Ao longo do seu trabalho, Bruner (1990) recorreu ao conceito de narrativa: o 
que é, como difere de outras formas de discurso e de organização da experiência, 
e que funções tem. Desta forma, o autor tentou identificar algumas propriedades 
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da narrativa, ou do narrar histórias (storytelling), como forma de transmitir 
significados. A questão chave para Bruner é compreender de que forma uma 
história opera como instrumento da mente na construção da realidade. Neste 
sentido, o autor sugere que existem algumas características essenciais das 
narrativas como forma de representar o mundo. 
Uma destas características é a sequencialidade, visto que a história consiste 
numa sequência de acontecimentos, estados mentais e eventos, envolvendo 
indivíduos como personagens ou actores. No entanto, estes constituintes não têm 
vida nem significado próprio, o seu significado é dado pelo seu lugar na sequência 
do enredo. A sequencialidade da história, como uma forma de comunicação, 
abrange o sentido de continuidade: cada parte da história, cada segmento da 
acção e cada sentimento apontam, de algum modo, para um futuro emergente. A 
sequencialidade da história aponta para um passado que está a transformar-se 
num futuro. Portanto, a narrativa é a forma de comunicação e representação que 
melhor capta a experiência de temporalidade, ou seja, o viver no tempo (Bruner, 
1990). 
O autor salienta, ainda, que a vida quotidiana é constituída na sua maioria 
por acontecimentos comuns ou experiências rotineiras. No entanto, as histórias 
são frequentemente narradas para explicar os desvios dessa norma esperada ou 
canónica. Assim, enquanto a cultura deve conter um conjunto de normas, deve 
igualmente conter um conjunto de processos interpretativos para considerar os 
desvios dessas normas: a narrativa, que também possibilita a interpretação 
dessas mesmas normas. Desta forma, parte do significado de qualquer história 
provém da tensão criada entre eventos invulgares que são contados e rotinas 
normais que foram quebradas. Uma história tem um conjunto implícito de regras 
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sociais e culturais, e cada história que é contada reforça este conjunto de regras 
(Bruner, 1990). 
A narrativa permite, também, a expressão de subjectividade, pois uma 
história transmite informação sobre o mundo interior do narrador de histórias ou 
das pessoas sobre as quais a história está a ser narrada. Assim sendo, uma 
história não é apenas uma crónica de acontecimentos no tempo, mas incluirá 
afirmações sobre intencionalidade, sentimentos e crenças. O autor (Bruner, 1990) 
usa o termo "subjectivação" para descrever este aspecto da narrativa, ou seja, a 
descrição da realidade não através da visão omnipresente que vê uma realidade 
intemporal, mas através do filtro da consciência dos protagonistas da história. 
Assim, uma dimensão importante do significado de uma história reside no que há 
para dizer sobre a identidade, intenções e sentimentos da pessoa que narra 
(Bruner, 1990). 
As histórias referem-se a acontecimentos concretos, que acontecem num 
espaço e num tempo específicos. No entanto, esses acontecimentos podem ter 
ocorrido realmente ou serem imaginários, ou podem ainda ser uma combinação 
entre o real e o imaginário (Bruner, 1990). A ambiguidade das histórias é realçada 
pelo que Bruner chama de "subjectivising devices", e que se refere à introdução 
de significados implícitos na história, usando a sua estrutura para "querer dizer 
mais do que realmente foi dito". Frequentemente, o narrador de uma história não 
descreve directamente o que aconteceu, conta os acontecimentos de forma a 
obrigar o leitor e/ou ouvinte a fazer pressuposições acerca dos acontecimentos 
(Bruner, 1990). Esta ambiguidade da história pode ser mais enriquecida, ainda, 
com o uso de metáforas, que introduzem oportunidades para o abrir de múltiplos 
significados. A existência de ambiguidade, como uma propriedade fundamental 
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das histórias, tem o efeito de levar o leitor/ouvinte a participar num processo 
activo de atribuição de significado, sempre que é narrada uma história. Desta 
forma, audiências diferentes interpretarão uma história de forma diversa, 
consoante os seus interesses e pontos de vista (Bruner, 1990). 
2.3.2. - Construcionismo Social de Kenneth Gergen 
O Construcionismo Social é uma abordagem que se tem desenvolvido nos 
últimos vinte anos, no domínio das ciências sociais (Gergen, 1985,1986, 2001). 
A ideia de uma história como forma de acção social e interpessoal, e não 
meramente como uma forma de representar informação e experiência, tem sido 
amplamente focada nos trabalhos de Gergen (1985,1986, 2001). 
Alguns dos seus pressupostos principais são sintetizados por Gergen e 
Warhuus (2001), em comparação com as perspectivas tradicionais, que 
passamos de seguida a abordar. 
As orientações teóricas tradicionais, baseiam-se no que é comumente visto 
como os fundamentos racionais do conhecimento. Estes fundamentos estão 
inseridos nas concepções empiristas, que defendem a observação como o modo 
privilegiado de compreensão do comportamento humano (Gergen e Warhuus, 
2001). Para os construcionistas sociais, as teorias da acção humana não partem 
ou derivam da observação, antes, desenvolvem-se a partir de uma estrutura 
prévia de compreensão. São as convenções de inteligibilidade partilhadas no seio 
do enclave de cada indivíduo, que irão determinar a forma como interpretamos o 
mundo. 
Com base nesta linha de raciocínio, o construcionismo convida a um 
abandono de uma visão singular do conhecimento ou do funcionamento humano 
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que prevaleça sobre todas as outras. Tal, implica, também, colocar em questão o 
construcionismo enquanto filosofia final. Deste ponto de vista, os leitores são 
encorajados a encarar as várias escolas teóricas como comunidades de 
significado em que cada uma possui um potencial de transformação, cada uma 
oferece uma abertura a uma forma de vida. (Gergen e Warhuus, 2001). Segundo 
Gergen (1985), o construcionismo social está preocupado, essencialmente, com o 
elucidar dos processos pelos quais as pessoas descrevem, explicam, ou, então, 
reconhecem o mundo em que vivem. Assim, tenta vivificar formas comuns de 
compreensão tal como existem actualmente, como existiram em épocas históricas 
anteriores, e como existirão no futuro. 
Um outro ponto de contraste, salientado pelos autores, entre as teorias 
tradicionais e o construtivismo, assenta na noção de problemas. Para as teorias 
tradicionais é importante identificar "as causas da dificuldade", "as forças em 
acção", "as estruturas determinantes". Para o construcionista, não existem 
problemas, causas, forças ou estruturas que não derivam este seu estatuto de 
interpretações partilhadas por uma comunidade. Com isto, não se pretende 
propor que "nada existe", ou que "nós nunca poderemos conhecer a realidade", 
mas antes que, quando tentamos articular o que existe, quando procuramos dize-
lo através da linguagem, entramos "num mundo de significados socialmente 
gerados" (Gergen e Warhuus, 2001). Poderá ser mais útil, então, dizer que o 
construcionismo opera contra a tendência para essencializar a linguagem, ou 
seja, de tratar as palavras como se fossem imagens, mapas ou réplicas de 
essências que existem independentemente das pessoas que interpretam a sua 
existência dessa forma. Com efeito, o construcionismo funciona como uma 
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contínua chamada de atenção para a máxima de Gregory Bateson (citado por 
Gergen e Warhuus 2001), de que "o mapa não é o território". 
Gergen e Warhuus (2001), têm também salientado que as abordagens 
terapêuticas não deverão ser um forum para o envolvimento político, ideológico 
ou ético. Salientam que o trabalho terapêutico é uma forma de activismo 
social/político - "qualquer acção no seio de uma sociedade está simultaneamente 
a criar o futuro desta". Paralelamente o construcionismo coloca também uma 
grande ênfase, tanto no pluralismo, como na relação. 
O construcionismo postula, ainda, que existem múltiplas construções do real 
- cada uma legítima no seio de uma determinada comunidade interpretativa , 
sendo que cada indivíduo vai construindo a sua identidade de forma diferente. 
Assim, os pressupostos da terapia tradicional, ligados à ideia de diagnóstico, 
deixam de fazer sentido, já que, para estes, "os problemas não existem 
independentemente das nossas formas de interpretação" (Gergen e Warhuus, 
2001). Assim, o processo de construção de significado é contínuo e a sua forma e 
conteúdo, provavelmente, mudam de uma relação para a seguinte, não tendo que 
se "deter" à relação terapêutica e sua concretização nas outras relações. Tal 
como afirma Gergen e Warhuus (2001), "o indivíduo abriga múltiplas capacidades 
discursivas e não existe razão suficiente para supor que os significados gerados 
no seio da relação terapêutica serão transferidos para relações exteriores". 
Em conclusão, poderemos organizar da seguinte forma os princípios gerais 
do construcionismo: a recusa da conceptualização da linguagem como um 
espelho da realidade, seja esta interna ou externa; o destaque concedido ao seu 
papel constituitivo e ao seu valor de acção; a atenção aos contextos interactivos 
de produção de significado; e, ainda, a ênfase no carácter social e histórico. 
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Ou seja, apresenta uma posição crítica relativamente às visões, até então 
tidas como certas, do mundo social; estas visões são aqui vistas como servindo 
os interesses dos grupos sociais dominantes. Reconhece que o objecto da 
investigação não é produzir conhecimento estático e universalmente válido, mas 
perspectivas ou possibilidades; acredita que a forma como compreendemos o 
mundo é produto de um processo histórico de interacção e negociação entre 
grupos de pessoas; e tenta, ainda, redefinir alguns constructos psicológicos como 
"mente", "self e "emoção", encarando-os como processos socialmente 
construídos. Procuram "removê-los da mente e coloca-los no reino do discurso 
social" (Gergen, 1985). 
2.3.3. - A Teoria da Valoração de Hubert Hermans 
Enquanto investigador, Hermans refere que a recente emergência da 
psicologia narrativa o estimulou a investigar a construção de significados 
pessoais, ou, segundo o termo dinâmico usado pelo autor, os processos de 
valoração. O autor refere, ainda, que se apercebeu de que a forma mais 
apropriada para caracterizar o modo como as pessoas dão forma às suas vidas é 
exprimindo-o através da metáfora do "narrador motivado de histórias" (Hermans, 
2001). Afirma que os indivíduos de todas as idades e culturas têm utilizado 
histórias ou narrativas (mitos, contos de fadas, lendas, óperas, filmes, biografias, 
romances, etc.) para atribuir significado ao seu ambiente e às suas próprias vidas 
(ibidem). 
Para tal, Hermans apresenta alguns pressupostos da sua teoria da auto-
valoração. Refere que as histórias reconhecem tanto a percepção da realidade 
como o poder da imaginação, sugerindo que a narrativa emerge de diálogos reais 
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e imaginários (Watkins, 1986; Caughey, 1984, cit. in Hermans, 2001). O espaço e 
o tempo são encarados como componentes da narração de histórias, ou seja, as 
histórias implicam sempre uma organização temporal dos acontecimentos e uma 
estrutura de enredo que relacione significativamente o passado, o presente e o 
futuro. Ao mesmo tempo, as histórias são organizadas em torno de actores que, 
como protagonista e antagonista, têm posições opostas num espaço real ou 
imaginário. Além disso, tanto o narrador da história como os actores nas histórias 
contadas, são seres intencionais, motivados para atingir objectivos específicos 
que funcionam como temas organizadores nas suas narrativas. 
A teoria da valoração surge, assim, como uma teoria narrativa do self, 
baseada na metáfora do narrador motivado de histórias. Encontramos nesta teoria 
três componentes - história, acto de narrar e motivação - que são articulados 
como um sistema conceptual. 
A noção de história é expressa no termo valoração, como um processo de 
construção de significados. Assim, segundo Hermans (2001), o conceito de 
valoração "refere-se tanto ao processo de construção de significado, como ao seu 
produto, no qual os acontecimentos de uma auto-narrativa são organizados 
durante diferentes períodos de vida, diferentes valorações podem emergir, porque 
o ponto de referência das pessoas está constantemente em mudança". O autor 
refere, ainda, que contar a própria auto-narrativa requer um processo de auto-
reflexão. Esta auto-reflexão está, nesta teoria, fortemente relacionada com a 
noção de narrar. 
Nesta teoria está, também, presente o conceito de motivação, que se baseia 
na suposição teórica de que as pessoas, como narradores de histórias envolvidos 
emocionalmente, se focam selectivamente nos acontecimentos que são 
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relevantes em relação aos motivos básicos. Para o autor, estes motivos básicos 
são a procura da auto-realização e a ânsia por contacto e união. Ou seja, "as 
pessoas não são simplesmente narradoras de histórias, são narradoras de 
histórias emocionalmente envolvidas, isto é, elas contam aquelas partes das suas 
auto-narrativas com as quais estão afectivamente envolvidas" (Hermans, 2001). O 
autor salienta, ainda, que existem dois conceitos centrais na organização afectiva 
da auto-narrativa: a generalização (isto é, quanto mais uma determinada 
valoração se generaliza, mais determina o "sentimento geral" da pessoa em 
questão) e a idealização (isto é, certas valorações correspondem mais à forma 
como um indivíduo idealmente se gostaria de sentir). Mais ainda, o conteúdo e 
organização das auto-narrativas depende de duas influências: o contexto onde a 
história é contada, e os motivos básicos, que, segundo Hermans, enquanto temas 
gerais que se supõe reflectirem orientações psicológicas básicas, estão presentes 
em diferentes culturas e tempos históricos. 
2.3.4. - Narrativas Protótipo de Gonçalves 
Gonçalves e colaboradores (1996), têm vindo a desenvolver um modelo 
teórico de orientação narrativa. Através deste modelo, os autores pretendem 
caracterizar alguns dos quadros psicopatológicos existentes, tentando analisar e 
compreender as narrativas e significações construídas pelos sujeitos. Defendem, 
assim, que, para a compreensão do modo como os seres humanos constróem, 
organizam e transformam o conhecimento, é necessário encarar a significação 
como objecto central da psicopatologia, implicando o recurso à narrativa como 
matriz desta organização de significações. Assim, a psicopatologia é encarada 
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como dificuldades no processo de autoria, de construção de narrativas e 
significados adequados para os indivíduos. 
No modelo proposto por Gonçalves (1998, 2000), encontramos uma maior 
especificação destas dificuldades, concretamente clarificando o modo como se 
expressam em cada uma das dimensões da narrativa enunciadas pelo autor: a 
estrutura, processo e conteúdo. 
O conteúdo narrativo "diz respeito à diversidade e multiplicidade de 
produção narrativa do indivíduo" (Gonçalves, ef a/, 1996). A diversidade narrativa 
resulta da diversidade dos seus conteúdos, sendo que os indivíduos que 
evidenciam um pobre conteúdo narrativo são aqueles cuja expressão discursiva 
se encontra limitada na diversidade de temas ou tramas, dando a ideia de que o 
sujeito opera num processo de unicidade discursiva. Verifica-se, assim, uma 
indiferenciação de conteúdos, ilustrada na recorrência e redundância de temas ou 
de padrões, escasseando a diversidade e flexibilidade que permitam dar conta da 
experiência pessoal na sua multiplicidade. Assim, a psicopatologia, vista como 
incapacidade para a construção de uma visão multifacetada da experiência, é 
caracterizada pela existência de protótipos narrativos, sendo que, em lugar da 
diversidade e flexibilidade, o indivíduo está preso a um conjunto de temas 
(designados por protótipos), como um sistema invariante de significação (ibidem). 
O protótipo narrativo é, neste caso, sinónimo de uma autoria narrativa inflexível 
(ibidem). 
Quanto à estrutura, "refere-se ao processo por intermédio do qual os 
diferentes aspectos da narrativa se ligam uns aos outros de modo a proporcionar 
um sentido coerente de autoria" (ibidem). Neste sentido, a construção de uma 
estrutura das narrativas coerente para o próprio sujeito, no contexto da sua 
m 
Capítulo 2 Modelos centrados nos processos de construção de significados 
comunidade discursiva, permite a condição de co-autoria fundamental para 
enfrentar a diversidade experiencial de cada momento. Quanto mais completa for 
a narrativa na sua estrutura, mais coerente é a sua significação (Henriques, 
2001). A psicopatologia está, em termos de estrutura, segundo Gonçalves (2000), 
associada à dificuldade de estabelecer uma conexão coerente, fazendo emergir 
sentimentos de estranheza em relação ao próprio sujeito e aos outros, 
conduzindo o sujeito a evitar novos desafios experienciais. Gera-se, assim, um 
processo cíclico de rigidificação dessa coerência. 
O processo narrativo é definido como "incluindo os aspectos de riqueza, 
qualidade, variedade e complexidade da produção estilística da narrativa", 
(Gonçalves et ai, 1996). Assim, quanto ao processo, espera-se uma 
complexificação da construção do conhecimento, que passa por abranger uma 
variedade de experiências sensoriais, emocionais, cognitivas e de significado, 
através de uma produção narrativa rica. Deste modo, ainda a nível do processo, a 
psicopatologia está ligada à fraca diferenciação dos significados da experiência, 
constatando-se uma falta de abertura à exploração da vivência em termos 
sensoriais, emocionais, cognitivos e significados (Gonçalves, 2000). 
Ou seja, numa vivência narrativa criativa, funcional e adaptada, a tendência 
é para uma multiplicidade discursiva que inibe a prototípia (Henriques, 2001). 
Parece evidente que a rigidez no processo de construção narrativa da 
experiência se apresenta como um ponto comum às três dimensões. Ao nível do 
conteúdo, assiste-se a uma redundância temática que rigidifica protótipos, 
dificultando ao sujeito a construção de significações fora destes guiões pré-
definidos. A nível do processo, com as dificuldades de exploração da diversidade 
resultantes da rigidez em relação à estimulação, em relação à estrutura, visto que 
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as dificuldades de conexão parecem estar associadas à rigidificação da coerência 
pré-estabelecida (Henriques, 2001). Desta forma, compreender os processos 
psicopatológicos passará pela identificação das características que distinguem 
estes processos de construção (Maia, 2001). 
Dentro desta linha teórica, têm sido desenvolvidos alguns trabalhos de 
caracterização das narrativas da toxicodependência (Alves, 1993, 2000; Duarte, 
1993), cujo objectivo fundamental foi analisar as narrativas protótipo dos 
dependentes de heroína e álcool. 
No entanto, estas abordagens poderão, a nosso ver, estar a limitar a 
compreensão dos consumos de drogas, visto que, de algum modo, tentam 
introduzir no objecto do consumo, as noções teóricas da prototia narrativa. Tal 
facto implica, não "deixar falar o fenómeno por si", mas dizê-lo através da 
linguagem desta perspectiva teórica, criando assim limites na expressão deste 
objecto, não permitindo conhece-lo de forma mais aprofundada. 
Após esta resenha sobre definições e diferentes componentes das 
narrativas, levanta-se a questão de saber de que modo estas características são 
úteis para a compreensão dos consumos de drogas, aspecto a que nos iremos 
referir de seguida. 
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3. Narrativas, significados e consumos de substâncias 
ilícitas e álcool 
Como tivemos oportunidade de referir previamente, diferentes autores têm 
vindo a defender que a maioria dos nossos processos psicológicos complexos 
(perceptivos, cognitivos, emocionais, interpessoais,...) se organizam e operam de 
forma narrativa (Sarbin, 1968; Bruner, 1986; Polkinghome, 1988; Gergen e 
Gergen, 1985; Agra, 1990). 
Todos eles destacam que os significados e sentidos desempenham um 
importante papel no funcionamento e comportamento do ser humano. Assim, 
identificar estes processos de construção de significados é, também, 
compreender o ser humano ou, pelo menos, uma parte fundamental do mesmo. 
Sendo a toxicodependência uma acção humana complexa, tudo o que possa 
implicar a sua compreensão terá que passar também pela compreensão do ser 
humano e dos seus processos centrais. Ao ajudarem a compreender estes 
processos, as teorias narrativas, e da significação, poderão também proporcionar 
um importante alargamento no conhecimento do fenómeno dos usos de drogas e 
das toxicodependências. 
Deste modo, no âmbito da investigação sobre os consumos de drogas e 
processos subjacentes, revelar-se-á fundamental o contributo do estudo dos 
significados que os sujeitos consumidores, e não consumidores, atribuem aos 
consumos. Estes significados, tal como já tivemos oportunidade de referir, 
encontram-se profundamente articulados com os seus estilos e projectos de vida 
e, concomitantemente, com os seus universos de referência, e universos 
concorrentes. Compreender o significado que o consumidor atribui à substância, 
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através de uma organização narrativa, irá permitir uma aproximação a esta 
realidade. 
Assim, narrativa e sentido passam a ser, para nós, conceitos indispensáveis 
na compreensão dos consumos de drogas, dado que, apenas uma abordagem de 
tipo processual, poderá, a nosso ver, dar conta da integração dos consumos de 
drogas no contexto da história de vida do sujeito, permitindo-nos aceder a uma 
mais completa compreensão do seu sentido e do impacto que exerce na 
orientação da sua vida (Manita, 2001). 
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O objectivo principal do nosso primeiro estudo é caracterizar os consumos 
de álcool e drogas existentes nos estudantes da Universidade do Minho, e, o do 
segundo estudo, compreender as significações/narrativas a dos estudantes em 
relação aos consumos de drogas. 
Deste modo, na tentativa de contextualizar a pertinência do nosso trabalho, 
efectuámos uma pesquisa bibliográfica relativa a investigações que, tivessem sido 
desenvolvidas a nível nacional e internacional, na temática dos consumos. 
Verificámos que os estudos nesta área, relativos à população que frequenta o 
ensino superior, são raros, e, em Portugal, são praticamente inexistentes. 
Destacamos relativamente ao contexto nacional, um estudo desenvolvido 
em 1998, com metodologias de cariz quantitativo, que passamos de seguida a 
expor. O estudo diz respeito a um inquérito sobre o consumo de drogas lícitas e 
ilícitas junto de uma amostra representativa de 6793 estudantes do ensino 
superior de Portugal Continental (Mourão e Torgal, 1999). Visa identificar tipos de 
prevalência e modos de consumo (experimentalmente, ocasionalmente ou 
regularmente) dos referidos estudantes. 
Nos dados obtidos no estudo concluiu-se que o uso da cannabis tem 
expressão nos estudantes do ensino superior: a prevalência de uso ao longo da 
vida é de cerca de 34% nos estudantes do sexo masculino e 18% nos do sexo 
feminino. O uso de ecstasy, cocaína e heroína circunscreve-se a uma minoria 
muito residual (3.1%; 3.6% e 2.8%, respectivamente), preponderando ainda assim 
o uso de cocaína relativamente ao de ecstasy e de heroína. No que respeita à 
cannabis e ao ecstasy a prevalência é sempre superior nos homens em todos os 
tipos de uso auto-avaliados. No que respeita à cocaína e à heroína a prevalência 
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é superior nos homens nos usos experimental e ocasional, mas já é 
tangencialmente superior nas mulheres no uso regular. 
De acordo com a auto-avaliação feita, verifica-se ainda que preponderam 
hegemonicamente os padrões de uso não-contínuos, estando o uso regular 
limitado a uma diminuta dimensão na cannabis e sem relevo nas outras 
substâncias: "cannabis com 12.7% no uso experimental; 9.1% no uso ocasional e 
3.5% no uso regular; quanto ao ecstasy verifica-se que 2.3% usou 
experimentalmente; 0.5% uso ocasional e 0.2% uso regular; na cocaína 2.3% com 
uso experimental; 0.7% com uso ocasional e 0.4% com uso regular; por último, 
em relação à heroína 1.9% dos sujeitos mencionaram um uso experimental; 0.5% 
um uso ocasional e 0.4% um uso regular" (ibidem)6. 
Ainda a nível nacional, Negreiros (2001) desenvolveu um estudo para avaliar 
os padrões de consumo de tabaco, álcool e outras drogas junto da população 
estudantil de Matosinhos. Os resultados gerais indicam que 95% dos estudantes 
mencionou já ter consumido álcool ao longo da sua vida; 88% fê-lo no último ano, 
e 35% da amostra foi consumidora de álcool nos últimos 30 dias 6 ou mais vezes. 
Os estudantes apresentam preferência de consumo por vinho e bebidas 
destiladas, comparativamente à cerveja. Além disso, 55% dos estudantes, referiu 
já ter estado embriagado no último ano; 32% no último ano e 15% no último mês. 
Quanto aos consumos das outras drogas, o presente estudo verificou que 28% 
dos estudantes já consumiram marijuana/haxixe pelo menos uma vez ao longo da 
6 Neste estudo foi ainda inquirido se os estudantes já tinham consumido drogas por via injectável, 
sendo 1% dos sujeitos respondeu que sim, 91.8% respondeu não e 7.2% não respondeu. Por fim os dados 
salientam ainda que o modo de administração da heroína é predominantemente não injectável e que, o modo 
de administração injectável distribui-se em padrões de uso não regulares. 
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vida; 2.1% da amostra já consumiu ecstay; 11% tranquilizantes; 3% anfetaminas; 
1% LSD; 2.6% cocaína; 2.4% heroína e 0.05% crack. O estudo salienta ainda 
relativamente à primeira droga consumida pelos estudantes consumidores que 
esta é a marijuan/haxixe, para 83.7% dos sujeitos. 
Também a nível internacional encontramos algumas investigações relativas 
aos usos de drogas em estudantes universitários e jovens adultos. 
Harrison, Martin e Kimberly (2001), promoveram um estudo sobre os 
consumos de drogas, numa Universidade em Nova Inglaterra, com um design 
longitudinal, onde se constatou que, nos últimos 20 anos os consumos de álcool 
se têm mantido estáveis entre os estudantes, enquanto o consumo da 
generalidade das substâncias ilícitas diminuiu, à excepção do consumo de 
ecstasy, que sofreu um aumento. 
Gledhill-Hoyt; Lee; Strote e Wechsler (2000) examinaram as prevalências e 
padrões de uso de marijuana e outras drogas ilícitas em estudantes universitários 
dos Estados Unidos e as mudanças verificadas nestes consumos entre 1993 e 
1999. Os resultados salientam que a prevalência do uso de marijuana aumentou 
de 22% entre 1993 e 1999. Também as prevalências de consumo de outras 
drogas aumentou significativamente no intervalo de quatro anos, excepto para o 
LSD. Salienta-se ainda que 91% daqueles que usaram marijuana também 
estiveram envolvidos em consumo de álcool e tabaco. O consumo regular de 
marijuana foi iniciado por 34% dos estudantes aos 18 anos ou depois de esta 
idade, sendo que, destes, a maioria já estava na universidade. Em conclusão, os 
autores referem que o uso de marijuana e outras drogas ilícitas aumentou nos 
campus universitários dos Estados Unidos entre 1993 e 1999. 
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Ainda relativamente ao consumo de drogas ilícitas entre os estudantes 
universitários, Campbell & Svenson (1992) identificaram que numa amostra de 
457 estudantes universitários do Canadá, a marijuana era a droga mais usada 
entre estes, sendo os homens aqueles que mais referiram o uso. Foram 
encontradas diferenças em função da idade: os estudantes com idade superior a 
maiores que 22 anos, apresentaram mais consumos do que os estudantes com 
idades inferiores aos 22 anos. 
No sentido de examinar as prevalências de consumo de drogas em 
estudantes universitários e a sua relação com o estilo de vida destes mesmos 
estudantes, Pope et ai. (2001) promoveram um estudo longitudinal, ao longo de 
30 anos, relativo a uma instituição universitária americana. Nos seus resultados o 
estudo concluiu que: (1) o consumo de drogas diminui ao longo destes anos, (2) o 
consumo de ecstasy, ao contrário das outras substâncias, apresentou um 
aumento no consumo, tornando-se a segunda droga mais consumida, logo a 
seguir à marijuana. Verificaram ainda que, os consumidores divergiam 
relativamente aos não consumidores, no que concerne aos seus valores e estilo 
de vida. Nas primeiras décadas dos estudos, os consumidores diferenciavam-se 
dos não consumidores, com maior número de visitas a psiquiatras e mais 
actividade sexual, heterosexual e homosexual. Contudo, em 1999, as diferenças 
entre estes dois grupos aumentaram: os consumidores apresentavam notas 
escolares mais baixas; estavam menos tempo envolvidos em actividades de 
estudo e, também, actividades extracurriculares (como desporto ou envolvimento 
em organizações). 
Com o objectivo de explicarem os aumentos do consumo de marijuana entre 
1976 e 1996, Bachman et ai. (1998) desenvolveram um estudo onde 
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aprofundaram como possíveis variáveis explicativas destes aumentos, a 
percepção de risco e a desaprovação do uso desta substância, entre os jovens. 
Uma das conclusões fundamentais deste trabalho de investigação foi a de que as 
atitudes acerca de drogas específicas (desaprovação do seu consumo e 
percepção dos possíveis riscos do mesmo), são um dos mais importantes 
determinantes no uso actual desta substância. 
Relly e colaboradores (1998), desenvolveram um outro estudo cujo objectivo 
era investigar as características e padrões de uso de haxixe em consumidores de 
longa duração (de 10 anos a 20 anos) numa zona rural na Austrália, numa 
amostra constituída por 268 adultos com uma média de idades. Concluíram que 
os sujeitos iniciaram os consumos por volta dos 17 anos de idade, sendo tendo-se 
tornado consumidores regulares dois anos mais tarde. 60% dos sujeitos 
consumiam todos os dias; 86% quatro ou mais vezes na semana e 94% duas ou 
mais vezes na semana. Quanto aos contextos de consumo, 67% fazia-o em 
contextos sociais, sendo que apenas 12% o fazia sozinho. Em relação às razões 
apontadas para o consumo, 61% aponta "relaxamento e alívio da tensão" e, 27% 
"divertimento e bem estar". Cerca de 50% mencionou "que era calmante e 
ajudava-os a dormir". Quase todos os participantes referiram alguns aspectos 
negativos do uso de haxixe, tal como: a sua ilegalidade; os custos elevados; o 
estigma social resultante desse consumo; dificuldades de concentração e, 
emoções negativas, como a depressão. Contudo, 72% dos sujeitos acreditam que 
os benefícios ultrapassam os riscos a nível do consumo. A maioria da amostra já 
consumiu outro tipo de drogas ao longo da sua vida: alucinogéneos; anfetaminas; 
cocaína; heroína, ecstasy, entre outras. 
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Para avaliar a prevalência e as mudanças nos padrões de uso de ecstasy 
em estudantes universitários, por forma a determinar as suas características, 
comportamentos associados e interesses destes consumidores, Strote, Lee e 
Wechsler (2002) promoveram uma investigação junto dos estudantes da Harvard 
School of Public Health College, entre 1997 e 1999. Os resultados deste estudo 
indicam que, no último ano, a prevalência do consumo de ecstasy entre os 
estudantes aumentou de 2.8% para 4.7%, ou seja, um aumento de 69%. 
Verificou-se ainda que aqueles sujeitos que consumiam ecstasy tinham maior 
probabilidade de usar marijuana, envolver-se em situações de embriaguez, fumar, 
terem parceiros sexuais múltiplos, considerarem como muito importante as festas 
e as artes e como menos importante a religião e convívio com amigos. Estes 
consumidores de ecstasy foram identificados pelos autores como estudantes que 
passavam menos tempo a estudar, apresentando resultados académicos 
inferiores e menor satisfação escolar.tras drogas. Em suma, os autores concluem 
que o consumo de ecstasy é um comportamento de elevado risco nos estudantes 
universitários e que aumentou rapidamente na última década. 
Relativamente ao consumo de álcool, Wechsler e colaboradores (1995) 
avaliaram este consumo em estudantes universitários dos Estados Unidos e 
concluíram que 44% dos estudantes se embriagavam, sendo que a maioria 
destes iniciava o consumo de álcool no ensino secundário. Como fortes preditores 
do consumo de álcool este estudo salientou o habitar em residências 
universitárias; adopção de um estilo de vida centrado em festas e envolvimento 
em outros comportamentos de risco. Ainda relativamente ao consumo de álcool, 
7 De salientar que neste estudo nos parece presente algum "moralismo", visto que os autores 
consideram o consumo de ecstasy como de alto risco, devido aos jovens não valorizarem tanto a religião. 
Questionamos assim, porque é que a religião é melhor do que a arte enquanto protecção do risco. 
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O'Malley e Johnston (2002), desenvolveram um estudo cujos dados indicam que 
as taxas de consumo exagerado de álcool (no inglês, heavy drinking) são muito 
altas entre alunos universitários. 
Measham; Parker e Aldridge (1998) concluíram após a realização de uma 
investigação com a utilização de metodologias qualitativas e quantitativas que o 
uso de drogas ilícitas tem aumentado rapidamente junto dos jovens britânicos 
Assim a cannabis continua a ser a droga mais usada, sendo que a heroína, o 
crack e a cocaína apresentam baixos níveis de consumo na população jovem. 
Verifica-se, contudo, um aumento da prevalência do uso de ecstasy. O aumento 
do consumo das "drogas de dança" é, segundo os autores um reflexo da 
crescente popularidade da cultura de dança e da expansão da comercialização da 
"dance music" na Grã-Bretanha. 
Para tentar perceber e caracterizar possíveis associações entre o praticar 
uma actividade desportiva e o consumo de álcool, tabaco e outras drogas ilícitas, 
Zanakos e colaboradores (1997) desenvolverem um estudo junto de estudantes 
universitários atletas, nos Estados Unidos. Constataram que, uma percentagem 
de estudantes que praticam uma actividade desportiva são consumidores de 
álcool mais frequentemente do que aqueles que não praticam qualquer actividade 
desportiva. Por outro lado, os estudantes que são atletas abstêm-se de fumar 
mais frequentemente do que aqueles que não são atletas. Quanto ao uso de 
marijuana, 12% dos que praticam desporto referem consumir esta substância, 
comparativamente com os 16% que mencionam não praticar desporto. 
Respectivamente a outras drogas (cocaína, barbitúricos, anfetaminas, 
tranquilizantes, heroína, ISD, entre outras) não foram encontradas diferenças nos 
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resultados dos consumos entre atletas e não atletas. Por fim, este estudo refere 
ainda alguns preditores de consumos de álcool para aqueles estudantes que 
praticam desporto: viver em residências universitárias ou outro tipo de 
fraternidades; encarar as festas como importantes e já ter consumo na escola 
secundária.8 
Segundo Miller (1998) trabalhos recentes indicam que o envolvimento em 
espiritualidade/religião, que se traduz em qualquer actividade de culto religiososo 
de qualquer religião, poderá ser um importante factor de protecção contra o abuso 
de álcool e outras drogas. O autor destacou que os indivíduos envolvidos em 
abusos de drogas têm níveis de envolvimento espiritual e religiosos baixos. 
Refere também que este mesmo envolvimento está poderá ser um aspecto 
importante em situações de recuperação. 
Temos vindo até ao momento vindo a destacar trabalhos de investigação 
com estudantes universitários, que utilizaram metodologias quantitativas. Assim, 
como é possível constatar a nível internacional são vastos os trabalhos de 
investigação de cariz quantitativo na identificação dos consumos junto de 
populações universitárias. Contudo, ao longo da nossa pesquisa pudemos 
verificar que a compreensão deste fenómeno recorrendo a metodologias 
qualitativas é bastante mais reduzida. Deste modo, dos trabalhos encontrados, 
passamos a expor aqueles que consideramos mais pertinentes para os nossos 
objectivos. 
8 Num estudo de Harford; Wechsler e Muthen (2002), os estudantes universitários que ao longo da 
universidade viveram com os pais apresentavam uma probabilidade inferior de ter problemas com o álcool. 
Por outro lado, os estudantes que habitaram em residências universitárias sem os pais reportaram mais 
problemas com o álcool do que aqueles que viviam em quartos individuais. 
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Bell et ai (1998) desenvolverem um estudo onde procuram compreender os 
processos de significados envolvidos no consumo de cannabis em jovens apenas 
do sexo masculino do Reino Unido. Para tal acompanharam durante 15 anos os 
sujeitos, recolhendo dados através de metodologias qualitativas. Concluíram que 
os jovens referem como um aspecto significativo no contacto com o cannabis as 
amizades, bem como na aprendizagem do seu uso. Os significados atribuídos 
pelos jovens homens ao seu consumo de cannabis está relacionado com o seu 
contexto social de transição para a vida adulta. 
Num outro estudo também desenvolvido no Reino Unido por Boys et ai 
(2000), tentou-se identificar os factores (a nível individual e social) que pudessem 
influenciar as decisões dos jovens em usar drogas e álcool, através da realização 
de entrevistas em profundidade. Estas foram depois transcritas e analisadas 
segundo os princípios da grounded theory. Assim os autores referem que, a nível 
individual, foram identificados seis factores que influenciaram as decisões dos 
jovens no consumo de drogas. Estes foram os significados atribuídos às funções 
do uso da droga, mas também as expectativas que os sujeitos tinham 
relativamente ao consumo. Salientaram ainda que, a situação actual de vida do 
jovem, o seu género e, também, o tipo de compromissos que assumia no seu dia 
a dia, seriam também determinantes nas suas decisões acerca do consumo. Ao 
nível social/contextual identificou-se que, o tipo de meio ambiente que os jovens 
frequentavam, as finanças que tinham disponíveis, mas também, as influências 
sociais e dos media, foram atribuídos pelos indivíduos como aspectos 
significativos na sua tomada de decisão perante o consumo. 
Mais concretamente em relação ao consumo de ecstasy também 
encontramos dois trabalhos de investigação de interesse para o nosso segundo 
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estudo. Isto porque, como teremos oportunidade de pormenorizar mais adiante, 
queremos perceber os significados e construções narrativas dos consumidores de 
haxixe e ecstasy estudantes da universidade do Minho, quer a nível da sua 
experiência, quer dos consumos nos outros. 
Deste modo, as experiências do consumo de ecstasy jovens (dos 18 aos 28 
anos), e, as percepções dos mesmos relativamente aos riscos de saúde do 
consumo desta substância, foram exploradas num estudo de Merchant e 
MacDonald (1994) na Inglaterra. Para tal foram realizadas entrevistas em 
profundidade a consumidores de ecstasy. O estudo identificou que o ecstasy é 
visto como agradável e relativamente inofensivo. Contudo, os participantes 
também assinalaram o uso de ecstasy como estando associado a problemas 
psicológicos, como paranóia, e problemas físicos, como batimento cardíaco 
acelarado; desidratação; exaustão; insónia; perda de peso e problemas renais e 
hepáticos a longo prazo. Ainda dentro de estudos de consumidores de ecstasy, 
MacElarath & McEvoy (2000) tentaram perceber quais as percepções que os 
consumidores de ecstasy têm dos consumidores de heroína, utilizando também 
em termos metodológicos a entrevista em profundidade. Os resultados sugerem 
que estes consumidores tendem a distanciar-se em termos de imagem, dos 
consumidores de heroína, encarando-os de forma negativa. 
Depois de conceptualizarmos em termos teóricos as drogas, de 
descrevermos alguns dos modelos que orientam a nossa tentativa de 
compreensão do fenómeno, já que se centram em construções de processos e 
significados, decidimos debruçar-nos sobre estudos nacionais e internacionais 
sobre os consumo de drogas na população estudantil universitária. Neste sentido, 
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resta-nos apresentar a parte prática deste trabalho, que materializa todo o 
enquadramento teórico que tentamos desenvolver até ao momento. Assim, 
apresentamos de seguida o projecto empírico que assenta na realização de dois 
estudos de metodologias diferentes (quantitativas e qualitativas) junto dos 
estudantes da Universidade do Minho. 
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Introdução 
Nos dois capítulos que se seguem procuramos descrever o trabalho 
empírico, realizado ao longo de um ano, com o qual pretendemos dar uma 
contribuição para o estudo da droga. 
Tendo em conta a complexidade do fenómeno droga, que já tivemos 
oportunidade de discutir, concluímos que necessitaríamos de uma abordagem 
metodológica mais abrangente para a sua compreensão. Deste modo, no primeiro 
estudo, procedemos à caracterização dos padrões de consumo de álcool e outras 
drogas nos estudantes da Universidade do Minho, que destacaremos no capítulo 
4. No segundo estudo, pretendemos desenvolver uma conceptualização dos 
consumos dos estudantes como um processo narrativo, procurando também, 
perceber os principais componentes deste discurso construído pelos estudantes 
relativamente a às drogas, que clarificamos no capitulo 5. 
Para tal, de modo a concretizarmos os objectivos de investigação que 
nos propúnhamos, surgiu a necessidade de fazer opções metodológicas 
adequadas aos mesmos. 
Ao procurar a integração e articulação entre estes trabalhos empíricos, 
deparámo-nos com alguns dos actuais debates ao nível da investigação: "a 
integração objectivo-subjectivo, a articulação metodológica quantitativo-
qualitativo" (Manita, 1998, pp337). 
Não pretendemos aqui realçar as diferenças entre metodologias 
qualitativas e quantitativas, com origens em paradigmas diferentes (positivista e 
construtivista ou hermenêutico, respectivamente). Isto porque estamos de acordo 
com Ingold e Ingold (1988), ao referirem que, estas perspectivas não são opostas, 
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antes estabelecem entre si uma relação dinâmica, em que cada uma pode 
representar uma análise possível. Quando articuladas, estas análises permitem 
uma compreensão mais completa da realidade a estudar, abrindo assim o campo 
da investigação e aprofundando perspectivas (ibidem). 
Deste modo, optamos por uma metodologia de carácter compósito: para 
o primeiro estudo utilizámos metodologias quantitativas de trabalho, por nos 
parecerem ser aquelas que melhor dariam conta dos objectivos propostos, e, para 
o segundo estudo, metodologias de carácter qualitativo, por serem aquelas que 
permitem uma compreensão das significações e dos sentidos no ser humano. Ou 
seja, parece-nos que ambas as metodológicas dão contribuições em níveis 
diferentes. 
Passamos de seguida à apresentação de cada estudo, enunciando os 
seus objectivos de modo mais específico; a metodologia de trabalho utilizada e 
também os resultados e sua discussão, encontrados em cada investigação. 
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1. Objectivos 
O consumo de drogas junto da população universitária tem sido um tema 
pouco investigado em Portugal. Assim, um dos propósitos da presente 
investigação é contribuir para o conhecimento mais aprofundado deste fenómeno. 
Para atingir este propósito efectuamos um estudo junto da população 
estudantil da Universidade do Minho, procurando contribuir para uma definição da 
natureza, extensão e características do uso de álcool e outras drogas nesta 
população. 
Deste modo, o objectivo geral desta investigação é identificar os padrões de 
consumo de álcool e outras drogas em alunos da Universidade do Minho. No que 
concerne a objectivos específicos, poderemos considerar que estes se organizam 
ao longo das seguintes áreas: (a) identificar qual os padrões e prevalências de 
consumo de álcool; (b) identificar quais os padrões e prevalências de consumo de 
outras drogas (haxixe, heroína, cocaína, LSD, ecstasy, cogumelos, anfetaminas, 
tranquilizantes e inalantes); (c) caracterizar os contextos de início e manutenção 
dos consumos; (d) avaliar a percepção de risco que os estudantes têm sobre os 
efeitos de determinadas substâncias; (e) caracterizar o acesso percebido pelos 
estudantes a drogas e substâncias psicoactivas; (f) perceber qual a percepção 
que os jovens têm relativamente aos consumos dos outros; (g) identificar algumas 
características do estilo de vida dos estudantes, como algumas actividades de 
tempos livres e envolvimento em associações ou grupos culturais; e, por último 
(h) procurar também examinar as tendências nos padrões de consumo ao longo 
do tempo. 
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2. Metodologia 
O presente estudo centra-se na descrição do uso/abuso de drogas do 
ponto de vista da prevalência, padrões de consumo e, ainda, das suas 
consequências sociais e para a saúde. 
Tendo presente os nossos objectivos, procuramos definir algumas 
orientações metodológicas que permitissem concretização destes mesmos 
objectivos. Desta forma, optamos por um método de investigação orientado para 
dimensões mais descritivas e quantitativas, organizado de forma a permitir 
integrar uma componente mais descritiva, centrada na caracterização da 
ocorrência do uso de álcool e outras drogas, com uma componente orientada 
para o estabelecimento de relações entre determinadas variáveis ou grupos de 
variáveis e o uso de substâncias psicoactivas específicas. 
No quadro das contingências que o tipo de estudo e o seu 
enquadramento impunha, optamos - como instrumento central da investigação -
pelo recurso a um questionário, que descreveremos mais adiante, metodologia 
particularmente indicada quando se procura, como é o caso, recolher um leque 
vasto de características mais descritivas. 
2.1. - Selecção da amostra 
A população alvo do presente estudo é o conjunto de estudantes da 
Universidade do Minho do Campus de Gualtar - em Braga - e, do Campus de 
Azurém - em Guimarães -, que apresenta um total aproximado de 20 mil alunos. 
De forma a obtermos uma amostra representativa da população alvo, 
optamos pela selecção de uma amostra aleatória estratificada. Assim, foram 
constituídos grupos aleatórios de sujeitos respeitando a sua frequência na 
população, naturalmente divida em estratos (subgrupos). Ou seja, visto que os 
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estudantes da Universidade do Minho estão subdivididos em Escolas, optou-se 
por incluir na amostra todas estas escolas. De seguida, dentro destas escolas 
foram selecionadas, de forma aleatória, duas licenciaturas em cinco das escolas, 
e uma licenciatura, em outras três escolas. Esta opção por um número 
diferenciado de licenciaturas está relacionada com o facto de algumas escolas 
terem um maior número de licenciaturas, procurando-se, assim, alcançar uma 
maior representatividade da população alvo, ao atender aos estratos constitutivos 
da mesma. Os estratos naturais da população alvo estão especificados em 
anexo9 (ver Anexo A). 
Em cada uma das licenciaturas optou-se por incluir no estudo apenas 
aqueles sujeitos que frequentassem o 4°ano da licenciatura, uma vez que um dos 
objectivos do estudo era identificar o impacto da frequência da universidade no 
início, manutenção ou cessação dos consumos de drogas. 
No Quadro 1 encontram-se enunciadas as licenciaturas seleccionadas que 
fizeram parte da amostra do estudo. 
Quadro 1 Licenciaturas seleccionadas de forma aleatória que integraram a amostra. 
ESCOLAS : ' * LICENCIATURAS SELECIONADAS 
Ciências Química (Têxteis); Matemática e Ciências da Computação 
C. Econ. Empres. e 
Políticas 
Direito; Economia 
Sociologia; Comunicação Social 
lnst.de Educação e 
Psicologia 
Psicologia 
Engenharia Eng Mecâncica; Eng de Sistemas e Informática 
Línguas Estrangeiras Aplicadas; Inglês e Alemão 




9 Note-se que, Escola de Ciências da Saúde foi excluída, visto que a licenciatura em Medicina ainda não tinha 
estudantes a frequentar o 4o ano, na altura do inquérito. 
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2.2 - Procedimentos 
Depois de seleccionada a amostra, e antecedendo a recolha dos dados, 
houve que proceder a uma série de etapas para a prossecução da investigação. 
Foi necessário contactar os directores de curso solicitando a autorização para a 
realização da investigação junto dos alunos das licenciaturas que coordenam (ver 
Anexo B). 
Obtida a autorização, que ocorreu durante o mês de Novembro de 2002, a 
equipa da investigação deslocou-se à sala de aula de uma das disciplinas, onde 
foi possível explicar aos estudantes o objectivo da investigação, expor as 
questões éticas e deontológicas da mesma e solicitar a sua participação. 
Os sujeitos que aceitaram participar na investigação puderam, assim, 
responder ao questionário na própria sala de aula. O trabalho de recolha dos 
questionários foi iniciado no princípio de Dezembro de 2002, tendo-se prolongado 
até final de Janeiro de 2003. 
No geral, a recolha de dados decorreu sem problemas e a recepção à equipa 
de investigação foi positiva, tendo os sujeitos demonstrado grande interesse no 
estudo. 
2.3. - Instrumentos 
Tal como já foi mencionado, optou-se pelo recurso a um questionário, 
enquanto ferramenta central da investigação. Esta escolha deveu-se ao facto de 
ser este o tipo de instrumento que melhor se adaptava aos objectivos do estudo. 
Mais especificamente, recorreu-se a um questionário da autoria de J. 
Negreiros (2001), que avalia o consumo de álcool, drogas e tabaco. Está 
construído e aferido para a população portuguesa. A construção do questionário 
obedeceu a critérios definidos por instâncias internacionais, integrando, 
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nomeadamente, as propostas do Comité sobre Epidemiologia das Drogas, do 
Grupo Pompidou Do Conselho da Europa (Negreiros, 2001). Além disso, adopta 
um número significativo de propostas e recomendações associadas ao projecto 
ESPAD (European School Survey Project on Alcohol and other Drugs) e a outros 
organismos internacionais, como a Organização Mundial de Saúde (ibidem). 
Segundo o autor, estas propostas referem-se, particularmente, à adopção de uma 
metodologia comum e à definição de áreas específicas relativas à informação a 
obter sobre os padrões de consumo de álcool e drogas. 
As áreas incluídas pelo autor no questionário são diversas: (a) prevalências 
dos consumos de tabaco, álcool, e, outras drogas psicoactivas ao longo da vida, 
nos últimos doze meses e no último mês; (b) idade de iniciação; (c) droga de 
iniciação; (d) como é obtida a droga; (e) percepção da acessibilidade das drogas; 
(f) percepção do risco de consumo de diferentes drogas; e, ainda, (g) actividades 
de tempos livres. Para uma análise mais aprofundada destas áreas remetemos 
para o Anexo C. 
Após autorização do autor, foram retirados os itens relativos ao consumo de 
tabaco, que não eram pertinentes para o estudo em causa, e acrescentadas 
algumas questões específicas para o contexto universitário. 
2.4. - Caracterização da Amostra 
Quatrocentos e quatro sujeitos participaram neste estudo. As idades dos 
sujeitos variam entre os 20 e os 55 anos de idade (média=23,4; desvio padrão 
9,4), existindo, na amostra, 136 elementos do sexo masculino e 268 do sexo 
feminino. Como se constata, a representação dos estudantes do sexo feminino é 
mais elevada do que a dos estudantes do sexo masculino. Este dado traduz uma 
tendência mais geral, que atravessa o sistema de ensino superior português, 
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expressa na existência de um número bastante mais elevado de raparigas a 
frequentar este nível de ensino comparativamente com os elementos do sexo 
masculino. 
O quadro 2 apresenta informação diversa sobre as características sócio-
demográficas da amostra. 
Quadro 2: Características sócio-demográficas da amostra. 
Variável Sócio-Demográfíca 
Idade 
20-25 361 89,3 
26-35 27 6,6 23,4 9,4 
36-45 4 0,8 
46-55 3 0,6 
Masr-.nlinn 136 33 7 
Sexo 
Feminino 268 66,3 
Número de 
Reprovações 
Zero vezes 271 67,1 
Uma vez 75 18,6 
Duas vezes 32 7,9 
Mais de três vezes 4 1 
Resultados 
Escolares 
Muito Bons 9 2,2 
Bons 211 52,2 
Nem bons nem maus 173 42,8 





Pais/irmãos 157 38,9 
Outros familiares 32 7,9 
Colegas de Apartamentos 163 40,3 
Residência Universit. 35 8,7 
Sozinho 12 3 
Relativamente à distribuição da amostra pelas diferentes licenciaturas esta 
encontra-se clarificada no Quadro 3. 
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Quadro 3: I Distribuição da amostra dos estudantes da Universidade do Minho 
por licenciaturas. 
LICENCIATURA N Recolhido 
Química 29 
Línguas Estrangeiras 13 
Inglês - Alemão 15 






Comunicação Social 36 
Psicologia 44 
Engenharia Mecânica 25 
Engenharia de Sistemas 25 
TOTAL 404 
Quanto à avaliação feita pelos estudantes acerca de como foi a sua 
adaptação à Universidade, 57.4% da amostra afirma que esta foi fácil, 21% muito 
fácil, 19.3% algo difícil e apenas 1% de muito difícil (ver Gráfico 1). 
Multo dif íci l Algo dif íci l 
Gráfico 1 Adaptação à universidade 
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Ainda no que diz respeito a questões sócio-demográficas, podemos salientar 
que, 40.3% dos inquiridos encontravam-se, à data da realização do inquérito, a 
viver com colegas de apartamento, 38.9% com pais e irmão, 8.7% na residência 
universitária, 7.9% com outros familiares e 3% sozinho (ver Gráfico 2). 
Pais/irmãos Out. familiares Colegas apart. Residência univ. Sozinho 
[CTfr'iMÎyE Com quem vive durante a semana de aulas 
3. Apresentação e discussão dos Resultados 
3.1. - Introdução 
Iniciaremos a apresentação dos resultados obtidos examinando os diferentes 
aspectos relacionados com os padrões de consumo de álcool e outras drogas. 
Centrar-nos-emos, num primeiro momento, em duas questões fundamentais que 
se encontram relacionadas: a primeira, procura determinar com que frequência 
foram consumidas as diferentes drogas e álcool; a segunda, visa identificar as 
quantidades consumidas ao longo do tempo. 
Assim, para responder à primeira questão, calculámos as prevalências de 
consumo, distinguindo-se, para cada tipo de substância, entre prevalência ao 
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longo da vida, a prevalência nos últimos doze meses e prevalência nos últimos 30 
dias. A prevalência ao longo da vida refere-se a, pelo menos, um consumo ao 
longo da vida do sujeito; a prevalência nos últimos doze meses diz respeito ao 
consumo de uma determinada droga, pelo menos uma vez, durante o ano que 
precedeu a sua resposta ao questionário; a prevalência nos últimos 30 dias 
refere-se ao uso de drogas, pelo menos uma vez, durante os 30 dias que 
antecederam as respostas ao questionário (Negreiros, 2001). O cálculo da 
percentagem de cada prevalência inclui, assim, todos os sujeitos que consumiram 
pelo menos uma vez ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos últimos 30 
dias que precederam o inquérito (ibidem). 
Quanto à segunda questão, ou seja, quantidades consumidas, obtivemos 
informação acerca do número de vezes que uma determinada substância foi 
utilizada nos três períodos de tempo já mencionados - ao longo da vida; no último 
ano e no último mês. 
Concretamente no que diz respeito ao consumo de álcool, recolhemos 
também informação sobre o número de episódios de consumo excessivo 
(embriaguez). 
Apresentamos, ainda, resultados relativos aos contextos de iniciação dos 
consumos das diferentes substâncias, sendo que, no caso do álcool, avaliamos 
as pessoas com quem iniciaram o consumo e se os mesmos se alteraram na 
entrada para a universidade; no caso das outras drogas, inquirimos os sujeitos 
acerca da qual a droga de iniciação. 
Após a caracterização dos padrões de consumo de álcool e outras drogas, 
apresentaremos os resultados obtidos em relação "a um conjunto de variáveis, 
que a investigação tem demonstrado exercer uma influência determinante nos 
consumos" (Negreiros, 2001, pp62). Estas variáveis referem-se a julgamentos e 
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percepções dos inquiridos relativos à probabilidade de o consumo de drogas 
produzir consequências pessoais específicas e aos níveis de risco para a saúde 
atribuídos ao uso de drogas. Deste modo, salientamos duas dimensões: em 
primeiro lugar, o modo como o indivíduo percepciona as drogas e os seus efeitos, 
visto que, diversos modelos sobre comportamentos adictivos reconhecem que 
estas percepções constituem determinantes fundamentais da motivação e uso 
dessas substâncias (Negreiros, 2001); em segundo lugar, o modo como o 
indivíduo percepciona o uso de drogas, avaliando o grau de aceitação social 
percepcionado pelo indivíduo relativamente a um comportamento como o uso de 
drogas, por exemplo, no que diz respeito à percepção o uso de drogas nos outros 
estudantes. 
Para tal, seleccionámos as seguintes variáveis: (a) percepção do risco 
associado ao consumo de álcool e drogas; (b) percepção da acessibilidade às 
drogas; e, (c) percepções acerca da prevalência do consumo de drogas pelos 
estudantes da Universidade de Minho. 
Por último, procuramos também descrever algumas actividades e interesses 
de ocupação do tempo dos alunos, procurando-se, mais adiante, relacionar o tipo 
de diferentes actividades realizadas pelos jovens com o uso de drogas 
Recolhidos os dados, efectuamos os tratamentos estatísticos adequados à 
natureza de cada tipo de variável, designadamente estatísticas descritivas 
(frequências e percentagens), numa primeira fase, e, uma análise estatística 
diferencial e/ou inferencial, para a realização de comparações entre sujeitos e 
variáveis, a apresentar num segundo momento. 
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I. Estatística e Análise descritiva 
3.2. - Consumo de Álcool 
3.2.1. - Padrões de Consumo de álcool 
Cerca de 46.8% dos estudantes mencionam ter consumido, ao longo da sua 
vida, 40 ou mais vezes álcool, 27% entre 10 e 39 vezes, 17.1% entre uma vez e 9 
vezes, e, apenas 3.7%, afirma nunca ter consumido álcool ao longo da sua vida. 
No que diz respeito aos últimos 12 meses, constata-se que, 14.4% dos 
inquiridos, reconhece ter consumido álcool 40 ou mais vezes, 27.7% dos sujeitos 
referem ter consumido álcool entre 10 a 39 vezes, 39.7% uma a 9 vezes e, com 
uma percentagem superior ao que acontecia relativamente aos consumos ao 
longo da vida, 9.7% dos estudantes refere nunca ter consumido álcool neste 
último ano. 
As prevalências de consumo nos últimos 30 dias indicam que 2.2% dos 
sujeitos consumiram 40 ou mais vezes álcool, 4.2% entre 10 a 39 vezes, e 49.1% 
entre uma e 9 vezes. Contrariamente aos indicadores temporais previamente 
referidos, 34.7% da amostra menciona não ter consumido álcool nos últimos 30 
dias (ver Quadro 4). 
Ou seja, 90.9% da amostra, já consumiu álcool ao longo da vida, 81.8% 
também consumiu no último ano e 55.5% dos estudantes referiu ter consumido 
álcool no último mês. Destacamos, deste modo, o facto de, entre a população 
universitária do Minho, existirem níveis significativos de consumo de álcool. Este 
dado é congruente com resultados encontrados a nível da população universitária 
de Matosinhos (Negreiros, 2001) e dos estudos a nível internacional, mais 
concretamente a investigação de O'Malley e Johnston (2002), cujos dados 
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indicam a existência de taxas de consumo exagerado de álcool nos estudantes 
universitários dos Estados Unidos. 
O álcool surge, assim, como uma substância bastante consumida nas 
populações estudantis universitárias. 
[»l»tl»H»gS Percentagens dos consumos de álcool ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos 
últimos 30 dias. 
Zero vezes 3.7 
. (M^m'i%Mm&$. 
9.7 
Últimos 30 Dias 
34.7 
1-2 vezes 4.7 14.4 22.8 
3-5 vezes 5.2 14.9 18.1 
6-9 vezes 7.2 10.4 8.2 
10-19 vezes 14.9 16.8 2.7 
20-39 vezes 12.1 10.9 1.5 
40 ou mais vezes 46.8 14.4 2.2 
N Total 382 369 364 
Como se pode verificar no Quadro 5, relativamente ao tipo de bebidas 
consumidas nos últimos 30 dias, 59.4% dos sujeitos mencionam nunca ter bebido 
cerveja, 24.7% afirma ter bebido entre 1 e 5 vezes, 8.2% entre 6 e 19 vezes e 
2.4% mais de 20 vezes. 
Foi também apontado por 49.8% dos sujeitos nunca ter consumido vinho nos 
últimos 30 dias, sendo que, 35.6%, afirma ter consumido entre 1 e 5 vezes, 7.5% 
entre 6 e 19 vezes e, 2.5% 20 ou mais vezes. Em relação ao consumo de bebidas 
destiladas, também nos últimos 30 dias, 50.7% dos estudantes menciona nunca 
ter consumido, 33.2% refere ter bebido entre 1 e 5 vezes, 9.6% entre 6 e 19 vezes 
e, 0.7%, 20 ou mais vezes (ver Quadro 5). 
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Assim, como é possível verificar, 35.3% da amostra afirma ter consumido 
cerveja nos últimos 30 dias, 45.6% vinho e, 43.5% bebidas destiladas. Estes 
dados poderão indicar uma ténue, mas, ainda assim, de realçar, preferência dos 
consumidores de bebidas alcoólicas pelo vinho e bebidas destiladas. Tais 
resultados são similares aos obtidos no estudo de Negreiros (2001), junto da 
população estudantil universitária de Matosinhos, no qual se realçou também esta 
preferência. 
Quadro 5 Percentagens dos consumos de cerveja; vinho e bebidas destiladas nos estudantes 
da Universidade do Minho nos últimos 30 dias. 
• :M;i % Amostra Consumo de Cerveja % Amostra Consumo de Vinho . % Amostra Consumo Bebidas Destiladas 
Zero vezes 59.4 49.8 50.7 
1-2 vezes 15.8 26.7 24.8 
3-5 vezes 8.9 8.9 8.4 
6-9 vezes 6.2 4.5 6.9 
10-19 vezes 2.0 3.0 2.7 
20-39 vezes 1.2 1.5 0.2 
40 ou mais 
vezes 
1.2 1.0 0.5 
N Total 384 385 381 
Como se constata no Quadro 6, na última vez que consumiram bebidas 
alcoólicas, 30.3% dos sujeitos menciona ter bebido cerveja, 55.7% ter bebido 
vinho e, 45.1% bebidas destiladas. Tal facto vai de encontro à preferência já 
referida pelo vinho e bebidas destiladas por parte dos inquiridos. 
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Quadro 6 Consumo de bebidas alcoólicas na última vez que consumiram. 
% de Consumo de % de Consumo de 
Vinho 
% de Consumo #e 
. Bebidas Destiladas ; 
Não consumiram 66,1 55,7 45,1 
Consumiram 30, 41,4 51,4 
N Total 389 392 390 
Quanto ao número de vezes que consumiram 5 bebidas seguidas, nos 
últimos 30 dias, uma vasta maioria dos entrevistados (77.2%) refere que, nunca o 
fez, 20.8% afirma tê-lo feito entre 1 e 5 vezes e, 2%, reconhece ter consumido, 6 
ou mais vezes, 5 bebidas seguidas (ver Gráfico 3). 
Nenhuma 1 Vaz 2 vazas 3-5 vazas 6-9 vazas 10 au 
mais vazas 
Gráfico 3: Número de vezes que tomou 5 bebidas seguidas últimos 30 dias. 
Relativamente ao número de vezes que ficaram embriagados (ver Quadro 7) 
ao longo da vida, 39.1% dos estudantes refere zero vezes, cerca de 36.8% entre 
uma e nove vezes, 16.1% admitem ter ficado embriagados entre dez e 39 vezes 
e, 5.9%, referem 40 ou mais vezes. 
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Quanto aos últimos 12 meses, 57.4% dos sujeitos afirma nunca ter ficado 
embriagado, 23.7% dos entrevistados diz ter ficado embriagado entre 1 e 5 vezes, 
8.1% afirma entre 6 e 19 vezes e, 1.7% dos sujeitos, declara ter ficado 
embriagado, nos últimos 12 meses, mais de 20 vezes. 
Por último, e no que diz respeito aos últimos 30 dias, 74% dos sujeitos 
menciona nunca ter estado embriagado, 12.9% afirma ter ficado embriagado entre 
1 a 2 vezes, 2.7% 3 a 5 vezes, 0.2% entre 6 a 9 vezes sendo que também, 0.2%, 
refere ter ficado embriagado entre 29 e 39 vezes (ver Quadro 7). 
Como se pode observar, 58.8% dos estudantes afirmam já ter estado 
embriagados, pelo menos, uma vez ao longo da sua vida. Cerca de 33.5% 
reconhece também já ter consumido álcool em excesso, pelo menos, uma vez no 
último ano, sendo que, 16% da amostra, refere que esteve embriagado nos 
últimos 30 dias. Estes resultados salientam que, na população estudantil do 
ensino superior, encontramos uma elevada frequência de intoxicações com 
álcool, principalmente se focarmos a atenção nos resultados no último mês. 
Também no estudo de Negreiros (2001) identificamos resultados semelhantes, o 
que poderá traduzir uma tendência transversal a toda a população universitária 
portuguesa. 
A nível internacional, no estudo de Wechsler e colaboradores et ai (1995), 
encontramos também, em parte, congruência com os nossos dados, visto que os 
autores concluíram que o consumo de álcool em estudantes universitários dos 
Estados Unidos, é de 44%. 
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Quadro 7: Número de vezes em que os estudantes afirmam ter ficado embriagados ao longo da 
vida, nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias. 
% Amostra Longo da 
Vida 
:■■ ■ - . - ; ■-;-■ - ~ 
% Amostra Últimos 
Í2jMeses 
% Amostra Últimos 30 
Dias 
Zero vezes 39.1 57.4 74 
1-2 vezes 21 13.1 12.9 
3-5 vezes 9.4 10.6 2.7 
6-9 vezes 6.4 5.9 0.2 
10-19 vezes 9.7 2.2 0 
20-39 vezes 6.4 1 0.2 
40 ou mais 
vezes 5.9 0.7 0 
N Total 398 368 364 
3.2.2. - Períodos de início do consumo de álcool 
Tal como indica o Quadro 8, quando questionados acerca do momento de 
início de consumo de cerveja, 6.2% dos estudantes da amostra menciona que 
este se verificou durante a frequência do ensino preparatório, 41.8% no ensino 
secundário, 13.9% nos 1o e 2o anos da universidade e 2% nos 3o e 4o anos da 
universidade. 
Relativamente ao consumo de vinho, 8.9% menciona ter iniciado o consumo 
durante o ensino preparatório, 36.9% no ensino secundário, 17.6% refere ter 
iniciado o consumo nos 1 o e 2o anos da universidade e 2.5% nos 3o e 4o anos. 
No que diz respeito à iniciação do consumo de bebidas destiladas, 2.2% 
refere que ocorreu durante o ensino preparatório, 51.5% no ensino secundário, 
23.3% dos estudantes afirma que o consumo destas bebidas se iniciou nos 1 o e 
2o anos, do ensino superior, e, 1.7% nos 3o e 4o anos da universidade. 
Verifica-se, então, que o ensino secundário é o período de vida onde uma 
maior percentagem de estudantes refere ter iniciado o consumo de álcool, 
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destacando-se também o 1o e 2o anos da universidade. Poderemos, assim, 
deduzir que o contexto universitário poderá ser favorável à iniciação de consumo 
de álcool. Outros dados recolhidos, e mais à frente referenciados, irão reforçar 
esta hipótese. 
Quadro 8: Percentagens de estudantes da amostra que iniciaram os consumos de cerveja, 
vinho e bebidas destiladas nos períodos escolares do ensino preparatório, secundário, 1°/2° anos 
e 374° anos da Universidade. 
Tipo de Bebida % Preparatório % Secundário ,(0.1 / 2 . Ar\° , f . 3 / 4 , A n ? 
r Universidade Universidade 
Cerveja 6.2 41.8 13.9 2 
Vinho 8.9 36.9 17.6 2.5 
Bebidas 
Destiladas 
2.2 51.5 23.3 1.7 
3.2.3 - Pessoas com quem iniciou o consumo de bebidas alcoólicas 
No que diz respeito ao início do consumo de bebidas alcoólicas, dos 402 
sujeitos que responderam, 2.2% mencionam que iniciaram o consumo com o(a) 
namorado(a), 71.3% com os amigos, 17.1% com um familiar e 1.7% sozinho (ver 
Gráfico 4). 
Ou seja, a grande maioria da amostra salienta a presença dos amigos como 
as pessoas com quem partilharam o início do consumo de álcool. Se associarmos 
este dado ao facto de ser no ensino secundário que mais jovens referem ter 
iniciado o consumo de álcool - o que corresponderá, em princípio, ao período da 
adolescência dos mesmos -, poderemos concluir que ambos os dados poderão 
estar relacionados. Assim, é usualmente na adolescência que o grupo de pares 
começa a assumir maior importância no percurso de vida dos jovens. Além disso, 
foi também nos 1o e 2o anos da universidade que, tal como já referimos, uma 
grande percentagem de estudantes da amostra iniciou o consumo de álcool. Este 
Capitulo 4 1° Estudo: Consumo de álcool e drogas em estudantes da Universidade do Minho 
aspecto poderá estar interligado com a presença dos amigos neste início de 
consumo. Sendo a maioria dos estudantes da nossa amostra alunos deslocados, 
vivendo longe do núcleo familiar, na entrada para a universidade é com os amigos 
que provavelmente passarão mais tempo e com quem partilharão mais 
experiências. 
Nunca Como Com Com Sozinho Mâo 
cons, bebida namorado amigos familiar respondeu 
kr i f r i iwgH Pessoas com quem iniciou o consumo de bebidas alcoólicas 
3.2.4 - Contextos de maior consumo de bebidas alcoólicas 
Como se constata no Quadro 9, o consumo de bebidas alcoólicas em bares 
e discotecas é o mais referido entre os entrevistados (73.3%), seguido pelo 
consumo em festas particulares, assinalado por 67.1% dos estudantes. Consumir 
em festas académicas é mencionado por 57.7%, 25% refere consumir em casa e 
19.1% no café. O campus universitário é assinalado como contexto de consumo 
de álcool por apenas 2% dos sujeitos10. 
São os contextos de convívio e diversão aqueles em que os estudantes 
referem realizar maiores consumos de álcool. Estes resultados ilustram a 
influência que os contextos podem desempenhar no acto de consumir. De facto, o 
ambiente existente nas discotecas e bares, festas particulares e académicas, está 
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associado à descontracção e ao divertimento, sendo que são também locais onde 
é acessível e permitido o consumo de álcool. Assim, poderemos concluir que são 
contextos onde há um maior incentivo e propensão para o consumo de álcool. 
Quadro 9: Contextos em que habitualmente os estudantes consomem mais bebidas alcoólicas. 
Bares e Discotecas 73.3 
Festas Particulares 67.1 




3.2.5. - Consumo de álcool e entrada para a Universidade 
Quando questionados sobre se o consumo de bebidas alcoólicas se alterou 
desde que ingressaram na universidade, dos 401 sujeitos que responderam a 
esta questão, 10.1% refere que este consumo diminuiu, 41.1% menciona que se 
manteve, e, 33.9%, afirma que este consumo aumentou (ver Gráfico 5). Tais 
resultados clarificam a possibilidade, que previamente realçamos, acerca de a 
universidade ser um período de vida de iniciação ao consumo de álcool. Na 
realidade, 33.9% dos estudantes afirmam que o consumo de álcool aumentou 
com a entrada na universidade. 
De salientar que as questões colocadas não eram mutuamente exclusivas, pelo que a soma das percentagens 
resulta superior a 100%. 
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Gráfico 5 I Alteração do consumo de bebidas alcoólicas com a entrada na Universidade. 
3.3. - Consumos de outras drogas 
3.3.1. - Conhecimentos dos diferentes tipos de droga 
Tal como se constata no Quadro 10, 98% dos estudantes da Universidade 
do Minho, afirma conhecer a marijuana/haxixe, sendo que a mesma percentagem 
de estudantes refere conhecer o ecstasy. Relativamente à cocaína, 97.5% aponta 
conhecer esta substância, enquanto, 96.8%, afirma conhecer a heroína e, 94.6%, 
os tranquilizantes. No que concerne à metadona, 89.9% dos inquiridos menciona 
conhecer esta substância, 81.9% afirma conhecer as anfetaminas, 78.5% 
conhecer o LSD e, 72%, o crack/bases. Para finalizar, e com percentagens mais 
reduzidas, encontramos o conhecimento de cogumelos, com 50.2% dos sujeitos a 
afirmar já ter ouvido falar desta substância, e 20% a salientar outras drogas. 
Conclui-se que a quase totalidade dos estudantes inquiridos conhece a 
maioria das drogas questionadas. Este facto poderá estar relacionado com a 
grande mediatização que o fenómeno droga tem tido, transversalmente às várias 
áreas da sociedade, como, por exemplo, na comunicação social, na educação, 
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saúde, entre outras. De salientar o facto de os cogumelos, serem a droga a ser 
reconhecida por menos estudantes da amostra, o que se justificará pela novidade 
que o consumo desta substância ainda representa. 
!»ÏÏRTffïWl Percentagens de estudantes que conhecem determinadas drogas. 

















Quando questionados sobre se já foram convidados a consumir 
determinadas drogas, 35.1% dos sujeitos, afirma já ter sido convidado a consumir 
marijuana ou haxixe, 10.9 dos inquiridos refere já ter sido convidado a consumir 
ecstasy, 7.4% menciona tranquilizantes e 6.9% dos estudantes afirma que já lhe 
ofereceram cogumelos para consumo. Cerca de 4.7% dos sujeitos menciona que 
já foi convidado a consumir cocaína, 3.5% também já foi convidado a consumir 
anfetaminas e, 3.2% dos estudantes, LSD. Com percentagens mais reduzidas 
encontram-se o ter sido convidado a consumir heroína (1.2% dos estudantes) e, 
por último, 0.2% metadona e crack/bases (ver quadro 11). 
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Podemos, deste modo, concluir que a marijuana/haxixe é a droga com a qual 
os estudantes universitários têm mais contacto, seguida do ecstasy. Por outro 
lado, a heroína, o LSD e a metadona, são aquelas com que menos inquiridos 
contactam. Mais adiante, discutiremos estes dados à luz das incidências dos 
consumos. 
Quadro 11 Percentagens de estudantes que mencionam já ter sido 
convidados a consumir determinadas drogas. 
Tipo de Droga fení 












3.3.2. - Padrões de consumo dos diferentes tipos de droga 
Nesta secção serão apresentadas as prevalências de consumo de drogas 
ilícitas, tranquilizantes ou sedativos (sem prescrição médica), estimulantes (sem 
prescrição médica) e consumo de inalantes (solventes). As drogas ilícitas incluem 
a marijuana ou haxixe, LSD, crack, cocaína, heroína, ecstasy e cogumelos. 
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a) - Consumo de Marijuana e Haxixe 
No que diz respeito ao consumo de marijuana/haxixe, 76.2% dos estudantes 
refere nunca ter consumido esta droga ao longo da sua vida, 6.4% menciona tê-lo 
feito entre 1 e 2 vezes, 3.5% entre 10 e39 vezes, e, 5.7%, afirma que consumiu 
40 ou mais vezes marijuana/haxixe, ao longo as sua vida (ver Quadro 12). 
Quanto ao consumo nos últimos 12 meses, 4.5% dos entrevistados 
menciona ter consumido 1 a 2 vezes esta substância durante este período, 3.4% 
entre 3 e 19 vezes, 1.2% entre 20 e 39 vezes e, apenas 2%, mais de 40 vezes ao 
longo do último ano (ver Quadro 12). 
Em relação aos últimos 30 dias, 4.5% dos estudantes afirma ter consumido 
marijuana/haxixe entre 1 e 2 vezes, 0.4% entre 3 e 6 vezes, 0.7% menciona ter 
consumido esta mesma substância entre 20 e 39 vezes e, por fim, 0.5% dos 
estudantes, indica ter consumido marijuana/haxixe, mais de 40 vezes nos últimos 
30 dias (ver Quadro 12). 
Deste modo, relativamente ao consumo de marijuana/haxixe, podemos 
verificar que 19.1% dos estudantes da Universidade do Minho, refere ter 
consumido, ao longo da sua vida, pelo menos uma vez, marijuana/haxixe, 11.1% 
consumiu no último ano e, 6.1% dos inquiridos, afirma ter consumido esta droga 
no último mês. 
Em comparação com os resultados do estudo de Balsa et ai. (2001), de 
avaliação dos consumos na população geral, bem como da população escolar 
(Feijão e Lavado, 2001), constatamos que os consumos de marijuana/haxixe nos 
estudantes no Minho são superiores, quando comparados a estas populações. 
Contudo, comparativamente aos estudos que se debruçaram especificamente nos 
estudantes universitários (Mourão e Torgal, 1999; Negreiros, 2001), verificamos 
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menores percentagens de consumos desta droga nos alunos da Universidade do 
Minho. 
Quadro 12 Padrões de consumo de Marijuana ou Haxixe nos estudantes da Universidade do 
Minho ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias. 



























b) - Consumo de Tranquilizantes ou Sedativos 
No Quadro 13 indicam-se as percentagens de consumo de tranquilizantes, 
sendo que, no que concerne ao consumo ao longo da vida, cerca de 3.2% dos 
sujeitos da amostra afirma ter consumido 1 a 2 vezes tranquilizantes ou sedativos, 
0.5% entre 3 e 5 vezes, 0.2% entre 10 e19 vezes e, também, mais de 40 vezes. 
De notar que, relativamente ao consumo destas mesmas substâncias nos 
últimos 12 meses, apenas 2% da amostra afirma ter consumido entre 1 e 2 vezes, 
registando-se que a grande maioria dos estudantes - 96% - menciona não ter 
consumido tranquilizantes durante este último ano. 
O consumo de tranquilizantes nos últimos 30 dias é referido apenas por 
0.7% dos inquiridos, que apontam ter consumido entre 1 e 2 vezes. Importa 
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realçar que a maioria da amostra (97.3%) afirma não ter consumido esta 
substância durante o mesmo período (ver Quadro 13). 
Assim, verifica-se que apenas 4.1% dos estudantes da Universidade do 
Minho consumiram tranquilizantes ao longo da vida, pelo menos uma vez. Estes 
dados são significativamente inferiores aos obtidos junto da população 
universitária de Matosinhos (Negreiros, 2001). 
Quadro 13 Padrões de consumo de Tranquilizantes ou Sedativos ao longo da vida; nos últimos 
12 meses e nos últimos 30 dias. 
wSKBHBSchy'iiy ■ 
WÊÊÊÊÊS 
Zero vezes 91.8 96 97.3 
1-2 vezes 3.2 2 0.7 
3-5 vezes 0.5 0 0 
10-19 vezes 0.2 0 0 
40 ou mais 
vezes 0.2 0 0 
N Total 388 393 396 
c) - Consumo de Anfetaminas e Estimulantes 
Relativamente ao consumo de anfetaminas e estimulantes ao longo da vida, 
1.7% dos sujeitos afirma ter consumido estas drogas entre 1 e 2 vezes, sendo 
que a maioria refere nunca o ter feito (95.3%). 
No que respeita aos últimos 12 meses, apenas 0.2% dos estudantes da 
amostra afirma ter consumido entre 1 e 2 vezes. Com efeito, também se constata 
que, uma vasta maioria da amostra (97.8%), afirma não ter consumido esta 
substância no último ano. 
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A nível dos consumos mencionados pelos sujeitos em relação aos últimos 30 
dias, 98% da amostra afirma não ter consumido este tipo de drogas durante este 
período (ver Quadro 14). 
Deste modo, podemos constatar que, os consumos de estimulantes, nos 
estudantes desta universidade, são baixos. Estes resultados são semelhantes aos 
obtidos nos estudos de avaliação dos consumos na população geral (Balsa et ai, 
2001) e da população universitária de Matosinhos (Negreiros, 2001). 
>fTT--M'Aini Padrões de consumo de Anfetaminas e Estimulantes ao longo da vida, nos últimos 
12 meses e nos últimos 30 dias. 
% Amostra Longo da % Amostra Últimos % Amostra Últimos 












d) - Consumo de LSD 
No que diz respeito ao consumo de LSD, verifica-se que este é praticamente 
nulo na amostra de estudantes da Universidade do Minho, com 96.3% a afirmar 
nunca o ter feito ao longo da vida, 97.5% nos últimos 12 meses e 97.8% nos 
últimos 30 dias. Apenas 0.5% da amostra, assinala ter consumido ao longo da 
vida, 1 a 2 vezes, e 0.2% tê-lo feito nos últimos 12 meses (ver quadro 15). 
Tal como se verifica com o consumo de anfetaminas e tranquilizantes, o 
consumo de LSD é praticamente residual, resultado que também se verifica nos 
estudos da população geral (Balsa ef ai., 2001) e da população universitária de 
Matosinhos (Negreiros, 2001). A nível internacional, também Gledhill-Hoyt, Lee, 
Strote e Wechsler (2000) concluíram que, nos estudantes Universitários dos 
Estados Unidos, o consumo de LSD nos últimos anos reduziu bastante, sendo, 
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actualmente, praticamente nulo. Assim, parece um facto generalizado que o 




Padrões de consumo de LSD ao longo da vida; nos últimos 12 meses e nos últimos 
iiTîïTfBytMLIliilïïI 
■ ■■ ' ' '•■' Vida 12 Meses 1ËI; Dias 
Zero vezes 96.3 97.5 97.8 
1-2 vezes 0.5 0.2 0 
N Total 397 395 395 
e) - Consumo de Ecstasy 
Tal como se aponta no Quadro 16, 1.5% dos sujeitos, menciona ter 
consumido ecstasy 1 a 2 vezes ao longo da vida e 0.9% entre 10 e 19 vezes. 
Refira-se que, nos últimos 12 meses, 1% da amostra afirma ter consumido 
ecstasy entre 1 e 2 vezes e 0.2% de 10 a 19 vezes. 
Ainda a nível do consumo de ecstasy, verifica-se que a maioria dos 
estudantes - 97.8% - refere não ter consumido esta droga nos últimos 30 dias (ver 
Quadro16). 
Estes resultados são idênticos aos identificados nos estudos da população 
estudantil (Feijão e Lavado, 2001; Negreiros, 2001; Mourão e Torgal, 1999). 
Saliente-se contudo que, comparativamente aos consumos de ecstasy da 
população em geral (Balsa ef a/., 2001), os estudantes do Minho apresentam 
consumos superiores. Assim, constata-se que o consumo desta droga tem vindo 
a aumentar, principalmente em estratos populacionais mais jovens. A nível 
internacional, Harrison ef ai (2001) encontraram resultados idênticos na 
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Universidade de Nova Inglaterra, com o consumo de ecstasy a aumentar 
significativamente nos estudantes desta universidade nos últimos anos. 
Quadro 16: Padrões de consumo de Ecstasy ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos 
últimos 30 dias. 
■ '•' '■:■"; •llli! 1 '■' 
^j^^íí^E.* J Hto!^^^i WtëkÉ» 
Zero vezes 95.3 96.8 97.8 
1-2 vezes 1.5 1 0 
10-19 vezes 0.9 0.2 0 
N Total 393 396 395 
f) - Consumo de Cocaína 
O consumo de cocaína é, também, bastante reduzido na amostra de 
estudantes da Universidade do Minho, com 96.3% a afirmar nunca o ter feito ao 
longo da vida; 97.3% nos últimos 12 meses e 98% nos últimos 30 dias. Com 
efeito, apenas 1.2% da amostra, assinala ter consumido, ao longo da vida, 
cocaína 1 a 2 vezes e, 0.7%, nos últimos 12 meses, também 1 a 2 vezes (ver 
quadro 17). Os consumos de cocaína nos estudantes da Universidade do Minho 
são, assim, ligeiramente inferiores quando comparados com os dados obtidos nas 
investigações junto da população estudantil, já mencionados. 
Quadro 17: Padrões de consumo de Cocaína ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos 
últimos 30 dias. 
m 
jSSf is"" % Amostra tango éa',":"'% Amostra Últimos %Amo$tik Últimos 30 "Vida--'.. 12 Meses ;,Dias--'-
Zero vezes 96.3 97.3 98 
1-2 vezes 1.2 0.7 0 
N Total 394 396 396 
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g) - Consumo de Heroína 
Relativamente ao consumo de heroína, 0.2% dos sujeitos afirma ter 
consumido esta droga, entre 1 e 2 vezes, ao longo da vida. Nos últimos 12 
meses, 98% da amostra refere não ter consumido heroína. Em relação aos 
últimos 30 dias, 97.8% da amostra afirma não ter consumido este tipo de drogas 
(ver Quadro 18). 
Como se constata, o consumo de heroína nos estudantes do Minho é 
praticamente inexistente. Quando comparado com os restantes estudos a nível 
nacional, apesar de também nestes o consumo de heroína ser baixo, verificamos 
que, nos estudantes da Universidade do Minho, os consumos são ainda mais 
baixos. 
Quadro 18 Padrões de consumo de Heroína ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos 
últimos 30 dias. 
WÈÊÊÊ& 
' 1 "BSi'll'** 
m , 
Zero vezes 97 98 97.8 
1-2 vezes 0.2 0 0 
Aí Total 393 396 395 
h) - Consumo de Cogumelos 
Os resultados relativos ao consumo de cogumelos indicam que 1.2% dos 
sujeitos, menciona ter consumido esta droga 1 a 2 vezes ao longo da vida e 0.5% 
de 10 a 19 vezes. 
Nos últimos 12 meses, apenas 0.7% da amostra afirma ter consumido 
cogumelos entre 1 e 2 vezes, sendo que a maioria refere nunca ter consumido 
esta droga (96%). 
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Por fim, 97.5% dos sujeitos, refere não ter consumido cogumelos nos últimos 
30dias(verQuadro19). 
Curiosamente, os cogumelos foram a droga referida como menos conhecida 
entre os estudantes, comparativamente com as restantes, como, por exemplo, a 
cocaína ou a heroína. No entanto, os cogumelos apresentam percentagens de 
consumo superiores às de heroína e cocaína. Saliente-se contudo que, no estudo 
de Negreiros (2001), junto da população universitária de Matosinhos, os 
resultados do consumo de cogumelos foram ligeiramente superiores, 
comparativamente aos estudantes do Minho. 
STfnTTTiTPl Padrões de consumo de Cogumelos ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos 
últimos 30 dias. 
Zero vezes 94.8 96 97.5 
1-2 vezes 1.2 0.7 0 
3-5 vezes 0.5 0 0 
N Total 390 391 394 
i) - Consumo de Crack 
No que se refere ao consumo de crack, verifica-se que este é praticamente 
nulo na amostra de estudantes da Universidade do Minho, com 96.8% a afirmar 
nunca o ter feito ao longo da vida, 97.8% nos últimos 12 meses e 97.8% nos 
últimos 30 dias. Apenas 0.5% da amostra, assinala ter consumido crack ao longo 
da vida, 1 a 2 vezes (ver quadro 20). 
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Quadro 20: Padrões de consumo de Crack ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos 
últimos 30 dias. 
% Amostra Longo da % Amostra Últimos % Amostra Últimos 
Vida 12Mesés . . 30Dias 
Zero vezes 96.8 97.8 97.8 
1-2 vezes 0.2 0 0 
N Total 392 395 395 
j) - Consumo de Inalantes 
Refira-se, por último, que, em relação ao consumo de inalantes e à 
semelhança do consumo de crack, 96.5% dos entrevistados afirmam nunca ter 
consumido esta substância ao longo da vida; 98% nos últimos 12 meses e 97.8% 
nos últimos 30 dias. Unicamente, 0.5% da amostra, assinala ter consumido, ao 
longo da vida, inalantes 1 a 2 vezes (ver quadro 21). 
Quadro 21 Padrões de consumo de Inalantes ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos 
últimos 30 dias. 
i Amostra Longo tia 
Vida 
% Amostra Últimos 
12 Meses 
% Amostra Últimos 
30 Dias 
Zero vezes 96.5 98 97.8 
1-2 vezes 0.5 0 0 
N Total 392 396 395 
No gráfico 6, sintetizamos os resultados relativos aos consumos das 
diferentes drogas dos estudantes da amostra. 
Assim, como se constata, 19.1% dos estudantes mencionam já ter 
consumido marijuana/haxixe, 4 .1% tranquilizantes, 1.7% anfetaminas, 0.4% LSD, 
2.4% ecstasy, 1.2% cocaína, 0.2% heroína, 1.7% cogumelos e, por último 0.2% 
crack. 
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Salienta-se, assim, o consumo de marijuana/haxixe nos estudantes da 
Universidade do Minho, resultados que são congruentes com os dados obtidos 
noutros estudos a nível nacional e internacional, em que esta surge como a droga 
usualmente mais consumida entre os estudantes universitários. A nível 
internacional, Campbell e Sverson (1992), concluíram que, nos estudantes 
universitários do Canadá, a marijuana/haxixe era a droga mais consumida. 
Também em Inglaterra, o estudo de Measham et ai (1998) levou à mesma 
conclusão, tal como o estudo desenvolvido em Portugal por Mourão e Torgal 
(1999). Parece, então, que a marijuana/haxixe é a droga de preferência dos 
estudantes universitários. 
Destacamos que, também no nosso estudo, se verifica que o ecstasy e os 
cogumelos vêm sendo escolhidos como drogas de consumo por um maior 
número de estudantes, em oposição à heroína e à cocaína. Estes dados parecem 
confirmar a tendência que tem vindo a ser encontrada noutros estudos de que os 
jovens estão a optar pelo consumo das designadas "novas drogas", que já 
tivemos oportunidade de abordar, em detrimento das "clássicas" heroína e 
cocaína. Tais mudanças estão relacionadas com uma série de factores que já 
descrevemos, como, por exemplo, a não identificação dos próprios utilizadores 
com a imagem de degradação "física e social" associada aos indivíduos 
consumidores de heroína, ou o facto destas drogas surgirem como drogas 
"limpas" e de fácil ingestão. 
A marijuana/haxixe, além de ser a droga mais consumida pelos estudantes 
da Universidade do Minho, é também aquela que maior percentagem de 
estudantes refere ter sido convidada a consumir. Para além disso, a 
marijuana/haxixe, como o ecstasy, foram as drogas mencionadas por uma maior 
percentagem de estudantes como mais conhecidas. 
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Por último, concluímos sublinhando que, comparativamente aos estudos a 
nível nacional, quer da população em geral, quer especificamente da população 
universitária, os estudantes da nossa amostra apresentam, na globalidade, 
consumos ligeiramente inferiores aos dos referidos estudos. 
Gráfico 6: Percentagens nos consumos de drogas nos estudantes da Universidade do Minho 
3.3.3. - Padrões de iniciação ao consumo de drogas 
a) - Droga experimentada pela 1a vez 
Quando questionados sobre qual a droga que experimentaram pela primeira 
vez, 23% dos sujeitos mencionam marijuana ou haxixe, 1.5% tranquilizantes ou 
sedativos sem indicação médica, 0.5% ecstasy, 0.2% anfetaminas e cogumelos. 
De realçar que as restantes substâncias não foram indicadas pelos entrevistados 
como tendo sido a droga que experimentaram na sua primeira vez de consumos 
de drogas (ver Quadro 22). 
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Nunca Experimentou 










b) - Períodos de início de consumo de diferentes drogas 
Tal como indica o Quadro 23, o início de consumo de anfetaminas é referido 
por 0.7% dos entrevistados como tendo ocorrido durante da frequência do ensino 
secundário, sendo que, 1.2% dos sujeitos afirma que este teve início nos 1o e 2o 
anos da Universidade. 
Relativamente ao consumo de tranquilizantes, 0.2% dos estudantes 
menciona ter iniciado o consumo desta substância durante o ensino preparatório 
e, 2.5%, ao longo do ensino secundário. Com efeito, cerca de 2% da amostra 
refere ter iniciado o consumo de tranquilizantes nos 1 o e 2o anos da Universidade 
e 0.7% nos 3o e 4o anos, também do ensino superior. 
No que diz respeito à iniciação do consumo de marijuana/haxixe, 12.1% dos 
sujeitos menciona tê-lo feito durante o ensino secundário, 7.7% nos 1 o e 2o anos 
do ensino superior e, por fim, 2.2% dos estudantes refere também ter iniciado o 
consumo desta substância na Universidade, mas nos 3o e 4o anos da mesma. 
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Quanto ao LSD, 1% dos estudantes refere ter iniciado o consumo nos 1 o e 2o 
anos da universidade, facto que se verifica também no crack, mas com uma 
percentagem de 2%. 
Também o consumo de cocaína teve início apenas na Universidade, com 1% 
dos estudantes a afirmar ter iniciado os consumos nos 1 o e 2o anos da referida 
escolaridade, e 0.5% nos 3o e 4o anos. 
No que concerne ao consumo de cogumelos, 1.2% menciona ter iniciado o 
consumo durante os 1o e 2o anos da Universidade e, 0.7%, nos 3o e 4o anos da 
mesma. 
A nível do consumo de ecstasy, 0.2% dos estudantes afirma que o início do 
mesmo se verificou durante da frequência do ensino preparatório, 1.5% no ensino 
secundário e, 0.7%, nos 1o e 2o anos do ensino superior. 
Por último, relativamente aos inalantes, 2% dos estudantes refere ter iniciado 
o consumo apenas no ensino preparatório. 
Desta forma, é possível constatar que, é já a Universidade, que os consumos 
de um maior número de drogas são iniciados pelos estudantes. Logo de seguida, 
surge o período escolar correspondente ao ensino secundário. As anfetaminas, 
tranquilizantes, marijuana/haxixe e ecstasy, são mencionados como sendo 
consumidos, pela primeira vez, no ensino secundário, sendo que alguns sujeitos 
referem ter iniciado o consumo já na universidade. No entanto, o LSD, crack, 
cocaína e cogumelos são drogas consumidas pela primeira vez já na 
Universidade. Estes dados permitem concluir que a Universidade é um contexto 
onde ocorre o início do consumo de diferentes substâncias, permitindo assim 
indicar a influência que este contexto escolar poderá ter nos padrões de iniciação 
aos consumos. No segundo estudo realizado procuramos clarificar a influência 
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que este contexto pode ter tido em alguns estudantes consumidores de drogas da 
Universidade do Minho. 
Quadro 23: Início dos consumos de diferentes drogas nos períodos escolares do ensino 
preparatório, secundário, 1°/2° anos e 3°/4° anos da Universidade. 
Tipo de Droga % Preparatório % Secundário % 1°/2° Arto iUriív í^Sicíacie; 
% 3 W A n ó 
■ yràvéíreídâ$e. 
Anfetaminas 0 0.7 1.2 0 
Tranquilizantes 0.2 2.5 2 0.7 
Marijuana/Haxixe 0 12.1 7.7 2.2 
LSD 0 0 1 0 
Crack 0 0 0.2 0 
Cocaína 0 0 1 0.5 
Heroína 0 0 0 0 
Ecstasy 0.2 1.5 0.7 0 
Cogumelos 0 0 1.2 0.7 
Inalantes 0.2 0 0 0 
3.4. - Percepção do risco de consumo de droga 
A avaliação desta temática foi efectuada com base na adopção de uma 
questão formulada nos seguintes termos: "Que risco correm as pessoas de se 
prejudicarem (fisicamente ou de outra maneira) se: a) beberem bebidas uma a 
duas vezes; b) beberem bebidas ocasionalmente", etc. A questão incluía 
dezasseis itens relacionados com álcool e drogas e sugeria diferentes níveis de 
intensidade na utilização daquelas substâncias. As categorias de resposta eram 
as seguintes: "Nenhum risco", "Um risco baixo", Um risco moderado", "Um risco 
elevado" e "Não sei". Passaremos, em seguida, a expor os resultados relativos a 
estas questões. 
BE 
Capitulo 4 7° Estudo: Consumo de alcool e drogas em estudantes da Universidade do Minho 
3.4.1. - Percepção de risco relativamente ao consumo de álcool 
Consumir uma ou duas bebidas, todos os dias, é visto como um 
comportamento sem risco por 41.3% dos sujeitos, 8.9% pensa que se trata de um 
risco moderado e 1.5% que se trata de um risco elevado. Quanto a consumir 
regularmente bebidas alcoólicas, este comportamento é encarado por 50.5% 
amostra como representando um risco moderado, por 24.3% como tendo um 
baixo risco, por 21% como tendo um risco elevado e, por último, por 3% como um 
comportamento de nenhum risco (ver Quadro 24). 
O consumo ocasional de álcool é encarado, pela maioria da amostra, como 
um comportamento sem risco. Curiosamente, o consumo regular é definido, 
também pela maioria dos sujeitos, como um consumo de risco moderado. Assim, 
globalmente, a maioria dos estudantes não avalia o consumo de álcool, seja 
ocasional, seja regular, como um comportamento de risco elevado. Tais 
resultados são, de alguma forma, congruentes com as percentagens de consumo 
de álcool identificadas, que são bastante significativas. 









Beber 1 a 2 
vezes 41.3 46.5 8.9 1.5 
Beber 
regularmente 3 24.3 50.5 21 
3.4.2. - Percepção de risco relativamente ao consumo de drogas ilícitas 
a) - Marijuana 
Como se observa no Quadro 25, 50.5% da amostra considera que as 
pessoas correm um risco moderado se consumirem, entre 1 e 2 vezes na vida 
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marijuana/haxixe; 24.3% estima um risco baixo; 2 1 % um risco elevado e, 3% 
nenhum risco. 
No que diz respeito ao consumo regular de marijuana/haxixe, 64.1% dos 
sujeitos são da opinião que este consumo implica um risco elevado, 23% um risco 
moderado, 6.4% um baixo risco e, apenas 0.7%, nenhum risco. 
Comparativamente com o risco percepcionado pelos estudantes 
relativamente ao álcool, podemos concluir que, exactamente a mesma 
percentagem que avalia o consumo regular de álcool como de elevado risco, 
avalia o consumo ocasional de marijuana/haxixe como tendo o mesmo nível de 
risco. Desta forma, o consumo de marijuana/haxixe é percepcionado como 
implicando um risco maior que o consumo de álcool, apesar de ser a droga mais 
consumida pelos estudantes da Universidade do Minho. 
[»flkWA14Hi Percepção de risco relativamente ao consumo de marijuana e haxixe. 











b) - LSD 
Segundo a percepção de 46.8% dos sujeitos, as pessoas correm um risco 
elevado se consumirem LSD 1 a 2 vezes na vida, 29.2% dos inquiridos considera 
que existe apenas um risco moderado nesse consumo, 7.4% afirma que o risco é 
baixo e 1.5% considera não existir nenhum risco. 
Em relação ao facto das pessoas consumirem regularmente esta droga, uma 
vasta maioria da amostra, 75.5%, considera que as pessoas correm um risco 
ŒE 
Capítulo 4 1o Estudo: Consumo de álcool e drogas em estudantes da Universidade do Minho 
elevado, 7.7% um risco moderado e, apenas 0.7%, um risco baixo (ver Quadro 
26). 
O risco associado ao consumo de LSD é, assim, na percepção dos 
estudantes, superior quer ao de haxixe, quer ao de álcool. 
22SEBŒ3 Percepção de risco relativamente ao consumo de LSD. 
"Cipo de Consumo 
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c) - Anfetaminas 
De forma similar à percepção dos riscos associados ao consumo de LSD, 
também nos riscos associados ao consumo de anfetaminas se verifica que, 
40.3% da amostra, estima um risco elevado para um consumo 1 a 2 vezes na 
vida, 31.2% um risco moderado, 8.7% risco baixo e, 0.2%, nenhum risco. 
No que diz respeito a consumirem regularmente, 72.8% da amostra 
considera que as pessoas correm um risco elevado, 7.9% referem que correm um 
risco moderado, e, apenas 0.7%, refere um baixo nível de risco. 
[ j j ^ E E E H Percepção de risco relativamente ao consumo de Anfetaminas. 
Tipo de Consumo % Nenhum Risco % RiSco Baixo 
% Risco 
•Iftoderaíto 
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d) - Cocaína 
No que se refere ao consumo de cocaína, de 1 a 2 vezes na vida, 59.9% dos 
sujeitos da amostra pensa que as pessoas correm um risco elevado se o fizerem, 
24.8% um risco moderado, 5.2% risco baixo e, por último, apenas 0.7% dos 
sujeitos considera não existir nenhum risco. 
De notar que, relativamente a um consumo regular desta substância, 88.6% 
da amostra considera que as pessoas correm um risco elevado e, 2.7%, um risco 
moderado (ver Quadro 28), não havendo nenhum sujeito a indicar um risco baixo 
ou nenhum risco. 
Esta parece ser uma droga percepcionada pelos estudantes universitários 
como de elevado risco, quer no consumo ocasional, quer no consumo regular. 
ESEEB3EEI Percepção de risco relativamente ao consumo de cocaína. 
Tipo <fe Consumo 















e) - Ecstasy 
Tal como indica o Quadro 29, 50% da amostra, considera que as pessoas 
correm um risco elevado se consumirem 1 a 2 vezes na vida ecstasy, 30% atribui 
a esse consumo um risco moderado, 8.7% um baixo risco e, 1.2% nenhum risco. 
Quanto a consumirem regularmente ecstasy, 83.9% dos sujeitos são da 
opinião de que este consumo implica um risco elevado, 4.7% um risco moderado 
e, por último, 1% um baixo risco. Nenhum sujeito indica a inexistência de risco 
associado a um consumo regular de ecstasy. 
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Parece ser, também, uma substância associada pelos estudantes a níveis 
relativamente elevados de risco, embora não tão elevados como os associados 
ao consumo de cocaína, salientando-se também que, curiosamente, é uma das 
mais consumidas. 
»llf.Mi'.H:]l Percentagens da percepção de risco da amostra acerca do consumo de ecstasy. 
Tipo de Consumo 






% «isco Baixo %Risco, Moderado 
% Risco 
Elevado 
f) - Cogumelos 
Consumir, 1 a 2 vezes na vida, cogumelos é encarado, por 34.4% dos 
sujeitos da amostra, como representando um risco elevado, 21.3% um risco 
moderado, 7.2% um baixo risco e, 1.7%, nenhum risco. 
Em relação a um consumo regular desta substância, 55.4% da amostra 
considera que as pessoas correm um risco elevado, 8.7% um risco moderado e, 
por último, 0.5% um baixo risco. Nenhum sujeito percepciona o consumo regular 
de cogumelos como sendo de risco (ver Quadro 30). 
Embora globalmente mais reduzido que o risco associado ao consumo de 
LSD, anfetaminas, ecstasy e, sobretudo, cocaína, o risco associado ao consumo 
de cogumelos é mais elevado que o atribuído ao consumo de álcool. 
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Quadro 30 
cogumelos. 
Percentagens da percepção de risco da amostra acerca do consumo de 
Tipo die Consumo 


















g) - Heroína 
Quando questionados acerca do risco que pensam que as pessoas correm 
se consumirem heroína, 1 a 2 vezes na vida, 67.8% dos sujeitos da amostra, 
afirma um risco elevado, 19.3% um risco moderado, 3% risco baixo e 0.2% 
nenhum risco. 
Por último, 89.9% da amostra considera que as pessoas correm um risco 
elevado e, 1.2%, um risco moderado se consumirem esta substância 
regularmente. Nenhum dos inquiridos admite que um consumo regular de heroína 
possa estar associado a níveis baixos de risco ou ausência de risco (ver Quadro 
31). 
Estamos, deste modo, perante níveis de risco percepcionados como muito 
elevados, similares aos que são estimados pelos estudantes para o consumo de 
cocaína, sejam ocasionais, sejam regulares. 
Quadro 31 I Percepção de risco relativamente ao consumo de Heroína. 
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Em síntese, relativamente às percepções que os estudantes da Universidade 
do Minho têm do risco dos consumos das diferentes drogas, podemos tecer as 
seguintes considerações. 
O álcool, a substância mais consumida na população estudantil, é aquela 
que é percepcionada como apresentando menos riscos no seu consumo. 
Curiosamente, os cogumelos são a segunda substância com menos estudantes a 
considerar o seu consumo como de alto risco, facto que, a nosso ver, poderá 
também estar associado com o ser uma das drogas menos conhecidas dos 
sujeitos da amostra. A marijuana/haxixe apresenta-se como a terceira substância 
avaliada por menos estudantes como apresentando um risco elevado associado 
ao seu consumo. O LSD, cocaína, anfetaminas e heroína, além de serem as 
drogas com percentagens mais baixas de consumo, são aquelas percepcionadas 
como de maior risco, destacando-se a cocaína e heroína com percentagens mais 
elevadas de percepção de risco elevado. Por último, o ecstasy, apesar de ser 
uma das drogas com maiores percentagens de consumo, é considerada pelos 
estudantes como de risco elevado. 
3.5. - Percepção da acessibilidade 
A percepção da maior ou menor facilidade na obtenção de drogas representa 
uma variável mediadora com implicações importantes para a compreensão dos 
múltiplos e inter-actuantes factores sócio-cognitivos que podem estar associados 
ao uso de drogas. Teoricamente, uma percepção de elevada acessibilidade às 
drogas está associada a níveis também mais elevados de consumo (Negreiros, 
2001). Incluímos, assim, uma questão formulada nos seguintes termos: "Em que 
medida seria difícil obter as seguintes substâncias, caso estivesse interessado?". 
Apresentamos também uma lista de substâncias, com as seguintes categorias de 
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resposta: "impossível", "muito difícil", "fácil", "muito fácil" e "não sei". Interessava-
nos saber, para além da percepção do risco associado ao consumo das diferentes 
drogas, qual o grau de facilidade ou dificuldade de acesso a essas drogas 
percebido pelos estudantes da Universidade do Minho. 
Como se constata no Gráfico 6, quando inquiridos acerca da acessibilidade 
da marijuana/haxixe, 28.2% dos estudantes da amostra considera que esta é de 
muito fácil acesso, 18.8% de fácil acesso, 6.2% de acesso um pouco difícil, 6.4% 
de acesso muito difícil e 4.5% impossível. 
Em relação ao LSD, 5.2% dos inquiridos refere como muito fácil o acesso a 
esta droga, 15.6% afirma que ela é de fácil acesso, 11.1% de acesso um pouco 
difícil, 10.1% considera que o acesso a esta substância é muito difícil e 6.4% que 
é impossível. 
Quanto às anfetaminas, 6.7% da amostra considera muito fácil aceder às 
mesmas, 18.1% considera fácil, 1.1% refere ser algo difícil, 8.9% ser muito difícil 
e, por último, 5.4% afirma impossível o acesso a esta droga. 
Os tranquilizantes sem receita médica são vistos, por 20.8% dos sujeitos, 
como de fácil acesso, por 14.6% como de muito fácil acesso, por 8.2% como de 
acesso algo difícil, por 7.1% como de acesso muito difícil e, por 3.7% como de 
acesso impossível. 
No que diz respeito ao crack, 13.6% da amostra afirma que é muito difícil 
obter esta substância, 12.6% que é algo difícil, 11.6% que é fácil, 5.7% que é 
impossível e 5% que é muito fácil. 
Quando questionados acerca da acessibilidade da cocaína, 13.6% dos 
estudantes da amostra considera que esta é muito difícil de aceder, 13.4% que é 
algo difícil, 12.1% que é fácil, 7.4% que é muito fácil e 5.4% que é impossível. 
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Para 13.9% da amostra, o acesso à heroína é visto como sendo muito difícil; 
cerca de 11.9% considera que o acesso à heroína é algo difícil, 11.1% que é fácil, 
7.7% que é muito fácil e 6.2% que é impossível. 
Relativamente ao acesso aos cogumelos, 12.4% afirma que este é fácil, 
10.9% que é algo difícil, 8.9% que é muito difícil, 6.4% que é impossível e 5.4% 
que é muito fácil. O ecstasy é visto, por 21.5% dos sujeitos, como de fácil acesso, 
por 14.9% como de muito fácil acesso, por 7.7% como de muito difícil acesso, por 
6.9% como de algo difícil acesso e por 5.4% como de acesso impossível. 
Para finalizar, e no que concerne aos inalantes, 14.9% dos estudantes da 
amostra afirma que o acesso esta droga é fácil, 11.6% que é muito fácil, 8.9% 
algo que é difícil, 8.7% que é muito difícil e, 5% que é impossível (ver Gráfico 6). 
Destacamos, assim, o facto de a marijuana/haxixe, os tranquilizantes e o 
ecstasy serem as drogas percepcionadas pelos estudantes como as de mais fácil 
acesso. Paralelamente, são também aquelas, como já tivemos oportunidade de 
mencionar, que são mais consumidas entre os participantes do nosso estudo. 
Percepção relativamente à acessibilidade de algumas drogas 
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3.6. - Percepção do consumo nos estudantes da Universidade do Minho 
3.6.1. - Percepção do consumo de álcool 
a) - Beber álcool 
Tal como indica o Gráfico 8, 86.9% dos sujeitos da amostra pensa que a 
maioria dos estudantes da Universidade do Minho bebem bebidas alcoólicas e 
10.6% considera que apenas alguns o fazem. 
Gráfico 8: Percepção do consumo de bebidas alcoólicas nos estudantes 
da Universidade do Minho 
b) - Embriaguez 
No que diz respeito à percepção que os inquiridos têm sobre os limites do 
consumo de álcool nos estudantes da Universidade do Minho, 55.2% pensa que 
apenas alguns o fazem até à embriaguez, 38.6% afirma que a maioria consome 
até à embriaguez e, 3%, que só poucos o fazem (ver Gráfico 9). 
Estes dados são congruentes com os resultados obtidos de consumo de 
álcool e de embriaguez nos estudantes da Universidade do Minho, ou seja, a 
percepção de consumo, está muito próxima do consumo real. 
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gj Percepção do consumo até à embriaguez nos 
estudantes da Universidade do Minho 
3.6.2. - Percepção do consumo de outras drogas 
Quanto à questão sobre se pensam que os estudantes da Universidade do 
Minho consomem marijuana/haxixe, 58.7% dos inquiridos afirma que alguns 
estudantes o fazem, 12.1% pensa que a maioria o faz e 10.9% considera que 
poucos estudantes consumem esta droga. 
Relativamente ao consumo de LSD, 31.4% da amostra é da opinião que 
alguns estudantes consomem esta substância, 23.5% considera que poucos a 
consomem, 1.5% considera que maioria, sendo que, apenas 1.5% dos sujeitos 
pensa que nenhuns estudantes consome LSD. 
O consumo de anfetaminas é visto, por 35.1% dos sujeitos, como sendo feito 
por alguns estudantes, por 22.5% dos sujeitos como sendo feito por poucos 
estudantes, enquanto que 3.2% da amostra afirma que maioria dos estudantes 
consome esta droga e 0.5% pensa que nenhum estudante terá esse tipo de 
consumo. 
Do total dos sujeitos que participaram neste estudo, 32.7% pensa que alguns 
estudantes consomem tranquilizantes, 21.8% tem a opinião de que poucos o 
fazem, 3.7% que a maioria o faz e 0.2% que nenhuns consumirão tranquilizantes. 
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No que diz respeito ao consumo de cocaína e/ou crack, 31.7% da amostra 
refere que poucos estudantes consomem esta substância, 22.5% refere que 
alguns consomem, 2.2% que nenhuns consomem e, 1.7% de que a maioria dos 
estudantes consome cocaína/crack. 
O consumo de ecstasy é percepcionado, por 40.8% dos sujeitos, como 
sendo feito por alguns estudantes, por 20% como sendo feito por poucos, por 
3.7% como sendo feito pela maioria dos estudantes e, por 0.2%, como não sendo 
consumido por nenhuns estudantes. 
Cerca de 33.4% dos sujeitos da amostra pensa que poucos estudantes 
consomem heroína, 18.1% pensa que alguns a consomem, 2.7% pensa que 
nenhuns e 1.7% que a maioria dos estudantes a consomem. 
No que concerne ao consumo de cogumelos, 22.5% da amostra é da opinião 
de que alguns estudantes consomem esta substância, 21.8% que poucos a 
consome, 2.5% que nenhuns a consome e, 1.2% que a maioria a consome. 
Para finalizar, e em relação ao consumo de inalantes, 27.2% da amostra 
pensa que poucos estudantes consomem esta substância, 20.8% considera que 
alguns o fazem, 1.5% acha que a maioria o faz e, por último, 1.2% pensa que 
nenhuns o fazem. 
Estes dados (ver Quadro 32), salientam que, globalmente, os sujeitos da 
amostra percepcionam os consumos das diferentes drogas como bastante 
elevados nos estudantes da Universidade do Minho. Contudo, se compararmos 
estes resultados com aqueles obtidos nos consumos referidos pelos estudantes, 
concluímos que a percepção que a amostra tem dos consumos existentes é 
bastante superior aos consumos verificados "na realidade". 
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Quadro 32: Percepção dos consumos nos estudantes da Universidade do Minho. 
CTl^fft»À*F8B»m WÊ wÊ JPJPJLwligntffW KSSEfs.' 
Marijuana/Haxixe 0 10.9 58.7 12.1 
LSD 1.5 23.5 31.4 1.5 
Anfetaminas 0.5 22.5 35.1 3.2 
Tranquilizantes 0.2 21.8 32.7 3.7 
Cocaína ou Crack 2.2 31.7 22.5 1.7 
Ecstasy 0.2 20 40.8 3.7 
Heroína 2.7 33.4 18.1 1.7 
Cogumelos 2.5 21.8 22.5 1.2 
Inalantes 1.2 27.2 20.8 1.5 
3.7. - Actividades realizadas nos Tempos Livres/Lazer 
Nesta parte, abordamos aspectos relacionados com actividades e interesses, 
bem como a pertença a alguns grupos ou associações. Trata-se de dimensões 
que fornecem informações complementares às centradas em variáveis 
demográficas ou sócioculturais, podendo, desse modo, contribuir para aprofundar 
a compreensão do uso de drogas (Negreiros, 2001). 
3.7.1 - Actividades realizadas nos Tempos Livres ao longo dos últimos 
3 meses 
Quando questionados acerca das actividades de tempos livres em que 
estiveram envolvidos nos últimos 3 meses (ver Quadro 33), 43.6% dos inquiridos, 
menciona que foi ao cinema 1 a 2 vezes por mês, 26.2% 1 a 2 vezes nos últimos 
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3 meses, 20.3% 1 a 2 vezes por semana e 9.4% nenhuma vez nos últimos 3 
meses. 
Quanto a idas a discotecas, 33.9% refere não ter ido nos últimos 3 meses a 
estes locais, 27.5% menciona que foi entre 1 e 2 vezes nos últimos 3 meses, 25% 
foi 1 a 2 vezes por mês e 13.1% 1 a 2 vezes por semana. 
Relativamente a ir a bares, 36.1% afirma tê-lo feito 1 a 2 vezes por semana, 
28% fê-lo 1 a 2 vezes por mês, 21% 1 a 2 vezes nos últimos 3 meses, e 14.6% 
nenhuma vez. 
Cerca de 45.5% da amostra menciona não ter participado em actividades 
religiosas, 37.9% refere ter frequentado um culto religioso de 1 a 2 vezes nos 
últimos 3 meses, 25.5% frequentou, entre 1 e 2 vezes por mês, e, 5.2%, 1 a 2 
vezes por semana. 
Refira-se que, em relação a frequentar festas privadas, 37.9% afirma tê-lo 
feito 1 a 2 vezes nos últimos 3 meses, 31.2% nenhuma vez, 25.5% 1 a 2 vezes 
por mês e, 5.2%, 1 a 2 vezes por semana. 
Como se constata, também no Quadro 33, 41.1% dos entrevistados afirma 
praticar um desporto, entre 1 e 2 vezes por semana, 25.2% não praticou desporto 
nos últimos 3 meses, 17.6% fê-lo 1 a 2 vezes por mês e 15.6%, fê-lo 1 a 2 vezes 
nos últimos 3 meses. 
Por fim, no que diz respeito a participar em festas académicas, 45.5% refere 
não o ter feito nos últimos 3 meses, 36.1% refere ter participado 1 a 2 vezes nos 
últimos 3 meses, 13.6% 1 a 2 vezes por mês e 4% 1 a 2 vezes por semana. 
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Quadro 33: Actividades de tempos livres realizadas nos últimos 3 meses. 
Tipo de 
Actividade 
% 1 a 2 vezes % 1 a 2 Vezes 
por Semana por Mês 
% 1 a 2 Vezes 
; ûltpos.;3//-¾ % Nenhuma ; Últimos 3 Meses 
Ir ao Cinema 20.3 43.6 26.2 9.4 
Ir a Discotecas 13.1 25 27.5 33.9 
Ir a Bares 36.1 28 21 14.6 
Participar em 
algum Culto 
Religioso 27 12.9 13.9 45.5 
Ir a Festas 
Privadas 
5.2 25.5 37.9 31.2 
Praticar um 
Desporto 
41.1 17.6 15.6 25.2 
Ir a Festas 
Académicas 
4 13.6 36.1 45.5 
3.7.2 - Grupos ou Associações de Pertença 
Tal como indica o Quadro 34, mais de metade da amostra (53.7%) afirma 
não fazer parte de nenhum grupo ou associação. Entre os estudantes que 
referem estar ligados a grupos ou associações, constata-se que, 15.6% refere 
pertencer a associações académicas, 12.9% a organizações religiosas, 11.1% a 
associações desportivas, 10.6% a grupos culturais ou artísticos, 7.7% a partidos 
ou movimentos políticos e, por último, 3% a organizações não governamentais. 
I Grupos ou Associações que a amostra pertence. Quadro 34: 
Tipo de Grupos ou Associações % da Amostra 
Não pertencer a Nenhum Grupo 53.7 
Associações Académicas 15.6 
Organizações Religiosas 12.9 
Associações Desportivas 11.1 
Grupos Culturais ou Artísticos 10.6 
Movimentos Políticos 7.7 
Organizações Não Governamentais 3 
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No ponto seguinte analisamos as relações entre os usos de drogas e certas 
variáveis já descritas, como as actividades de tempos livres, a pertença a grupos 
ou associações, a percepção de consumo nos outros estudantes e a percepção 
da acessibilidade das drogas, entre outros. 
//. Estatística Inferencial - Análise Bivariada 
Nesta fase, procedemos ao teste sistemático da análise de diferenças entre 
grupos a partir das variáveis independentes consideradas mais relevantes para os 
objectivos da investigação: género, ser aluno deslocado ou não, percepção do 
consumo nos outros estudantes, percepção de risco relativamente ao consumo, 
pertencer a alguns grupos ou associações e realizar determinadas actividades de 
tempos livres. 
Para tal recorremos aos testes estatísticos mais adequados à natureza de 
cada uma das variáveis em análise: correlações de Spearman, testes U de Mann-
Whitney, teste H de Kruskal-Wallis e teste de Qui-Quadrado (%2). Ao longo deste 
capítulo iremos mencionar apenas as diferenças que se revelaram 
estatisticamente significativas, destacando, entre estas, aquelas que se revestem 
de maior relevância para os objectivos do presente estudo. 
De salientar que, relativamente aos consumos, foram desenvolvidas análises 
apenas em relação aos consumos efectuados ao longo da vida e nos últimos 30 
dias. Esta decisão prendeu-se com o facto de estas constituírem as duas medidas 
temporais que melhor dariam conta dos consumos que os sujeitos fizeram, por 
um lado, ao longo do seu percurso de vida, e, por outro lado, os consumos 
actuais (últimos 30 dias). 
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3.8. - Análise das correlações entre padrões de consumo e percepção 
do consumo nos outros estudantes 
O uso de álcool ao longo da vida surge negativamente correlacionado com a 
percepção do consumo entre os outros estudantes de anfetaminas (r= - 0.120; p= 
0.019), de crack (r= - 0.104; p= 0.044), cogumelos (r= - 0.106; p= 0.036) e 
inalantes (r= - 0.108; p= 0.036). Estes dados indicam que, quanto maior é o 
consumo de álcool ao longo da vida entre os inquiridos, menor é percebido o 
consumo de outras drogas nos restantes estudantes. Da mesma forma, o 
consumo de álcool, nos últimos 30 dias, está negativamente correlacionado com a 
percepção do consumo entre os estudantes de anfetaminas (r= - 0.143; p= 0.006). 
A variável "consumo de marijuana/haxixe" está negativamente 
correlacionada com a percepção do consumo de algumas drogas entre os 
estudantes, ou seja, quanto mais afirmam consumir haxixe, menos percepcionam 
que os outros estudantes consumam LSD (r=0.152; p= 0.002), anfetaminas 
(r=0.130; p= 0.009), cocaína ou crack (r=0.153; p= 0.002), ecstasy (r=0.124; p= 
0.014), heroína (r=0.144; p= 0.014), cogumelos (r=0.152; p= 0.002) e inalantes 
(r=0.127; p= 0.012). 
A um outro nível, verifica-se que o consumo de ecstasy ao longo da vida está 
também negativamente correlacionado com a percepção do uso de LSD entre os 
estudantes (r= -0.113; p= 0.025), do uso de anfetaminas (r= -0.106; p= 0.035), de 
tranquilizantes (r= -0.115; p= 0.023), do uso de cocaína (r= -0.127; p= 0.012), 
heroína (r= -0.103; p= 0.041), cogumelos (r= -0.101; p= 0.045) e, ainda, inalantes 
(r= -0.103; p= 0.010). Esta correlação indica, assim, que, quanto mais os 
estudantes afirmam consumir ecstasy ao longo da vida, menos consideram que 
os outros estudantes consumam as drogas atrás mencionadas. 
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Quando correlacionamos o consumo de substâncias nos últimos 30 dias com 
a percepção do consumo nos outros jovens verifica-se que, apenas o uso de 
marijuana/haxixe, nos últimos 30 dias, surge negativamente correlacionado com a 
percepção do uso de cogumelos entre os estudantes. Ou seja, quanto maior é o 
consumo de marijuana ou haxixe na amostra, no último mês, menor é a 
percepção de que exista consumo de cogumelos entre os restantes universitários. 
Estes dados salientam que aqueles estudantes que mencionam consumir 
álcool, marijuana/haxixe e ecstasy, as substâncias mais consumidas entre a 
amostra, não percepcionam como "realidade" o consumo das restantes drogas 
pelos outros estudantes da universidade. Estes resultados poder-se-ão explicar 
pelo facto de, como eles próprios têm mais contacto com as drogas que 
consomem, não consideram que possam existir consumos de outras drogas no 
meio universitário. 
3.9. - Análise das correlações entre padrões de consumo e percepção 
de risco associado ao consumo de drogas 
O consumo de álcool ao longo da vida está negativamente correlacionado 
com a percepção de risco associado ao consumo de marijuana/haxixe (r= - 0.247; 
p= 0.00), o mesmo acontecendo em relação a ter ficado embriagado ao longo da 
vida (r= - 0.338; p= 0.000). Ou seja, quanto maior o consumo de álcool entre os 
inquiridos, menor é o nível de risco percepcionado por estes relativamente ao 
consumo de marijuana/haxixe e de álcool. 
No que concerne à comparação entre uso de marijuana/haxixe ao longo da 
vida e a percepção de risco associado ao consumo de substâncias, verifica-se 
que o uso desta substância está negativamente correlacionado com o nível de 
risco estimado relativamente ao consumo de marijuana/haxixe (r= - 0.481; p= 
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0.000) e relativamente ao consumo de cocaína (r= - 0.131; p= 0.009). Ou seja, 
quanto mais elevado for o consumo de marijuana ou haxixe, mais baixo é o nível 
de risco percepcionado pelos inquiridos em relação ao uso de marijuana/haxixe e 
cocaína. 
Da mesma forma, o consumo de ecstasy ao longo da vida está 
negativamente correlacionado com a percepção de risco associado ao consumo 
de marijuana/haxixe (r= - 0.153; p= 0.002), LSD (r= - 0.109; p= 0.030), 
anfetaminas (r= - 0.125; p= 0.013), cocaína (r= - 0.148; p= 0.003), cogumelos (r= -
0.166; p= 0.001) e ecstasy (r= - 0.166; p= 0.001). Isto é, quanto maior o consumo 
de ecstasy, menor o risco indicado para o consumo destas substâncias. 
Em relação à associação entre uso de cogumelos ao longo da vida e o nível 
de risco no consumo de diferentes substâncias, verifica-se que o uso desta droga 
surge negativamente correlacionado com o risco associado ao facto de se 
consumir marijuana ou haxixe (r= - 0.137; p= 0.007), LSD (r= - 0.155; p= 0.002), 
anfetaminas (r= - 0.105; p= 0.038), cocaína (r= - 0.157; p= 0.002), cogumelos (r= -
0.109; p= 0.031) e, ecstasy (r= - 0.109; p= 0.031). Ou seja, quanto mais elevado 
for o consumo de cogumelos, mais baixa é a percepção do risco associado ao 
uso das substâncias referidas. 
Por último, no que se refere aos consumos nos últimos 30 dias e, mais 
concretamente, em relação ao álcool, verifica-se que este surge negativamente 
correlacionado com a percepção dos riscos associados ao consumo de 
marijuana/haxixe (r= - 0.271; p= 0.000), ou seja, quanto maior o uso de álcool, 
menor a percepção de risco no consumo de marijuana/haxixe. Paralelamente, 
também o ficar embriagado nos últimos 30 dias está negativamente 
correlacionado com a percepção de risco no consumo de marijuana/haxixe (r= -
0.191; p= 0.000). 
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Ainda em relação aos consumos nos últimos 30 dias, mais especificamente 
em relação ao uso de marijuana/haxixe, salienta-se que, quanto mais elevado é o 
consumo desta droga, mais baixa é a percepção de riscos no consumo de 
marijuana/haxixe (r= - 0.292; p= 0.000), de LSD (r= - 0.100; p= 0.047) e, de 
cocaína (r= - 0.158; p= 0.002). 
Verifica-se, ainda, que a relação entre consumo de tranquilizantes e 
percepção de riscos no consumo de bebidas alcoólicas é positiva e significativa 
(r= -0.119; p= 0.018), ou seja, quanto maior o consumo de tranquilizantes, maior a 
percepção dos riscos encontrados no consumo de álcool. 
Deste modo, podemos concluir que os estudantes que consomem álcool e 
marijuana/haxixe percepcionam um risco baixo associado ao consumo destas 
mesmas substâncias. Curiosamente, os consumidores de ecstasy e cogumelos 
encaram o consumo de um maior número de substâncias como apresentando 
menores riscos. 
Apresentamos, de seguida, os resultados da comparação dos diferentes 
padrões de consumo de álcool e outras drogas em função das variáveis que 
consideramos mais relevantes para a sua caracterização e compreensão no 
contexto universitário. 
3.10. - Comparação em função do género 
A comparação dos sujeitos em função do género, produz resultados que 
indicam que esta poderá ser uma variável importante na explicação dos 
resultados. 
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Assim, constamos que são os sujeitos do sexo masculino que afirmam ter 
ficado embriagados mais vezes ao longo da vida (U=12040.500; p= 0.000) e nos 
últimos 30 dias (U=13289.000; p= 0.007). 
Por outro lado, verificamos que são também os estudantes do sexo 
masculino os que referem ter consumido mais vezes marijuana/haxixe ao longo 
da vida (11=14929.500; p= 0.001) e nos últimos 30 dias (11=16316.000; p= 0.006). 
Estes dados são congruentes com os resultados obtidos nos estudos a nível 
nacional, quer ao nível da população em geral, quer ao nível da população 
universitária, onde se constata que as percentagens de consumo são, 
maioritariamente, superiores nos homens. Sendo a população estudantil do Minho 
composta maioritariamente por estudantes do sexo feminino, fenómeno 
transversal a toda a população universitária portuguesa, poderemos hipotetizar 
que os consumos tendem a ser mais reduzidos do que aqueles que ocorreriam se 
houvesse maior proporcionalidade entre os dois géneros. 
3.11. - Comparação em função da pertença a alguns grupos ou 
associações 
Poucas são as diferenças estatisticamente significativas encontradas a este 
nível. Assim, verifica-se que os estudantes que afirmam pertencer a alguma 
associação desportiva têm consumos significativamente mais elevados de 
anfetaminas ao longo da vida (11=7191.000; p= 0.023), não se encontrando 
diferenças significativas para os consumos das outras drogas. 
Paralelamente, são os estudantes que mencionam participar em 
organizações não governamentais, aqueles que referem ter consumido heroína 
mais vezes ao longo da vida (U=2041.500; p= 0.000), não se evidenciando 
diferenças significativas para as restantes drogas. 
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Por sua vez, os sujeitos que pertencem a partidos ou movimento políticos 
afirmam ter consumido ao longo da vida significativamente mais vezes a cocaína 
(U=5168.000; p= 0.023), a heroína (11=5119.000; p= 0.027) e o crack 
(11=5105.000; p= 0.027). 
Verifica-se, ainda, que os estudantes que referem pertencer a grupos 
culturais ou artísticos apresentam consumos significativamente mais elevados de 
anfetaminas ou estimulantes (11=6869.000; p= 0.018), LSD (11=6974.000; p= 
0.015) e cogumelos (U=6873.000; p= 0.037). 
De salientar que foram também realizadas análises para as variáveis 
"pertencer a organizações religiosas", "pertencer a associações académicas" e 
"não pertencer a nenhum grupo ou associação", e não foram encontradas 
diferenças significativas entre os padrões de consumo dos estudantes destes 
grupos e os restantes. 
3.12. - Comparação em função do envolvimento em diferentes 
actividades de tempos livres 
Para além das diferenças já anteriormente referidas, nomeadamente no que 
diz respeito à pertença a determinados grupos ou associações, pudemos ainda 
constatar que, em função da realização de determinadas actividades, os padrões 
de consumo nos estudantes da Universidade do Minho apresentam determinadas 
diferenças significativas. 
Assim, os estudantes que referem ter frequentado discotecas são aqueles 
que apresentam consumos significativamente mais elevados de álcool até 
chegaram à embriaguez, quer ao longo da vida (H=30.648; p=0.000), quer nos 
últimos 30 dias (H=52.004; p=0.000). 
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Paralelamente, verifica-se que os sujeitos que mencionaram ter frequentado 
festas académicas são aqueles que referem ter ficado embriagados mais vezes 
nos últimos 30 dias (H=47.062; p=0.000) e ao longo da vida (H=37.854; p=0.000). 
Além disso, o consumo de haxixe, nos últimos 30 dias (H=25.063; p=0.000), e ao 
longo da vida (H=14.283; p=0.003), é também significativamente mais elevado 
nos estudantes que mencionaram ter participado em festas académicas, tal como 
o consumo de anfetaminas ou estimulantes ao longo da vida (H=13.790; p=0.003) 
é mais elevado nestes estudantes. 
A frequência de bares está também relacionada com o consumo de álcool e 
de haxixe/marijuana. São os estudantes que mais afirmam ter frequentado bares, 
aqueles que mencionam ter ficado embriagados mais vezes nos últimos 30 dias 
(H=54.128; p=0.000), e, ao longo da vida (H=69.704; p=0.000). O mesmo se 
verifica para o consumo de haxixe/marijuana nos últimos 30 dias (H=13.716; 
p=0.003) e ao longo da vida (H=32.010; p=0.000), também significativamente 
mais elevados nos estudantes que frequentaram bares. 
Relativamente à participação em festas privadas, constata-se que são os 
estudantes que mais frequentemente mencionam participar neste tipo de 
actividade aqueles que mais frequentemente referem ter ficado embriagados nos 
últimos 30 dias (H=14.801; p=0.002) e ao longo da vida (H=13.440; p=0.004). O 
mesmo se constata para o consumo de haxixe/marijuana nos últimos 30 dias 
(H=10.434; p=0.015) e para o consumo de cogumelos ao longo da vida 
(H=17.363; p=0.001), significativamente mais elevados nestes do que nos 
restantes estudantes. 
Os estudantes que mencionam ter praticado desporto apresentam consumos 
significativamente mais elevados de álcool, até ficarem embriagados (H=9.546; 
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p=0.023), e consumos mais elevados de crack (H=10.503; p=0.015) ao longo da 
vida do que aqueles que não praticam desporto. 
Verifica-se, ainda, que, no que diz respeito a participar em algum culto 
religioso, os estudantes que mencionam fazê-lo referem ter ficado 
significativamente mais vezes embriagados, nos últimos 30 dias (H=8.827; 
p=0.032), e ao longo da vida (H=19.571; p=0.000), do que os que não 
participaram. O mesmo se verifica para o consumo de haxixe nos últimos 30 dias 
(H=8.547; p=0.036), e ao longo da vida (H=22.180; p=0.000), significativamente 
mais elevado nos estudantes que frequentam cultos religiosos. 
Os estudantes que afirmam ir ao cinema mencionam ter usado 
significativamente mais vezes ecstasy nos últimos 30 dias (H=10.257; p=0.017) 
do que aqueles que não frequentaram o cinema. 
Constatamos, assim, que os estudantes que referem frequentar discotecas, 
bares, festas privadas e festas académicas, são aqueles que apresentam 
consumos mais elevados, e mais desregulados, de álcool e marijuana/haxixe, 
sendo que estas são as drogas mais consumidas na nossa amostra. Estes serão, 
então, os contextos de maior ocorrência dos consumos destas substâncias, dado 
congruente com os contextos de maior consumo de álcool referenciados pelos 
próprios estudantes - precisamente os bares e discotecas, as festas privadas e 
académicas. 
Em síntese, os dados indicam que, na generalidade, os estudantes da 
Universidade do Minho consomem principalmente álcool e marijuana/haxixe, 
destacando-se também os consumos de tranquilizantes e de ecstasy. 
Relativamente ao consumo de álcool, este teve início principalmente no 
ensino secundário e, para alguns estudantes, já na universidade. Para a maioria 
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dos estudantes, o consumo foi iniciado sobretudo com os amigos. Os contextos 
de maior consumo são os bares e discotecas, as festas particulares e 
académicas. 
Quanto à percepção do risco de consumo associado às diferentes 
substâncias destaca-se que, no geral, o álcool é a droga percepcionada como 
apresentando menores riscos no consumo, sendo a heroína a que é a associada 
a níveis mais elevados de risco. 
As drogas mais consumidas - álcool, marijuana/haxixe e tranquilizantes -
são aquelas que são percepcionadas como de mais fácil acesso. 
Quanto aos consumos percepcionados nos outros estudantes da 
Universidade do Minho, constamos que o álcool apresenta percepções de 
consumo semelhantes ao que os estudantes relatam, de facto, enquanto que, 
relativamente às restantes drogas, se verifica que as percepções de consumo são 
superiores aos consumos encontrados no presente estudo. 
De salientar, ainda, que são os sujeitos que mais consomem álcool e 
marijuana/haxixe aqueles que percepcionam os riscos do consumo destas 
substâncias como mais baixos. Estes dados reforçam a ideia de que a percepção 
de risco funcionará como uma variável mediadora dos consumos. Paralelamente, 
os estudantes que consomem ecstasy são aqueles que percepcionam menos 
riscos nos consumos de uma maior quantidade de substâncias. 
A um outro nível, são os sujeitos que mais consomem haxixe/marijuana 
aqueles que, menos percepcionam a existência de consumos de LSD, 
anfetaminas, heroína, cocaína, cogumelos, inalantes e mesmo ecstasy nos 
restantes estudantes da Universidade do Minho. 
Tendo em conta os resultados, podemos ainda hipotetizar que, os contextos 
serão potenciais diferenciadores de padrões específicos de consumo, já que são 
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os estudantes que mais mencionam frequentar contextos de diversão, como 
bares, discotecas e festas, que referem consumir mais substâncias. 
Contrariamente, as actividades realizadas de tempos livres e a pertença a 
determinados grupos ou associações não parecem formar qualquer tipo de 
padrão específico de consumo, mas consumos variados entre os estudantes. 
Por fim, constatamos que são os indivíduos do sexo masculino os que 
mencionam ter ficado mais vezes embriagados, bem como ter consumido mais 
frequentemente marijuana/haxixe, aspecto que é consonante com os dados de 
outros estudos, nacionais e internacionais. 
Caracterizados os padrões de consumo de diferentes substâncias nos 
estudantes da Universidade do Minho, os contextos em que estes mais ocorrem e 
algumas das percepções dominantes associadas a estes consumos, 
consideramos que seria fundamental compreender, de uma forma mais 
aprofundada, os significados associados pelos estudantes ao consumo das 
drogas ilícitas mais frequentemente consumidas: marijuana/haxixe e ecstasy. 
Nesse sentido, desenvolvemos um segundo estudo empírico, de que daremos 
conta no capítulo seguinte. 
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1. Introdução 
Para além da caracterização dos padrões de consumo de álcool e drogas 
em estudantes da Universidade do Minho, interessava-nos, também, 
compreender em profundidade e proximidade esses consumos, particularmente 
ao nível dos sentidos e significações construídos, em torno da experiência de 
consumo, pelos estudantes, tendo como base a premissa de que os seres 
humanos agem com base nos significados que constroem. 
Tal objectivo só se revela concretizável através do recurso a uma 
metodologia de natureza qualitativa, metodologia que adoptámos para a 
realização do presente estudo. 
Enraizada na fenomenologia e na hermenêutica, a investigação qualitativa 
tem recuperado, para lugar central nos estudos sobre a acção humana, os tópicos 
do discurso e do significado, desenvolvendo uma compreensão holística, e em 
profundidade, da experiência. De facto, as metodologias qualitativas constituem 
uma ferramenta imprescindível para o trabalho no domínio da significação da 
experiência humana. A ênfase em objectivos centrados na compreensão da 
experiência humana, nos processos de construção, com base nos dados 
empíricos e na subjectividade do investigador, tem exigido a diversificação do 
reportório metodológico da investigação na psicologia (Fernandes, 2001). 
A investigação qualitativa assume, para nós, o significado proposto por 
Strauss e Corbin (1990) - um tipo de investigação que produz resultados não 
atingíveis através de procedimentos estatísticos ou outros meios de quantificação, 
mas derivados dos dados recolhidos por um procedimento interpretativo que 
constitui um processo de análise não matemática. 
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Ou seja, cada método oferece-nos uma determinada forma de 
conhecimento, mas nenhuma nos permitirá aceder a todo o leque de 
conhecimentos possíveis. Se cada método nos permite conhecer uma 
determinada perspectiva do objecto, a sua escolha deverá decorrer 
essencialmente dos nossos objectivos, do tipo de interrogações que pretendemos 
responder através da investigação. 
Assim, a metodologia qualitativa apresenta-se como um modelo alternativo 
de investigação. A grounded theory (Glaser e Strauss, 1967), que 
especificaremos mais adiante, serviu-nos de referência na condução deste 
estudo. 
Em alternativa à abordagem hipotético dedutiva, em que a investigação se 
deve orientar para a verificação de hipóteses previamente formuladas (Rennie, 
Phillips e Quartaro, 1988), o investigador orientado para a descoberta, formula 
questões que lhe permitem definir o âmbito e o foco da sua investigação, mas que 
permanecem susceptíveis de reformulação e refinamento à medida que a própria 
pesquisa vai evoluindo (Machado, 2000). Assim sendo, nesta investigação, 
optamos por um tipo de pesquisa mais exploratória, seguindo um procedimento 
de tipo indutivo. Não partimos de hipóteses prévias, mas antes, da familiarização 
com uma situação ou fenómeno, a descrição e análise do mesmo, fazendo 
emergir hipóteses à medida que o labor investigativo avançava. 
Identifiquemos, pois, as questões que nos colocávamos no início deste 
estudo qualitativo e que nos orientaram na selecção dos participantes e na 
análise dos dados. 
(1) Conhecer, em termos gerais a trajectória de vida de cada estudante, 
procurando compreender como é que estas trajectórias de vida se articulam com 
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as dimensões de significação e os sentidos associados ao seu comportamento 
face aos consumos de drogas. 
(2) Identificar as narrativas e a construção de significados relativos ao 
fenómeno droga e perceber de que modo estes significados individuais se 
articulam com o acto de consumir haxixe e ecstasy. 
(3) Identificar os conteúdos do "discurso social" sobre as drogas 
produzidos pelos estudantes universitários. Verificar se, neste "discurso social" 
sobre as drogas, encontramos um consenso entre os estudantes universitários ou 
se encontramos diferentes registos discursivos. Por último, analisar de que forma 
o discurso social se articula com o acto de consumir haxixe e esctasy. 
(4) Verificar se podemos encontrar diferentes "tipos de consumo" e de 
que forma estes "tipos de consumo" se articulam com as trajectórias de vida e 
com os significados construídos por cada sujeito. 
2. Metodologia: a grounded analysis como quadro de 
referência 
No âmbito da investigação em psicologia, só recentemente os investigadores 
desta área começaram a valorizar os estudos que recorrem a metodologias 
qualitativas. Neste contexto, a grounded analysis é uma das metodologias que 
mais vem interessando os investigadores (Fernandes, 2001). 
Esta metodologia consiste, genericamente, num conjunto de procedimentos 
qualitativos, com um propósito privilegiado de contribuir para o desenvolvimento 
de teoria. É uma metodologia baseada no estudo próximo dos dados da 
investigação que se apresentam, inicialmente, mal estruturados (Rennie, Phillips 
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& Quartaro, 1988). Tal como este mesmo autor refere, este tipo de metodologia "é 
atractivo para quem prefere mergulhar nos dados antes de se lançar para a 
teoria" (Rennie, 1998, cit. in Fernandes, 2001, p. 209). Ou seja, trata-se de "uma 
metodologia geral para desenvolver teoria, que está enraizada nos dados 
sistematicamente recolhidos e analisados. A teoria evolui durante a própria 
investigação e isso ocorre através da relação dinâmica e contínua entre análise e 
recolha de dados" (Strauss & Corbin, 1994, p.273). 
2.1. - Participantes e processo de selecção 
A selecção dos participantes, num estudo qualitativo com as características 
do nosso, pretende-se intencionalizada, sendo os participantes seleccionados em 
função da informação que nos podem fornecer sobre o fenómeno em estudo. 
Desta forma, não se pretende que a amostra seja representativa de uma 
população, mas sim da experiência ou conhecimento a que o estudo procura 
aceder (Morse, 1994). Esta é mais uma ruptura introduzida pela investigação 
qualitativa, face às abordagens mais tradicionais, e que traduz claramente o 
abandono do pressuposto da aleatoriedade obrigatória na selecção dos sujeitos. 
Glaser e Strauss (1967), designaram este método alternativo de 
amostragem de "amostragem teórica". A amostragem deixa de ser realizada a 
partir de um critério externo (representatividade) e passa a ser feita de acordo 
com critérios internos ao estudo, designadamente a oportunidade de 
aprendizagem representada por cada participante (Morse, 1994). 
Numa primeira fase, os participantes escolhidos deverão ser aquilo que 
Morse (1994) designa por "peritos experienciais" no fenómeno - aqueles que 
possuem sobre ele um conhecimento particular e aprofundado e que podem 
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maximizar a informação que pretendemos recolher. Estes são, no nosso caso, 
estudantes universitários consumidores de haxixe e de esctasy. 
Para a constituição da nossa amostra, elaboramos um breve questionário 
inicial de perguntas fechadas (ver Anexo D). Este questionário foi respondido por 
alunos de 4 licenciaturas da Universidade do Minho e tinha como único objectivo 
identificar participantes para as entrevistas individuais do estudo. Obtivemos um 
total de 90 sujeitos que se voluntariaram para a responder ao questionário. 
Foram, posteriormente, contactadas as pessoas que se haviam mostrado 
disponíveis para uma entrevista individual, mais aprofundada, tendo para isso 
cedido o seu contacto pessoal. 
A segunda fase da "amostragem teórica", consiste na identificação da 
variabilidade, isto é, na selecção deliberada de participantes que nos permitem 
aceder à heterogeneidade da experiência investigada (Rennie, Phillips e 
Quartaro, 1988). Os autores sugerem duas estratégias: a selecção de grupos 
contrastantes e a procura activa de casos negativos. No nosso estudo utilizamos 
apenas a primeira estratégia. Esta refere-se à complexificação do processo de 
análise dos dados pela introdução de um ou mais grupos de comparação, 
divergentes em relação ao primeiro que foi identificado. 
Deste modo, seleccionámos dois grupos contrastantes: um, no pólo oposto 
do grupo inicial (de consumidores), era constituído por sujeitos que se 
caracterizavam por serem não consumidores; o segundo, situado numa posição 
intermédia destes dois grupos, foi constituído por sujeitos que afirmaram ter 
experimentado apenas uma a duas vezes haxixe. Os sujeitos não consumidores 
foram também contactados através dos dados obtidos no referido questionário. 
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Os sujeitos experimentadores foram conseguidos através de contactos que os 
sujeitos consumidores deram à investigadora. 
Assim, constituímos um grupo de 11 estudantes de ambos os sexos, com 
idades compreendidas entre os 19 e os 23 anos. Seis sujeitos da amostra são 
consumidores de drogas (marijuana, haxixe ou ecstasy); dois sujeitos apenas 
experimentaram (haxixe) e três sujeitos nunca consumiram qualquer tipo de 
substância ilícita (ver Quadro 35). 





idade Tipo de Consumo Drogas Consumidas 
E1 X 19 Consumidor Haxixe 
E2 x 22 Consumidor Marijuana/ Haxixe 
E3 x 21 Consumidor Marijuana, Haxixe e 
Ecstasy 
E4 x 22 Consumidor Haxixe 
E5 x 23 Consumidor Haxixe 
E6 X 20 Consumidor 
Marijuana, Haxixe e 
Ecstasy 
E7 x 20 Experimentou Haxixe 
E8 x 20 Experimentou Haxixe 
E9 x 19 Não consumidor 
E10 x 20 Não consumidor 
E11 X 19 Não consumidor 
De salientar que o objectivo inicial era o de que a amostra incluísse, nos 
grupos de experimentadores, quatro sujeitos e não apenas dois, bem como os 
mesmos quatro sujeitos no grupo de não consumidores (e não somente três). 
Contudo, apesar de estas entrevistas terem sido realizadas, a quando da 
transcrição das mesmas, constatou-se que a gravação áudio estava em muito 
más condições, pelo que foi totalmente impossível o seu aproveitamento. 
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Também a amostra de consumidores estava prevista como sendo de oito sujeitos. 
No entanto, a quando da realização da entrevista, verificou-se que um destes 
sujeitos já tinha consumido LSD e que um outro tinha sido consumidor regular de 
heroína, pelo que optamos por não incluí-los na nossa amostra, já que 
pretendíamos consumidores apenas de cannabinóides ou de ecstasy. 
2.2. - Recolha de dados : a entrevista qualitativa 
Para a concretização do objectivo da nossa investigação - a compreensão 
em profundidade dos significados associados ao consumo de drogas nos 
estudantes da Universidade do Minho -, optamos por recorrer à entrevista 
qualitativa como instrumento de recolha. Esta, também designada por entrevista 
em profundidade (Olabuénaga, 1996), é definida como uma técnica para obter 
informação, sendo que permite que o indivíduo transmita oralmente ao 
entrevistador a sua definição pessoal das questões colocadas (ibidem). Taylor e 
Bogdan (cit. in Olabuénaga, p. 167, 1996), definem a entrevista em profundidade 
como "encontros, face a face, entre o investigador e os informantes, encontros 
estes dirigidos para a compreensão das perspectivas que os informantes têm 
acerca das suas vidas, experiências, situações". 
Deste modo, como orientação das entrevistas que pretendíamos realizar, 
esboçamos um guião de tópicos a abordar, mas, o modo e o momento em que as 
questões foram formuladas, dependeram das opções em cada situação, feitas 
pelo investigador, em função do decorrer da entrevista. Este guião de entrevista 
(ver Anexo E), incluía os seguintes temas: breve descrição da sua situação actual 
de vida; breve história de vida; relação com a droga (consumos realizados; 
motivos para o início e manutenção dos mesmos; sensações associadas ao 
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consumo; contextos de consumo, entre outros); e percepção social do fenómeno. 
Estes temas foram apenas linhas orientadoras da entrevista, sendo que, mediante 
o discurso do sujeito, se aprofundavam, ou não, determinados aspectos. 
Estas entrevistas decorreram nas salas de consulta do Serviço de Consulta 
Psicológica e Apoio ao Desenvolvimento Humano da Universidade do Minho. Os 
contactos com cada estudante foram realizados pela investigadora, via telefone, e 
nesses contactos foram acordados a hora e o local da entrevista. No início do 
encontro, o entrevistador e o entrevistado assinaram uma declaração com as 
condições da mesma, em que o sujeito explicitava o seu consentimento de 
participação por escrito (ver Anexo F)11. 
2.3. Análise dos dados 
Finalizada a fase de realização das entrevistas, seguiu-se a sua transcrição 
procedendo-se ao registo integral dos conteúdos expressos por cada sujeito. Os 
tempos de pausa ou interrupções do discurso (tossir, suspirar, rir, entre outros) 
não foram registados, por não se mostrarem relevantes para os objectivos do 
presente estudo. 
Procuramos desenvolver uma estratégia sistemática de codificação, 
seguindo as sugestões de alguns autores (Strauss e Corbin, 1994; Miles e 
Huberman, 1994; Rennie, Phillips e Quartaro, 1988). Assim, segundo estes 
autores, na grounded theory, todas as categorias são construídas a partir dos 
dados, sendo estas mesmas categorias progressivamente definidas e alteradas 
ao longo do trabalho de codificação, até ao último entrevistado a analisar. 
11 Todos os sujeitos foram entrevistados pela investigadora, em locais com privacidade. 
No início da entrevista foram clarificados sucintamente os objectivos do estudo, sendo que todos os sujeitos 
participaram de forma voluntária e autorizaram a gravação áudio. A duração das entrevistas variou entre uma 
a três horas, tendo a maioria decorrido durante cerca de uma hora e meia. 
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De acordo com esta abordagem indutiva, as primeiras categorias 
emergentes dos dados são de natureza descritiva, muito próximas da linguagem 
usada pelos sujeitos (Rennie, Phillips e Quartaro, 1988). Contudo, à medida que a 
análise avança, surgem as categorias mais conceptuais ou interpretativas 
(Strauss e Corbin, 1994). 
De acordo com Glaser e Strauss (1967), estes diferentes tipos de categorias 
deverão ser progressivamente estruturadas numa rede hierárquica. Neste 
processo de categorização, o investigador procura "integrar o particular no geral e 
anda para trás e para a frente entre os dados brutos e as categorias mais 
genéricas" (Miles e Huberman, 1994, p.432). Um outro aspecto a realçar na 
grounded analysis é que, ao contrário da análise de conteúdo tradicional, cada 
unidade de análise é atribuída a tantas categorias quanto possível" (Rennie, 
Phillips e Quartaro, 1988). 
De seguida, apresentamos a estratégia de codificação de análise de dados 
que realizámos, a partir destes princípios, pormenorizando as suas diferentes 
etapas: 
(1) Selecção do Material Relevante para a Análise - após a leitura de cada 
uma das entrevistas, procedemos à elaboração de um resumo dos principais 
temas abordados que cada entrevista sugeria. Estas sínteses permitiram-nos ter, 
de um modo geral, uma ideia daquilo que havia sido dito por cada entrevistado. 
(2) Categorização Descritiva - categorização das unidades de análise com 
base na terminologia usada pelos entrevistados. Como unidade de análise 
optamos pela frase/ideia. 
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(3) Elaboração de Memorandos - ao longo do processo de construção de 
categorias, foram-nos surgindo ideias e hipóteses sobre o significado de cada 
uma, das relações entre estas, entre outros aspectos. Deste modo, construímos 
memorandos referentes a cada categoria, nos quais registamos estas 
ideias/sugestões (Rennie, Phillips & Quartaro, 1988). 
(4) Categorização Conceptual - nesta fase, cada categoria descritiva foi 
inserida em várias categorias conceptuais. Estas categorias conceptuais 
consistem em categorias de nível mais abstracto e compreendem diferentes 
categorias descritivas. 
(5) Categorização Central - as categorias centrais são categorias mais 
gerais, incluem diversas categorias conceptuais e são comuns às categorias 
conceptuais das diferentes entrevistas. 
(6) Hierarquia de Categorias - a construção das hierarquias de categorias foi 
viabilizada pela categorização cumulativa e pela emergência de interrelações 
entre as diversas categorias conceptuais e as categorias centrais, em cada 
domínio. 
(7) Clarificação Estrutural - esta fase consistiu na clarificação da estrutura 
hierárquica do discurso emergente, através da fusão ou suspensão provisória das 
categorias idiossincráticas (Rennie, Phillips & Quartaro, 1988). Ou seja, uma vez 
que o nosso objectivo seria caracterizar o discurso do grupo e não de sujeitos 
individuais, optamos por integrar as categorias que só tivessem sido expressas 
por um entrevistado noutras categorias mais frequentemente referidas pelos 
sujeitos, com um significado idêntico. Quando tal facto não foi possível, estas 
foram mantidas, temporariamente, à parte da estrutura hierárquica construída, 
ES 
Capítulo 5 2° Estudo: Narrativas e Significações em consumidores de haxixe e ecstasy em estudantes da 
Universidade do Minho 
até, no final da codificação, se verificar se haveria mais sujeitos que a elas se 
referissem. 
(8) Construção do discurso do grupo - finalizada a codificação, tentamos 
proceder à primeira síntese descritiva do discurso do grupo. 
Toda esta análise qualitativa foi feita manualmente, sem o auxílio de 
qualquer software destinado ao tratamento de dados qualitativos. Do início ao fim 
do processo, e para todos os protocolos, esta análise foi realizada pelo mesmo 
investigador. 
No ponto seguinte especificaremos detalhadamente as categorias de análise 
criadas e as relações que estabelecemos entre os dados, bem como as 
interpretações que, em relação a estes, construímos. 
3. Apresentação dos resultados 
Tal como já mencionamos, o ser humano elabora e constrói as suas 
experiências de forma narrativa (Bruner, 1990), processo através do qual atribui 
significado às suas acções. Esta parte do trabalho é dedicada às representações 
da experiência de consumo e da representação social deste mesmo consumo 
traduzidas nas narrativas dos seus autores. 
A análise das narrativas produzidas e seus conteúdos está organizada em 
dois momentos. 
No primeiro, apresentamos os dados analisados no "grupo consumidor". 
Estes, dividem-se em duas partes: na primeira, designada "os sujeitos", fazemos 
uma apresentação sumária dos mesmos, fazendo alusão à sua história de vida e 
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aos consumos realizados até à actualidade. Na segunda parte, denominada 
"narrativas dos consumos", centramos a nossa atenção na análise do discurso 
dos sujeitos sobre a sua própria experiência individual e, tendo também em conta, 
os "discursos sociais" produzidos sobre o fenómeno droga em geral. 
No segundo momento desta análise, apresentamos os resultados relativos 
ao grupo de sujeitos não consumidores e ao grupo de sujeitos que apenas 
experimentaram o consumo, quer a nível do discurso individual quer ao nível da 
percepção social. A junção da análise destes dois grupos num só resultou de 
duas constatações: apesar de, numa fase inicial, estes dados terem sido 
analisados separadamente, quando tentámos interpretá-los, concluímos que o 
discurso destes dois grupos era bastante próximo. 
3.1. -0 Grupo Consumidor 
3.1.1. - Os sujeitos 
Nesta parte abordamos dois tópicos: uma breve história de vida dos sujeitos, 
destacando sua situação actual, e a sua "trajectória de consumos". Este último 
tópico pretende caracterizar os consumos que o sujeito já fez. 
a) Sujeito 1 (E1) 
"História de vida": O E1 é estudante da Universidade do Minho. É aluno 
deslocado e vive com colegas de apartamento. Entrou para o curso que queria e 
adaptou-se bem à Universidade. Nos tempos livres está com os amigos e vê 
televisão. Desde a sua infância que se considera como muito sociável, com 
muitos amigos. Sempre foi um aluno razoável, exceptuando um breve período no 
ensino preparatório. Descreve a sua relação com pais e irmãos como muito boa 
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ao longo da vida e actualmente, descrevendo a sua educação como "algo 
conservadora". O falecimento do pai, há dois anos atrás, foi um acontecimento 
marcante na sua vida. 
"Trajectória dos consumos": Começou a experimentar haxixe no 10° ano de 
escolaridade e manteve em padrões de consumo ocasionais, em situações 
especiais, até à data da entrevista. Refere que, logo após a primeira experiência, 
impôs a si próprio um limite: "pus uma barreira, a partir daqui não". Não se 
considera dependente do haxixe, mas considera-se dependente do tabaco. Para 
adquirir a droga, compra a pessoas conhecidas e amigos. 
b) Sujeito 2 (E2) 
"História de vida": É estudante da Universidade e não é aluno deslocado. 
Nos tempos livres tem uma banda de música e costuma estar com os amigos e 
namorada. Quando entrou para a universidade a adaptação não foi muito boa 
porque, por um lado, não entrou logo para o curso que queria ,e por outro, porque 
não gostou muito dos ambientes e das pessoas. Considera-se bastante sociável. 
Refere que sempre teve uma boa relação com os pais e com os amigos em geral. 
Classifica a educação que teve como "bastante liberal". Como período mais 
marcante da sua vida menciona a adolescência, porque esteve em "fase de 
questionamento". Em geral considera que a sua infância foi bastante positiva. 
Presentemente, a sua adaptação à universidade é bastante melhor. 
"Trajectória dos consumos": Iniciou o seu consumo com haxixe, quando 
tinha entre 13 e 14 anos de idade. A partir desta altura, começou a fumar com 
bastante regularidade, até que, após a entrada na Universidade, decidiu deixar de 
fumar haxixe. Esta mudança deveu-se ao facto de ter começado a sentir efeitos 
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indesejáveis resultantes do consumo, tal como dificuldades de memorização. A 
partir desta data decidiu continuar a consumir apenas erva/marijuana, que, ao 
contrário do haxixe, considera não ter qualquer efeito negativo. Este consumo é 
feito ocasionalmente - "Fumar um bocadinho de erva de vez em quando não faz 
mal nenhum". 
c) Sujeito 3 (E3) 
"História de vida": Estuda na Universidade e não é aluno deslocado. Mora 
com os pais, com os quais afirma ter uma boa relação. Gosta muito de estar com 
os amigos e considera que sempre foi uma pessoa bastante sociável. Entrou para 
o curso universitário que queria e teve uma boa adaptação a este novo contexto 
de vida. 
"Trajectória dos consumos": A primeira vez que consumiu foi haxixe e 
marijuana, aos 18 anos de idade, numas férias de Verão com os amigos, após o 
12° ano de escolaridade. Nesta fase inicial, o seu consumo era apenas em 
"ocasiões especiais, como festas e concertos". Depois, passou a ser "sempre às 
sextas-feiras e fins de semana". Quando entrou para a Universidade, passou 
também a consumir durante a semana, quando saía com os colegas. Pouco 
tempo depois, experimentou, por duas vezes, ecstasy, mas afirma "que esta 
droga não pode ser consumida regularmente, só em ocasiões especiais, só em 
festas com alto som, devido à ressaca que a droga traz". O sujeito afirma, ainda, 
que tem abertura para um dia experimentar outro tipo de drogas, "talvez cocaína". 
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d) Sujeito 4 (E4) 
"História de vida": É aluno deslocado e vive com colegas de apartamento.. 
Refere que se adaptou muito mal ao contexto universitário, apesar de 
actualmente já sentir uma melhor integração. Refere que sai muito pouco, no 
entanto, considera "ter alguns amigos". Classifica a sua infância como a melhor 
fase da sua vida, visto que, a partir da adolescência, teve algumas dificuldades, 
principalmente no relacionamento com os seus pais. 
"Trajectória dos consumos": Menciona ter iniciado o consumo de haxixe com 
20 anos, já quando estava na Universidade. Começou logo a fumar diariamente, 
chegando a consumir 10 a12 vezes por dia. Este tipo de consumo surgiu por estar 
a "passar uma fase bastante difícil, em que estava muito em baixo". Após sete 
meses de consumo diário, resolveu deixar o mesmo de forma radical. Afirma que 
tal facto foi bastante complicado. Já não fuma diariamente há dois anos, sendo 
que, durante este período, e actualmente, fá-lo ocasionalmente. 
e) Sujeito 5 (E5) 
"História de vida": Vive actualmente com os pais e é estudante de uma 
licenciatura da Universidade do Minho. Nos tempos livres ocupa o seu tempo a 
estar com namorada e amigos e a investir em projectos pessoais que, 
actualmente, estão relacionados com a informática. Teve uma má adaptação à 
universidade, não só porque não entrou logo para o curso que queria, mas 
também porque, em termos de "ambientes" e pessoas, teve dificuldade em se 
"enquadrar". Actualmente estes sentimentos não se verificam. Refere que sempre 
teve uma óptima relação com os pais e sempre foi muito feliz, excepto numa fase 
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da adolescência em que "teve uma crise de identidade, sentia-me inferior aos 
outros". Considera que sempre foi uma pessoa muito sociável. 
"Trajectória dos consumos": Foi quando estava no 12 ° ano de escolaridade 
que experimentou haxixe com os amigos. Manteve este consumo regular durante, 
cerca de um ano e meio, até ao momento que decidiu reduzir. Esta diminuição do 
consumo ocorreu porque os amigos estavam a querer fumar também outras 
drogas e, então, decidiu afastar-se do grupo. Refere, ainda, que a Universidade o 
obrigou a ter mais responsabilidade e sentiu necessidade de reduzir o consumo. 
Actualmente, consome apenas ocasionalmente. 
f) Sujeito 6 (E6) 
"História de vida": É aluno deslocado e estuda na Universidade do Minho. A 
adaptação à Universidade foi um pouco difícil, mas só numa breve fase inicial 
porque, depois, as "coisas melhoram bastante". Gosta muito de estar e de sair 
com amigos. Afirma que tem uma melhor relação com a sua mãe e irmão, do que 
com o pai. Descreve a sua vida, em geral, como boa, quer em termos de 
relacionamentos quer enquanto aluno. 
"Trajectória dos consumos": Começou por experimentar haxixe no final do 
seu 12° ano de escolaridade, num festival de Verão. Depois da entrada para a 
Universidade começou a consumir ocasionalmente, "sempre que saía à noite ou 
em festas". Também já experimentou ecstasy, apenas uma vez, porque não 
gostou do efeito da droga. Actualmente, produz em casa marijuana/erva para 
consumo próprio, o que faz ocasionalmente, tal como com o haxixe. 
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3.1.2. - Narrativas dos Consumos 
De seguida, passaremos a clarificar as categorias de análise de conteúdo 
identificadas no discurso do grupo de consumidores. Todas as categorias 
apresentadas de seguida são amplamente partilhadas pelo grupo em análise. De 
salientar que, num primeiro momento da análise, foram identificadas 294 
categorias no discurso deste grupo. Contudo, após a concretização dos passos 
previamente mencionados para a análise de dados, concluímos o trabalho com 
124 categorias, que passamos a expor sinteticamente. 
Num primeiro momento, daremos conta daquele que consideramos ser o 
Discurso Individual, no qual centramos a nossa interpretação no que os sujeitos 
nos dizem acerca do seu contacto com a droga. Consideramos cinco categorias 
centrais, constituídas por subcategorias, sendo que, também estas integram em si 
outras subcategorias, descritas mais à frente, que passamos a ilustrar: 
a) Primeira experiência de consumo - Descreve o primeiro contacto 
com a droga e as razões que a sustentam. Incluiu como subcategorias: drogas 
consumidas; período de consumo; contexto da primeira experiência; 
motivos/razões para o primeiro consumo 
b) Consumo actual - Procura caracterizar o consumo actual dos 
sujeitos. È constituída pelas seguintes subcategorias: caracterização do consumo; 
motivos/razões para o consumo; contextos do consumo. 
c) Sensações propiciadas pelos consumos - Refere-se às sensações 
experienciadas devido ao consumo. Tem como subcategorias: no consumo a 
nível geral; no consumo de haxixe; no consumo de ecstasy. 
d) Percursos no consumo - Pretende caracterizar as transformações 
que possam existir nos consumos através das subcategorias: motivos para não 
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ter consumido outras substâncias; motivos para, em alguns momentos, ter 
reduzido o consumo 
e) Acesso - Procura descrever a percepção da acessibilidade das 
drogas. Inclui as subcategorias: aquisição de droga; percepção do acesso das 
drogas ilícitas 
Numa segunda fase, centraremos a nossa atenção na análise das 
categorias que permitiram a compreensão do Discurso Social dos sujeitos 
relativamente ao fenómeno droga, que agrupamos em: 
a) Percepção das consequências e riscos das drogas - Caracteriza as 
percepções dos sujeitos relativamente aos riscos das diferentes drogas. Inclui 
como subcategorias a percepção de risco no haxixe; na marijuana/erva; na 
heroína; na cocaína; no ecstasy/pastilhas e nos cogumelos. 
b) Droga(s) e dependência(s) - Procura clarificar o discurso dos sujeitos 
relativamente à definição de droga; tipos de drogas; dependência; dependência 
física e psicológica. 
c) Drogas e "os outros" - Refere-se visão dos sujeitos sobre as posições 
das outras pessoas sobre os consumos. Está dividido nas seguintes 
subcategorias: razões/motivos que levam os outros a consumir: percepção do 
consumo nos estudantes universitários. 
d) Droga e sociedade - Clarifica a posição dos estudantes entrevistados 
sobre aspectos dos consumos de drogas relacionados com a sociedade em geral. 
Inclui como subcategorias: visão sócio-cultural; medidas de resolução do 
problema e liberalização das drogas. 
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Discurso Individual 
Compreender a experiência destes sujeitos, relativamente aos consumos, 
implicou conhecermos a sua percepção relativamente à sua primeira experiência 
de consumo e ao seu consumo actual, e, também, outros aspectos diversos 
narrados pelos sujeitos, que passamos a apresentar e interpretar. 
a) Primeira Experiência de consumo 
No que respeita à primeira experiência de consumo, constatámos que a 
droga referida é o haxixe, as pessoas com quem consumiram foram os 
amigos, e fizeram-no em período de férias, quase sempre antes da entrada para 
a universidade - E1: "a primeira vez foi nas férias, estava mais ou menos no 
10°ano de escolaridade...e estava um amigo meu a fumar um charro e eu cheguei 
à beira dele e perguntei se podia experimentar e ele disse podes, e depois 
experimentei"; E2: "a primeira vez que fumei haxixe devia ter 13 ou 14 anos"; E3: 
"a primeira vez que consumi foi haxixe numas férias da Páscoa, no 12° ano, com 
os amigos"; E6: "a primeira vez foi num festival de Verão...foi com o meu irmão e 
mais um amigo...foi haxixe...tinha dezassete anos". 
Como motivos/razões para o primeiro consumo sobressaiu do discurso dos 
sujeitos a curiosidade - E1 "...curiosidade...eu ouvia falar e dizia eu vou 
experimentar", E2 "curiosidade, acho que foi mesmo curiosidade"; pelo convívio 
- E1 "...tinha amigos meus que já tinham experimentado e fumavam algumas 
vezes", E3 "...gostava da envolvência que aquilo tudo trazia...e a maior parte dos 
meus amigos já consumiam...já toda a gente fumava", E6 "uma questão de 
convívio ou de entrar no sistema; estar deprimido/desmotivado - E4 "...foi numa 
altura em que andava desmotivado, não tinha objectivos na vida", E5 "...eu era 
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muito infeliz"; e, sem nenhum motivo em concreto - E5 "calhou", E6 
"...nenhumas, foi o acto". 
b) Consumo actual 
Os consumos actuais dos sujeitos são descrita como ocasionais - E6: 
"...eu de vez em quando saio e consumo drogas" ; regulares - E3 "...no início era 
só em momentos especiais...depois passado meio ano começou a ser aos fins de 
semana...e agora, às vezes, este ano, fumo também com o pessoal da 
Universidade durante a semana"; e não dependente - E1 "...eu passo dois dias 
sem fumar tabaco e já sinto necessidade de fumar um cigarro...o cannabis e o 
charro isso não", E3 "...eu não me sinto mal, não sou dependente". 
Verifica-se, assim, uma elevada heterogeneidade de discursos na 
caracterização dos consumos. 
Os aspectos salientados como motivos/razões para a manutenção do 
consumo actual foram o prazer/bem estar que propicia - E2 "a erva faz-me 
sentir mesmo bem", E3 "...o bem estar...a sensação que temos em nós próprios"; 
não fazer mal/não ter efeitos negativos - E1 "...continuo a consumir porque não 
tem efeitos negativos"; e, para estar em convívio com os amigos - E4 "...há 
uma grande socialização, há uma empatia muito grande entre as pessoas que 
consomem haxixe", E6 "...uma forma de conviver...". 
Relativamente ao contexto de ocorrência dos consumos, verificámos que as 
situações relatadas pelos sujeitos ocorrem sobretudo com os amigos - E1 
"...com o grupo de amigos", E6 "...estava com um amigo meu..."; em 
festivais/acampamentos - E2 "principalmente em acampamentos"; festas - E3 
"...porque não queria exagerar e foi nessa festa privada"; saídas à noite - E6 
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"...quando saio à noite consumo...vamos a uma discoteca e aí costumamos 
consumir"; e sozinho em casa - E4 "...consumia principalmente sozinho em 
casa". 
c) Sensações propiciadas pelo consumo 
Na análise das sensações referidas pelos sujeitos como sendo propiciadas 
pelos consumos, constatamos que estes indicavam aspectos relativos ao 
consumo em geral e, mais concretamente, em relação ao consumo de haxixe e 
ao ecstasy. 
Assim, quanto ao consumo em geral, encontramos uma variedade de 
sensações positivas que os sujeitos identificavam para descrever o estado 
associado à experienciação no momento. Referiram-se, assim, a uma maior 
extroversão - E6 "...uma forma de conviver, de me tornar mais desinibido"; bem 
estar geral - E4 "...a sensação era boa...a sensação era boa", - E1 "..pôs-me 
risonho, alegre, pôs-me risonho", E2 "...fico bem disposto". 
Relativamente às sensações propiciadas pelo haxixe, destacou-se a 
sonolência - E1 "...o haxixe já me pôs com vontade de dormir", E2 "Quando 
consumia haxixe sentia-me estúpido, ficava assim um bocado morto". 
O ecstasy é também referenciado como desencadeando algumas 
sensações, como euforia - E3 " Eufórico, sempre pronto para fazer qualquer 
coisa...tinha que estar sempre a fazer alguma coisa porque senão não me sentia 
bem...e sempre contente, sempre a querer ouvir música, é um efeito 
completamente diferente". 
M 
Capítulo 5 2° Estudo: Narrativas e Significações em consumidores de haxixe e ecstasy em estudantes da 
— Universidade do Minho 
d) Percursos no consumo 
Na tentativa de compreensão dos significados que sustentam possíveis 
transformações nos consumos destes sujeitos, quer em termos passados, quer 
em termos presentes e futuros, podemos constatar que estes identificaram 
motivos para não ter consumido outras substâncias e motivos para fazer algumas 
reduções nos consumos já realizados noutros momentos. 
Assim, nos motivos para não ter consumido outras drogas, encontramos 
o medo da dependência - E1 "não está nos meus planos evoluir, acho que 
posso evitar isso, por isso se eu evitar melhor...se o cannabis e o haxixe não me 
causaram dependência, também não me vou meter em algo que me cause 
dependência", E2 "Eu sabia perfeitamente o que ia acontecer, la gostar muito, la 
experimentar a segunda vez e ia experimentar a terceira. E quando desse por ela 
já estava a ressacar em casa. Tinha perfeita consciência disso, por isso, é que 
não experimentei, não é, havia o receio da dependência"; sentir-se bem com o 
consumo actual - E5 "Nunca senti interesse em consumi-las porque nós, ao 
consumirmos, a minha ideia era para eu me sentir um bocadinho melhor. E senti. 
Então, não tinha necessidade de ir mais além, eu estava naquele estado e OK, eu 
estou bem"; e, sentir que não estaria a agir correctamente em relação à 
família e sociedade - E5 "... se já consumo isto e, para mim, já me faz muita 
espécie consumir. Porque sempre tive uma educação dentro do conservador...e 
eu já saber que, de facto, eu não estaria a proceder correctamente em relação 
aos meus pais e também à sociedade". 
Refira-se que, de um modo geral, o medo da dependência foi o motivo 
salientado por mais sujeitos num maior número de situações. 
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Quanto aos motivos para ter reduzido, foram realçados pelos sujeitos o 
sentir efeitos indesejáveis - E2 " mas cortei porque começa a afectar muito a 
capacidade de memorização. E isso ninguém diga que não, porque é verdade", e 
o questionamento acerca do consumo - E2 " é do género, sei lá, porque é que 
estou a fumar isto? Basta o exemplo das pessoas que fumavam um, dois, três e 
já estavam completamente fora, e ia fumar o quarto. Então para é que ia fumar o 
quinto e o sexto? Pronto foi um bocado isso. Então comecei a pensar isto não me 
trás nada de novo." 
e) Acesso 
Quando os sujeitos foram questionados relativamente a como é que 
adquirem a droga, a maioria mencionou que compra a amigos ou pessoas 
conhecidas - E1 "...compro a pessoas conhecidas, em conjunto com os meus 
colegas"; E3 "...é sempre através de amigos, os amigos é que têm os contactos". 
Pudemos constatar que também grande parte dos sujeitos afirmou que não quer 
contactar com vendedores - E3 "...porque não gosto nada de vendedores, é 
perigoso...prefiro dar o dinheiro a alguém que faço o favor de me arranjar...pode 
aparecer alguém conhecido...pode aparecer principalmente a polícia...eu prefiro 
manter-me longe". 
Verificamos, também, que, relativamente à ideia que os entrevistados têm da 
percepção do acesso a substâncias ilícitas (ou seja, se são de fácil aquisição 
ou não), se pode constatar que a erva é difícil - E2 "...a erva é muito difícil de 
arranjar...não é em qualquer altura do ano que se arranja"; os cogumelos são 
difíceis - E3"...uma coisa que gostava de experimentar era cogumelos 
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alucinógenos...mas é muito difícil de arranjar"; e, o haxixe muito fácil- E2"...hoje 
em dia o haxixe é muito divulgado...há em todo lado". 
Discurso Social 
a) Percepção das consequências/riscos das drogas 
Da análise da percepção dos sujeitos, relativamente a cada tipo de 
substância ilícita, permitiu-nos constatar que, no seu discurso, esta percepção 
surge associada a uma caracterização dos riscos, consequências ou efeitos que 
as mesmas possam, segundo os entrevistados, desencadear. Assim, tivemos em 
conta as respostas dos sujeitos, em relação a cada tipo de substância. 
O haxixe, foi encarado como viciando psicologicamente - E2 "Tenho 
colegas meus viciados em haxixe. É impossível o haxixe viciar fisicamente? Sim 
é, mas psicologicamente não". Foi também visto como algo que não faz mal/não 
é um vício físico - E1 "...e acho que não havia problema sobre o cannabis e o 
haxixe". E ainda como uma droga que pode provocar alucinações e problemas 
de memória - E2 "...começa a afectar muito a capacidade de memorização", E4 
"...depois há uma degradação mental...lapsos de memória". 
Relativamente à marijuana/erva, foi descrita como uma substância que não 
faz mal - E2 "Fumar um bocadinho de erva, de vez em quando, não faz mal 
nenhum"; e que é natural - E2 "..é natural". 
A nível da heroína, constatamos que esta é vista como desencadeando 
dependência física - E4 "...e depois é uma droga muito adictiva, que provoca 
síndrome de abstinência", mas também é assinalada como uma droga que pode 
provocar degradação do individuo - E1 "Acho que é uma coisa muito perigosa, 
porque destrói, e eu vejo casos de pessoas que estão totalmente destruídas por 
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causa da heroína". Os indivíduos consumidores de heroína são vistos como 
sujeitos que não têm prazer no consumo - E2 "...porque a maior parte dos 
toxicodependentes viciados em heroína estão-se a lamentar da vida...eles 
detestam ter que fumar...já não lhes causa moca nenhuma". 
Verificamos que a cocaína é encarada como uma droga muito boa - E2 "A 
cocaína é bom, pelo que dizem é maravilhoso"; como uma substância que 
provoca dependência física e psicológica - E6 "...é mesmo dependência em si 
que provoca", E2"...a cocaína causa mais dependência psicológica"; e, por último, 
como sendo muito cara - E2 "...só que é um vício muito caro". 
As pastilhas/ecstasy, são drogas associadas principalmente aos jovens -
E2 "...hoje em dia os putos andam a meter pastilhas". São descritas como algo 
que altera o metabolismo e o sistema nervoso - E1"...por um lado aumenta o 
nosso metabolismo, a nossa ansiedade, o aumento do ritmo cardíaco", E2 "...está 
provado que uma pastilha come o cérebro durante seis meses". Estas drogas são 
também descritas como provocando dependência física - E3 "...traz 
dependência física total", E2 "Há cada vez mais uma dependência maior porque 
toda a gente começa por meia pastilha ou um quarto"; e, muito ligadas à música 
de dança", - E1 "...tomar ecstasy para estar uma tarde numa discoteca ou 
quarenta e oito horas numa discoteca sempre a curtir pum, pum, pum". 
Por fim, os cogumelos mágicos são considerados de alucinogéneos - E3 
" É completamente alucinogéneo. Uma pessoa está a olhar para uma coisa e está 
a ver outra completamente diferente"; e, como algo natural que não traz 
malefícios - E3 "É uma coisa que eu gostava de experimentar porque é natural e 
acho que não traz assim tantos malefícios...". 
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b) Drogas e dependências 
Procuramos, também, compreender o significado que "droga" tem para os 
sujeitos. Assim, no que concerne à definição de droga, encontramos noções 
como tudo que causa dependência física e psicológica - E5 "Tudo que cria 
muita dependência tem que ser uma droga". Destaca-se ainda uma outra 
definição como um meio adicional - E4 "Uma droga é uma substância que 
provoca determinado efeito no indivíduo", E3 "É uma substância que nos altera 
psicologicamente e por vezes fisicamente", E2 "Eu penso que a droga potencia a 
sensação que a pessoa está a sentir no momento. Por último, como algo que 
prejudica a saúde - E4 "...provoca degradação da saúde", E6 "...seja ela 
fumada, injectada ou ingerida, há sempre um impacto ao nível da saúde". 
A construção dos entrevistados, relativamente ao tipo de drogas existentes, 
foi bastante congruente entre todos os sujeitos. Assim, encontramos a 
categorização das drogas leves, definidas como causando dependência 
psicológica - E1 "...mas tudo que é cannabis, e isso não podem ser consideradas 
drogas duras, mas sim...bem drogas leves...tudo bem, há gente que diz que a 
cannabis causa dependência psicológica, a mim não me causou". Outra tipologia 
foi drogas duras - E1 "Mas acho que as drogas duras é mesmo aquilo que causa 
dependência física, como a cocaína, a heroína, o ecstasy..." ,E3 "...as drogas 
pesadas, se experimentar, e eu em princípio acho que não vou experimentar, é 
uma ou duas vezes, à terceira já é um risco...é preciso ter muito cuidado", ou 
seja, os sujeitos consideram estas drogas como indutoras de dependência física. 
Salientou-se, ainda, o facto de os entrevistados considerarem o álcool e o 
tabaco substâncias que são drogas - E4 "...o álcool e o tabaco são tudo 
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toxicodependências", E3 "Se considerarmos o haxixe e a marijuana como uma 
droga eu tenho que considerar o álcool e o tabaco também como uma droga". 
Tendo presente que os sujeitos construíram o conceito de droga em torno do 
conceito de dependência, procuramos compreender qual o significado atribuído 
pelos estudantes ao mesmo. Assim, verificamos que este é encarado como sentir 
vontade de tomar algo - E5 "Lá está, a dependência é aquilo que quando nós 
tomamos, sentimos sempre necessidade de ir lá mais uma vez". É, ainda, 
caracterizada como algo rápido - E3 "...é preciso ter muito respeito pela 
droga...porque do gostar e estar sempre a experimentar até à dependência é um 
passo muito pequeno"; e, ainda, que traz consequências negativas - E3 "O ser 
dependente de uma droga estamos constantemente a consumir. Estamos 
constantemente fora de tudo e não nos dá para ter cuidados que temos que ter no 
dia a dia, como a família, os estudos, com o trabalho", E4 "...é também uma falta 
de auto-controlo do indivíduo. E prejudica muito a saúde e não só. Toda a vida do 
indivíduo". 
Pudemos ainda constatar, no discurso dos sujeitos, uma referência àquilo 
que é dependência física e psicológica. Assim, a dependência física, é 
encarada como um estado em que é o próprio corpo que solicita a droga - E3 "...é 
mais que vontade. Já tem alguma coisa por trás a pedir. Se não fumarmos, se 
não consumirmos vamo-nos sentir mal"; enquanto que a dependência 
psicológica é descrita como uma vontade, uma ânsia - E1 "Dependência 
psicológica é assim, por exemplo, nós podemos passar uma semana sem fumar, 
mas estar a dizer, eu quero fumar, quero fumar, quer dizer, apetece-me fumar. 
Mas não sentir nada no corpo". 
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c) Drogas e os "outros" 
Da análise das posições dos sujeitos relativamente aos "outros" que 
consomem, pudemos encontrar referências, no seu discurso, aos motivos/razões 
que pensam levar as outras pessoas a consumir e, ainda, à percepção que têm 
do consumo no meio universitário do Minho. 
Deste modo, no que diz respeito aos motivos/razões que levam outras 
pessoas a consumir, foi possível identificar diversas posições. A quase 
totalidade dos sujeitos salienta que as características da pessoa são um factor 
explicativo do consumo - E4 "...depende muito de pessoa para pessoa. Há aquele 
indivíduo que consegue consumir esporadicamente, até mesmo a heroína...na 
minha opinião acho que deve haver uma predisposição genética, há pessoas que 
têm mais facilidade", E1 "...aquelas pessoas que são mais vulneráveis a adquirir 
alguns vícios". O ter ocorrido algum acontecimento negativo na vida é também 
encarado como uma razão para "os outros" consumirem drogas - E3 "...mas na 
maior parte das pessoas há sempre um momento crucial. Aconteceu alguma 
coisa de novo, ou morreu-lhes um familiar, ou foram despedidos no trabalho. Pelo 
menos são as desculpas que arranjam sempre". São também enunciados outros 
motivos como a curiosidade - E5 "...acho que no geral o que leva as pessoas a 
entrar em consumos é a curiosidade...acho que é basicamente a curiosidade"; a 
procura de novas sensações - E6 "...enfim, é experimentar a sensação, não 
conhecem e querem experimentar uma nova sensação"; o bem estar que 
propicia o consumo - E3 "...mas aquilo deve ser bom...e as pessoas devem 
gostar à primeira vez que experimentam". Os entrevistados afirmam, também, 
que, muitas vezes, o que leva as pessoas a continuarem a consumir é o facto de 
a droga que habitualmente consomem deixar de fazer efeito (ideias de 
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tolerância e de escalada), pelo que têm que procurar uma nova para experienciar 
a mesma sensação - E2 "...depois chega a um ponto que faz um e já não bate. E 
faz outro e já não bate. E faz outro e não bate, e faz outro e não bate. E, depois, 
isto já não bate, o que é isto? E, no outro dia, torna a não bater...mas chega a um 
ponto em que não bate mesmo. E, depois, procuram outras coisas". Por fim, 
pudemos ainda verificar que alguns dos entrevistados enunciam como razões 
para o consumo das outras pessoas a influência dos amigos - E3 
"...actualmente as pessoas só se metem por influência de pessoas importantes na 
sua vida..."; o incentivo dos dealers - E1 "Normalmente, quem vende haxixe e 
cannabis consome outro tipo de drogas, a cocaína ou a heroína. E, ao andarem 
familiarizados com esse tipo de pessoas, podem ser influenciados a experimentar 
outro tipo de drogas"; e, por último, a falta de informação - E4 "...porque acho 
que a informação acerca das drogas é muito má. Há pouca informação acerca 
das drogas". 
Relativamente à percepção dos consumos nos estudantes da 
Universidade do Minho, verificamos que os entrevistados organizam esses 
consumos em quatro subcategorias: consideram que é raro o consumo de 
heroína e também raro o de cocaína - E1"...bem eu nunca tive conhecimento, 
mas acho que é um bocado difícil consumir heroína e cocaína, que causam 
dependência e todos os problemas que acarretam, destruição de células e 
neurónios e andar a estudar"; afirmam que existe consumo de muita 
pastilha/ecstasy - E2 "...muita pastilha", E6 "...mas cada vez há mais pessoas, e 
isso entristece-me um bocado, pessoas mais novas do que eu e mesmo da minha 
idade, consomem, e consomem muito ecstasy, sobretudo...Pronto, consomem 
haxixe, mas, por exemplo, eu vou a uma festa e, se calhar, fumo um charro, e 
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esses meus colegas vão a uma festa e metem uma, duas, três pastilhas"; e 
também muitas drogas leves (haxixe, marijuana) - E2 "...principalmente drogas 
leves...as drogas leves é o prato do dia. Acho que não há ninguém na 
universidade que nunca tenha experimentado". 
d) Droga e sociedade 
Ao explorarmos, na entrevista, as ideias que os sujeitos tinham 
relativamente ao fenómeno droga, nos seus contornos sócio culturais e políticos, 
notamos que estes desenvolviam o seu discurso em torno de três grandes temas: 
as questões sócios-culturais da droga; a proposta de medidas de resolução do 
problema, quando assim era designado e, por último, a medida política da 
liberalização. Passamos, de seguida, a expor os diferentes significados que 
emergiram em torno destas temáticas. 
Focando a nossa atenção sobre a visão sócio-cultural da droga. 
apercebemo-nos que o consumo de drogas é encarado como algo que existe em 
todas as classes sociais - E1 "Penso que o nível sócio-cultural não determina 
nada porque conheço pessoas com um nível sócio-cultural bastante elevado e 
que consomem haxixe, cannabis, pastilhas. E sei de muita gente que vem de 
estratos sociais inferiores que nunca experimentaram e nem têm intenção de 
experimentar...o estrato social não tem nada a ver". Além disso o consumo de 
drogas é definido como um acto cultural - E2 "...se eu fosse político não cairia na 
utopia de eliminar as drogas de vez. É impossível. Porque isso é uma cultura que 
se estabeleceu. É quase como beber um copo de vinho ou comer um gelado no 
Verão. Acho que está tão interiorizado que é impossível". Por outro lado, a droga 
é associada, frequentemente, ao crime, a actos criminosos - E5 "Já vi casos, 
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rapazes, raparigas, pouco mais velhos que eu na altura, desesperados, a arranjar 
um dinheirinho qualquer para poder ir comprar doses. Isso afligiu-me 
muito...porque muitos deles nem sequer terem dinheiro e terem que arranjar 
meios ilícitos de arranjar dinheiro para comprar a dose", e como algo que afecta o 
funcionamento das pessoas - E2 "...porque a droga é um problema bastante 
grande da sociedade...porque afecta, sei lá, isto é de ter visto muitas coisas. 
Pessoas a ficarem dependentes. Mas afecta bastante a forma de actuar da 
pessoa. O próprio equilíbrio da sociedade...trás muito problemas à sociedade e 
aos indivíduos em particular". 
Tal como já mencionamos, ao longo das entrevistas os estudantes foram 
tecendo considerações relativas a possíveis formas de actuar que poderiam 
resolver alguns dos problemas associados à droga que eles próprios 
identificam. Deste modo, uma das posições defendidas afirma que as 
instituições (governo e polícia) deveriam participar mais e ter um papel mais 
activo na resolução do problema - E1 "...muitos polícias sabem quem vende e 
onde encontrar a droga e não fazem nada, não actuam". Por outro lado, assumem 
também a necessidade de construção de casas especializadas de apoio para 
os toxicodependentes - E2 - "...talvez a criação daquelas casas mesmo 
especializadas de apoio. Onde eles pudessem drogar-se em condições de 
higiene...onde tivessem apoio de psicólogos, médicos", bem como um 
investimento na prevenção - E1 "Na minha opinião, é mais importante uma 
maior prevenção". Os sujeitos referem, ainda, que poderia ajudar a diminuição de 
consumos se os pais promovessem uma educação mais aberta com os filhos -
E1 "...e parece que não mas, a educação que nós recebemos leva-nos a ser 
muito restritos no que diz respeito às drogas; e, também, que seria um factor 
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protector relativamente ao consumo, as próprias pessoas, em geral, que 
consomem drogas terem mais auto-estima - E4 "...é muito importante as 
pessoas terem mais autoestima, acho que a autoestima é um factor 
preponderante". 
Ao terminarmos a entrevista, procuramos identificar a sua perspectiva 
relativamente à liberalização dos consumos, já que esta era, na altura, um tema 
bastante debatido nos vários quadrantes sociais e políticos. Assim, constatamos 
que, quatro dos sujeitos entrevistados neste grupo, são a favor da liberalização do 
consumo de drogas, sendo que dois são contra. Estes últimos defendem que, 
com a liberalização, o consumo iria aumentar - E1 "Eu sou contra a 
legalização. Até agora, daquilo que eu tenho reflectido tudo me leva a crer se 
continuar a droga a não ser legalizada é mais fácil para a combater, eu penso 
assim. Primeiro porque não há tanta gente a ter acesso às drogas. Por exemplo 
veja-se o que aconteceu com o tabaco, cada vez mais gente fuma desde que 
passou a ser mais fácil a compra...Agora, fumar livremente pode ser uma maneira 
de aumentar o consumo". 
Pelo contrário, alguns dos indivíduos que referem ser a favor da liberalização 
do consumo, argumentam que o consumo ou diminuiria, ou, então, pelo 
menos, não aumentava - E2 "Eu acho que todas as drogas deviam ser 
legalizadas. Porque sinceramente acho que ia diminuir o consumo. Costuma-se 
dizer que o fruto proibido é o mais apetecido"; E6 "Eu acho que se o consumo 
fosse liberalizado não havia mais pessoas a consumir mas sim mais liberdade no 
consumo". Além disso, afirmam que haveria mais informação sobre as 
substâncias ilícitas - E4."...outra das vantagens da legalização é o facto de 
poder haver mais informação". Curiosamente, um dos sujeitos contra esta 
ŒE 
Capítulo 5 2° Estudo: Narrativas e Significações em consumidores de haxixe e ecstasy em estudantes da 
Universidade do Minho 
medida, tal como outros a favor da mesma, argumentam que a liberalização traria 
uma maior segurança nos consumos; diminuía o tráfico e diminuía a 
discriminação dos toxicodependentes - E3 "...permitia acabar com o tráfico de 
droga, principalmente. Haviam sítios onde se pudesse consumir em segurança, e 
não havia aquela coisa que há na minha terra, fala-se que aquele anda metido na 
droga". 
3.2. - O Grupo Não Consumidor 
3.2.1. - Os sujeitos 
a) Sujeito 7 (E7) 
"História de vida": É estudante do da Universidade do Minho e é aluna 
deslocada. Nos tempos livres gosta de ler, de escrever, já que quando era 
estudante do secundário fazia parte de uma banda musical para a qual escrevia 
letras. Também gosta muito de fazer natação. Afirma que, na mudança para a 
universidade, sentiu uma grande diferença, quer em termos de responsabilidade e 
maturidade, quer em termos de amizades. A adaptação a esta mudança foi boa, 
já que também entrou para o curso superior que queria. Quanto ao seu percurso 
de vida, afirma que, na infância, não convivia muito com crianças, mas sentia-se 
feliz, tal como na adolescência, fase na qual começou a fazer mais amizades, 
apesar de nunca ter saído muito à noite. A nível familiar, E7 tem uma boa relação 
com os seus pais e com a sua irmã mais nova. 
Consumos: A entrevistada referiu que experimentou duas vezes haxixe, 
quando já frequentava a universidade. Fê-lo com amigos, numa das saídas à 
noite. Também consome, de vez em quando, tabaco e álcool. Nunca comprou 
haxixe. 
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b) Sujeito 8 (E8) 
"História de vida": Estuda na Universidade do Minho, na licenciatura que 
queria entrar, e é aluna deslocada. Afirma que, neste momento da sua vida, está 
a passar por um período de mudança, a nível pessoal, devido ao término de um 
relacionamento afectivo. Na entrada para a Universidade sentiu alguma 
dificuldade de integração, pois teve alguma dificuldade em fazer amizades. 
Presentemente, este facto já não se verifica. Como actividades de lazer gosta 
muito de 1er, ir ao cinema, ao teatro, entre outras. Tem um emprego em part time. 
Tem e teve, ao longo da sua vida, uma boa relação com os seus pais e irmã. Na 
adolescência, envolveu-se em actividades religiosas porque a família tem alguma 
tradição religiosa. 
Consumos: Refere que experimentou haxixe na Universidade. Uma das 
situações foi em casa de colegas. A outra, foi na Queima (festa académica). 
Nunca comprou haxixe. Também já consumiu álcool e tabaco, ocasionalmente. 
c) Sujeito 9 (E9) 
"História de vida": É estudante da Universidade do Minho, da licenciatura em 
que pretendia ingressar. Afirma que nunca gostou muito de sair à noite, nem do 
ambiente académico, já que prefere sítios calmos para estar com os amigos. Não 
é aluna deslocada e mora com a família. Tem uma relação distante com os pais, e 
uma boa relação com as tias, com quem também mora. Na Universidade, acabou 
por conhecer mais pessoas porque, ao longo da sua vida, nunca teve muitos 
amigos, caracterizando-se como uma pessoa muito tímida e pouco sociável. Tem 
um namorado, há sete anos, e é catequista. Na sua infância e adolescência, 
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considera que sempre foi muito protegida, com alguma dificuldade de adaptação 
escolar. 
Consumos: Nunca consumiu, nem pretende consumir qualquer tipo de 
droga. Consome apenas "tabaco e medicamentos". 
d) Sujeito 10 (E10) 
"História de vida": É aluna deslocada e estuda na Universidade do Minho. 
Entrou para o curso que queria. Como actividades de tempos livres gosta de estar 
na Internet, participar em muitas actividades académicas e jogar voleibol, já que 
faz parte da equipa da universidade. Teve uma boa adaptação à Universidade 
porque sempre se considerou uma pessoa bastante sociável, facto que pode ter 
contribuído, segundo o sujeito, para esta adaptação. Desde que veio para a 
universidade tem saído mais à noite. A nível familiar tem uma boa relação com os 
pais, apesar de considerar que estes são muito autoritários. Assim, relaciona-se 
mais com os irmãos, que são muito mais velhos que E10. 
Consumos: Nunca consumiu nenhuma droga, apesar de ter bastantes amigos 
que consomem drogas leves e que já a convidaram a consumir. 
e) Sujeito 11 (E11) 
"História de vida": Estuda na Universidade do Minho em que queria entrar. 
Não é aluna deslocada. Teve uma boa adaptação à Universidade e faz parte da 
equipa de voleibol da mesma. Tem um bom grupo de amigos, mas refere que sai 
muito pouco à noite, pois gosta mais de ir ao teatro ou ao cinema do que a uma 
discoteca ou bares. Fez o seu percurso escolar num colégio religioso, de valores 
cristãos, que "influenciou bastante o seu percurso de vida e personalidade". Tem 
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uma boa relação com os seus pais e irmãos e refere que a educação que teve 
nunca a impediu de sair à noite. É catequista. 
Consumos: 
Nunca consumiu nenhum tipo de droga, mas já viu consumir, "sobretudo nas 
queimas". Também nunca consumiu nem álcool nem tabaco. 
3.2.2. - Narrativas dos consumos 
Tal como já referimos previamente, apresentaremos os dados relativos ao 
grupo de sujeitos experimentadores e não consumidores em simultâneo, dada a 
homogeneidade dos discursos dos mesmos. A especificação de quantos sujeitos 
e unidades de análise se referem a determinado conteúdo encontra-se também 
em anexo, tal como para o grupo de consumidores (ver Anexo G). De salientar 
que, num primeiro momento da análise, os dados dos dois grupos foram 
codificados separadamente. Para o grupo de experimentadores, numa primeira 
fase, foram identificadas 168 categorias, enquanto que, para o grupo de sujeitos 
não consumidores, foram identificadas 140 categorias. No entanto, após a 
concretização dos passos previamente mencionados para a análise de dados, 
concluímos o trabalho com 91 categorias, para o grupo experimentador, e 88, 
para o grupo não consumidor. Numa terceira fase, estas categorias provenientes 
de dois grupos foram fundidas numa só árvore de categorias, que exigiu uma 
nova análise dos dados. No final desta tarefa de análise conjunta dos discursos 
de dois grupos, ficaram 101 categorias que passamos a apresentar. 
Tal como sucedeu para o grupo consumidor, em primeiro lugar, 
explicitaremos as narrativas dos sujeitos a nível do Discurso Individual, A este 
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nível, surgiram duas categorias centrais, constituídas por várias subcategorias, 
que passamos a descrever: 
a) Experiência com a droga - Descreve o contacto com a droga e as 
razões que a sustentam. Incluiu como subcategorias: motivos/razões para ter 
experimentado; contextos de consumo; sensações dadas pelos consumos; 
aspectos gerais do seu conhecimento sobre drogas 
b) Percursos no consumo - Pretende caracterizar as transformações 
que possam existir nos consumos através das subcategorias: motivos para ter 
consumido apenas na universidade; motivos para ainda não ter consumido 
Finalizada a descrição das categorias que caracterizam o discurso individual, 
daremos conta das restantes categorias que permitiram a compreensão do 
Discurso Social dos sujeitos : 
a) Percepção das consequências e riscos das drogas - Caracteriza as 
percepções dos sujeitos relativamente aos riscos das diferentes drogas. Inclui 
como subcategorias percepção de risco no haxixe; no álcool/tabaco e cafeína; 
nos cogumelos; na heroína/cocaína; nas pastilhas. 
b) Droga(s) e dependência(s) - Procura clarificar o discurso dos 
sujeitos relativamente à definição de droga; drogas leves; drogas duras; aspectos 
positivos nas drogas; aspectos negativos nas drogas; dependência. 
c) Drogas e "os outros" - Refere-se visão dos sujeitos sobre as 
posições das outras pessoas sobre os consumos. Está dividido nas seguintes 
subcategorias: razões/motivos que levam os outros a consumir: percepção do 
consumo nos estudantes universitários. 
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d) Droga e sociedade - Clarifica a posição dos estudantes entrevistados 
sobre aspectos dos consumos de drogas relacionados com a sociedade em geral. 
Inclui como subcategorias: visão sócio-cultural; medidas de resolução do 
problema e liberalização das drogas. 
Discurso Individual 
a) - Experiência com a droga 
Na exploração dos motivos/razões que levaram os sujeitos do grupo 
experimentador a consumir haxixe, foi possível constatar que estes descrevem 
vários significados. Assim, um dos motivos enunciados foi a influência dos 
amigos, o facto de estes já terem consumido - E7 "...surgiu oportunidade. Só 
fumei cannabis porque me facultaram naquele momento e não foi aquela pessoa 
que eu não conhecia de lado nenhum. Eu morava com ela"; E8 "...o que 
realmente me levou a consumir foi a influência...". O querer explorar novas 
sensações - E8 "...eu queria aproveitar ao máximo a queima. Queria ter muitas 
sensações. Aquilo era uma coisa nova para mim, era mesmo isso...explorar", e 
ainda, a curiosidade - E8 "...pensava um dia quero experimentar haxixe para ver 
um bocado como é, que estado de consciência irei ter" - também foram outros 
dos motivos apontados pelos entrevistados. 
Ao tentarmos perceber os contextos em que ocorreu o consumo dos 
entrevistados que experimentaram haxixe, foi possível constatar que estes 
referiram: com os amigos - E8 "a primeira vez que eu experimentei foi num 
trabalho de grupo. Estava eu e mais três colegas"; e, numa saída à noite - E7 
"...e uma vez ela estava a fazer e eu entrei no quarto sem querer...e depois via a 
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fazer aquilo e nessa noite por acaso saímos todos. Ela começou a fumar e eu dei 
uma passa". 
Ainda em relação ao grupo que experimentou, foram referidas algumas 
sensações propiciadas pelo consumo: sensação diferente - E7 "...mas sentir 
o fumo na boca e aquele gás estar em contacto com as papilas, torna uma 
sensação estranha...eu sentia-me...foi uma sensação completamente diferente", 
E8 "...e fiquei assim num estado de consciência alterado"; e, nada de muito bom 
- E8 "...mas nada de exponencial", E8 "Os efeitos não foram muito bons". 
Quanto ao grupo não consumidor, pudemos apenas retirar do seu discurso 
algumas ideias em torno do seu conhecimento sobre as drogas. Deste modo, 
os sujeitos referem que têm pouca informação sobre as drogas - E9 "...aquilo 
que eu mais sinto é falta de informação"; que tentaram procurar informação nos 
livros - E10 "Eu li o livro os filhos da droga e gostei imenso...mas gostei de ler o 
livro e como é o relato de uma história verídica ou factos que foram contados pela 
pessoa, pela personagem. Acho que me deparei com muitas coisas que não tinha 
a noção que poderiam acontecer como efeito da droga"; e nos media - E10 "...sei 
de ouvir mais pela televisão". Foi, ainda, mencionado que os amigos também 
foram uma fonte de obtenção de informação. 
b) - Percursos no consumo 
Durante a entrevista, questionamos o grupo que experimentou haxixe acerca 
d e porque é que só consumiu guando iá frequentava a universidade. Os 
elementos deste grupo, perante esta questão, afirmaram que só o fizeram nesse 
momento porque, só nesta fase da sua vida, tiveram mais oportunidade de sair 
à noite - E7 "Cá as coisas começaram-se a relativizar mais e é por isso que 
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surgiu a oportunidade. Até porque saio à noite e saio com muito mais gente. Lá eu 
não saía à noite. Não havia tantas oportunidades". 
No que diz respeito à percepção que os sujeitos dos dois grupos têm sobre 
porque é não consumiram outras drogas até ao momento (no caso do grupo 
não experimentador a questão colocada foi "porque é que não consumiu até ao 
momento"), foi possível constatar vários argumentos. Alguns sujeitos, referem a 
falta de curiosidade - E10 "Já me convidaram só que é uma coisa que não me 
cativa minimamente...acho que se não se sente vontade ou se não me cativa 
minimamente experimentar não vejo porque fazê-lo"; devido à educação que 
teve - E9 "Eu acho que é por causa da educação que eu tenho, de certeza 
absoluta"; e ainda terem amigos que não consomem - E11"...porque o grupo de 
pessoas com quem me relaciono também não consome". O facto de verem a 
droga como algo que faz mal - E11 "Sempre tive noção de que não era nada 
benéfico", é também dado como argumento de não terem consumido outras 
drogas, tal como o pensar que esses consumos não iriam trazer nada de novo 
- E11 "...nunca pensei que aquilo pudesse trazer algum acréscimo"; e ter medo 
da dependência - E8 "Porque receio ficar dependente. Temos de ser tácitos. 
Tenho um bocado de receio". 
Discurso Social 
a) Percepção das consequências/riscos das drogas 
Em termos gerais, podemos agrupar a percepção dos riscos associados ao 
consumo das drogas, mencionados pelos sujeitos, nas seguintes categorias, de 
acordo com o tipo de droga: haxixe, álcool/tabaco/cafeína, cogumelos, heroína e 
cocaína e pastilhas. 
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Relativamente ao haxixe, este é descrito como semelhante ao tabaco - E9 
"...acaba por ser como o tabaco...é uma coisa que é fumada também", e ainda 
como uma droga na qual as pessoas têm mais controlo, em que -E7 "só com 
a regularidade do consumo é que o corpo passa a assumir"; E8 "Agora o 
haxixe...acho que as pessoas têm um certo controlo". 
O álcool, tabaco e cafeína são avaliados como substâncias que não 
causam tanta dependência - E8 " Acho que a cafeína e o tabaco são coisas 
muito leves", e também, como drogas mais bem aceites socialmente — E9 "O 
tabaco é uma coisa que toda a gente conhece...sempre foi bem visto". 
Quanto aos cogumelos, são percepcionados como pesados/prejudiciais -
E9 "Eu tenho a ideia que os cogumelos mágicos e essas coisas são assim uma 
coisa mais pesada". 
Relativamente à heroína e cocaína os entrevistados associam estas drogas 
a uma destruição de toda a vida do indivíduo que a consome - E9 "Porque a 
heroína e a cocaína são qualquer coisa que dá cabo de tudo". 
Por último, as pastilhas são descritas como drogas químicas e associadas 
a discotecas - E9 "E depois aqueles nomes que eles dão todos que é as 
pastilhas, que acaba por ser uma mistura de químicos que se usam nas 
discotecas". 
b) Droga(s) e dependência(s) 
A nível da definição de droga, podemos encontrar, nos sujeitos deste 
grupo, várias construções desta definição. Uma destas construções, caracteriza a 
droga como tudo que altera o estado normal da pessoa - E8 "...uma coisa que 
nos altera o estado de consciência", ou seja como algo causa um efeito negativo 
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no organismo. É, também, definida como uma componente química - E7 "Uma 
droga é uma componente química não assumida e não bio sintetizada por nós"; e, 
ainda, que causa dependência - E10 "...sim ao criar dependência". Por fim, 
curiosamente, um dos sujeitos do grupo não consumidor realça que, ao 
descrevermos as drogas, devemos lembrar-nos que estas também são algo 
usado para fins medicinais - E9 "...mas eu tenho a ideia que algumas drogas 
consideradas drogas, são utilizadas em termos medicinais, por exemplo". 
O domínio das drogas é percepcionado como dividido entre o que os sujeitos 
designam de drogas leves e o que designam de drogas duras. Assim, as drogas 
leves são vistas como aquelas que são naturais - E9 "Para mim as drogas 
leves são todas aquelas que são naturais", e que não causam tanta 
dependência - E10 "...os efeitos talvez não sejam tão pesados. Eu não sei, sei 
que são perigosas da mesma forma, mas dificilmente criam dependência". São, 
também, consideradas as drogas de início - E9 "E depois eu acho que drogas 
leves são aquelas em que as pessoas normalmente dizem que se começa pela 
mesma coisa, pelo charro, pela marijuana, pela erva". Quanto às drogas duras, 
os entrevistados associam-nas às que são consumidas pelos 
toxicodependentes, - E9 "...agora, eu acho que a sociedade ficou horrorizada 
com os toxicodependentes. Aquela onda que existiu e que deu resultados, e 
achar que toda a gente ficaria assim. Aquilo no fundo, no fundo são o resultado de 
drogas pesadas"; e, ainda, como as drogas que têm efeitos mais prejudiciais. -
E9 "...porque os efeitos que causa numa pessoa, acho que são mais prejudiciais". 
Ao longo da entrevista, procurámos verificar, também, se os sujeitos 
construíam uma noção ligada a efeitos positivos e negativos das drogas. Em 
relação aos aspectos positivos, pudemos encontrar argumentos como o 
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prazer/satisfação da pessoa - E7 "...bem aqui não é um padrão de 
necessidade, é um padrão de prazer"; e a socialização - E7 "aspectos positivos 
é que cada momento trás em si uma facilidade de nós transmitirmos aquilo que 
estamos a sentir...positivo nessas drogas é a socialização...uma pessoa 
descontrai-se ligeiramente", E8 "...acho que há uma maior proximidade entre as 
pessoas", argumentos estes dados pelos sujeitos do grupo experimentador. O 
grupo não consumidor referiu que as drogas não têm aspectos positivos - E9 
"Eu não consigo ver o lado positivo porque eu só consigo lembrar-me do lado 
negativo. É um bocado difícil", exceptuando o serem usadas em termos 
medicinais - E9 "...mas eu tenho ideia que algumas drogas são usadas em 
termos medicinais". Quanto aos aspectos negativos, foram referidos pelos 
entrevistados aspectos como a dependência - E8 "...isso pode ser um motivo 
para de começar a descambar...é ficar dependente, ficar-se dependente de uma 
coisa é muito mau"; a degradação da pessoa - E11 "Negativos é todo o 
degradar da pessoa humana enquanto pessoa. Primeiro, uma degradação física, 
para além que destrói o nosso corpo enquanto entidade biológica. E depois a 
própria degradação enquanto pessoa...a nossa vida deixa de ter qualquer 
objectivo, para ser o único objectivo ser o conseguir aquilo, conseguir aquela dose 
para mais um dia, para mais uma vez"; e, também, a destruição dos 
relacionamentos interpessoais - E11 "...o facto de destruir a família, acabar 
com as nossas relações pessoais. 
Relativamente ao que significa, para os sujeitos, dependência, pudemos 
obter várias interpretações. A dependência é vista como algo de que se 
necessita - E10 "...quer dizer, já é uma necessidade tão grande em que o 
organismo já pede. É uma constante necessidade disso"; que provoca a 
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degradação da pessoa - E8 "...é quando uma pessoa não consegue guiar a sua 
vida. A pessoa não tem ideias e não consegue guiar a vida..."; e, é também, algo 
que faz mal - E11 "...o facto de nos causar lesões e nos prejudicar muito em 
termos da nossa integridade física e psicológica...". Curiosamente, os sujeitos do 
grupo não consumidor falam da dependência como uma questão que não está 
só presente nas drogas, e que só é negativo quando acarreta alguns prejuízos 
para a pessoa - E11 "...é a tal coisa, eu posso disser que sou dependente de um 
grupo de amigos ou que sou dependente da minha família e não considero isso 
de todo, de uma forma negativa" 
c) Drogas e "os outros" 
Ao longo das respostas dos sujeitos à entrevista, foi possível analisar uma 
diversidade de significados no que diz respeito aos motivos que pensam levar 
as pessoas em geral a consumir. As características da pessoa são uma das 
razões frequentemente referidas - E8 "...acho que as pessoas não têm valores, 
não têm objectivos...se as pessoas já trazem coisas de trás, aquelas coisas que 
nós temos valores e objectivos já bem assentes, isso pode ser um motivo para se 
começar a descambar", tal como o ambiente/meio sócio-cultural das mesmas -
E7 "Acho que normalmente é o ambiente. Acho que o ambiente é o nosso grande 
deformador ou formador. Tanto se pode ter num ambiente aspectos positivos para 
nós como aspectos negativos. E talvez o ambiente leve a isso...a dependência 
das drogas surge muito do meio em que estamos. Constatámos, também, que os 
acontecimentos negativos na vida são encarados como um dos possíveis 
motivos - E11 "...como os próprios desequilíbrios, entre aspas, que a pessoas 
tenha emocionais. Às vezes uma dificuldade enorme de controlar o desespero 
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que faz com que a pessoa procure fugas para aquilo...". O prazer- E9 "Outras 
pessoas fazem realmente por prazer" - e a influência dos amigos - E11 "...por 
influência do grupo de amigos, sem dúvida nenhuma" - também surgiram no 
discurso dos sujeitos, como construções sobre as razões/motivos dos consumos 
dos outros. Para finalizar, a falta de informação - E9 "...as pessoas costumam 
dizer que é falta de informação", e a necessidade de afirmação por parte das 
pessoas, ou seja, de contrariar as ideias estabelecidas, também são apontados 
como motivos - E9 "Nem que seja uma afirmação ou qualquer coisa. Depois acho 
que existem muitos jovens que fazem para contrariar as ideias estabelecidas, a 
cultura, a sociedade". 
Ainda relativamente aos consumos dos outros, questionamos os sujeitos 
relativamente à sua percepção dos consumos nos estudantes da 
Universidade do Minho, na qual, eles próprios são, também, estudantes. Assim, 
alguns dos sujeitos do grupo não consumidor referem que não sabem, porque 
acham que as pessoas não falam com eles - E9 "A ideia que eu tenho é um 
bocado relativa. E, se calhar, não é nada correcta. As pessoas, acho que se 
apercebem da maneira como eu sou. E então não falam desse tipo de coisas 
comigo". Ainda este mesmo grupo de sujeitos, pensa que a maioria dos 
estudantes não consome - E11 "a maioria, acho que não consome...mas se 
calhar posso estar enganada, entre aspas, pelas pessoas com quem eu mais me 
relaciono". O grupo que experimentou considera que existem aqueles 
estudantes que não consomem - E8 "...temos aquelas pessoas muito certinhas, 
eu sei que isto é um bocado simplista e redutor da minha parte. Pessoas muito 
certinhas que vivem muito para o curso e querem tirar boas notas para darem 
muito bons profissionais, e terem filhos e não seu quê...e depois essas pessoas 
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nunca experimentam drogas"; e que, no geral, existem muitas drogas sem ser o 
álcool, mas que se tenta camuflar essa realidade - E7 "Drogas que não álcool 
existe definitivamente muito. Só que existe de uma forma controlada. Pelo menos 
aparentemente controlada. Aqui, as pessoas, acho que ligam muito ao aspecto 
exterior...e há isso muito, há essa cortina que se assume e que camufla muito os 
aspectos que possam estar, enfim, menos bem por dentro...agora efectivamente 
existe muita droga, muita heroína". Consideram, também, que existe muito 
consumo de álcool- E7 "...há muita gente que tem uma vida muito voltada para 
aquilo que são os aspectos académicos nocturnos, onde se bebe, bebe, bebe...há 
muita bebida por aqui pelo meio". Tanto o grupo não consumidor, como o 
experimentador, mencionam que, entre os estudantes da Universidade do Minho, 
existe muito consumo de drogas leves - E7 "...existe muita ganzá". 
d) Droga e sociedade 
Tal como se verificou no grupo de sujeitos consumidores, as construções 
discursivas dos sujeitos deste grupo, em relação ao fenómeno droga, nos seus 
contornos sócio-culturais e políticos, desenvolveu-se, também, em torno de três 
grandes temas: as questões sócio-culturais da droga, a proposta de medidas de 
resolução do problema, quando assim era designado, e, por último, a medida 
política da liberalização. 
Quanto à visão só ci o-cultural, a droga é reconhecida como associada a 
determinados ambientes, como discotecas e bares - E7 "...as artes estão muito 
ligadas...há determinados estilos de arte, música, há sítios onde se produz música 
onde há muita droga". Além disso, os sujeitos afirmam que, a sociedade em 
geral, ficou horrorizada com os toxicodependentes - E9 "...eu acho que a 
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sociedade ficou horrorizada com os toxicodependentes. Aquela onda que existiu e 
deu resultados, e achar que toda a gente ficaria assim" - construindo a ideia de 
que a droga destrói as pessoas. Estes toxicodependentes são vistos como 
iigados a actos criminosos - E10 " depois facilmente também, por falta de 
dinheiro, recorrem a outros métodos para o adquirir...". A droga é, ainda, descrita 
como algo sobre o qual as pessoas têm muita falta de informação - E9 
"...acho que as pessoas estão um bocado confusas. Eu estou e não é preciso 
muito. Aquilo que eu mais sinto é falta de informação". 
A resolução do problema droga passa, neste grupo, por duas propostas. A 
primeira, remete para a prevenção, ou reeducação, das pessoas - E8 "...tem de 
haver uma reeducação...promover o convívio das pessoas de uma forma 
saudável. Há necessidade de construir espaços de lazer onde as pessoas 
possam encontrar uma forma saudável...e criar valores nas pessoas". A segunda, 
remete para o aumento da informação a disponibilizar à população em geral -
E11 "É assim, eu acho que é tudo um receio acerca das drogas. Se calhar em 
termos de divulgação a informação não é muita...tem que haver mais informação". 
Por último, a interpretação dos discursos do grupo em relação à liberalização 
das drogas, apresenta uma grande heterogeneidade discursiva, com algumas 
diferenças a salientar entre grupo experimentador e não consumidor. Deste modo, 
segundo os sujeitos que já experimentaram haxixe, a liberalização do consumo de 
drogas não traria o aumento do consumo - E7 "...liberalizar não tem que ser 
toma o produto e come. Não tem que ser aqui estão as laranjas e comprem-nas", 
mas antes tornaria claro, algo que não o é - E7 "A liberalização é mais tornar 
claro uma coisa que é escura. Eu acho que toda agente compra conforme quer. 
Pode-se ganhar dinheiro com isso de uma forma escandalosa ou de uma forma 
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regulamentada...se calhar a liberalização é uma maneira de tornar as coisas mais 
normais, mais casuais". Estes elementos são, também, da opinião que as drogas 
leves deveriam ser liberalizadas, porque são substâncias onde as pessoas têm 
mais controlo - E8 "...agora o haxixe e mesmo essas drogas leves, acho que 
podiam legalizar porque acho que as pessoas têm um certo controlo". O grupo de 
indivíduos não consumidores argumenta que esta medida acarreta vantagens e 
desvantagens - E11 "...acho que é uma faca de dois gumes", mas considera que 
o consumo iria aumentar, porque criava um certo facilitismo - E11 "E assim, eu 
não sou muito a favor da liberalização das drogas porque face aos argumentos 
que ouvi não deslumbro por aí que possa reduzir o consumo". Ambos os grupos 
defendem que uma das vantagens da liberalização seria a redução do tráfico de 
drogas - E11 "...com a liberalização das drogas deixava de haver tráfico e por 
isso, deixar de haver interesses"; mas também o desaparecimento das misturas 
de drogas - E7 "...e vende-se farinha e vende-se droga ao mesmo tempo e 
preço. As coisas têm que ser claras para as compreendermos". 
4. Discussão e Interpretação dos Resultados 
Pretendemos, com a análise das entrevistas, aceder a uma descrição das 
experiências e posições dos estudantes relativamente à droga e aos usos de 
drogas. Os conceitos utilizados são apenas uma representação das 
interpretações que fizemos a partir dos diferentes elementos usados pelos 
entrevistados para nos narrar a sua perspectiva e experiência com a droga. 
Ao longo do trabalho de investigação, propusemo-nos explorar o fenómeno 
em profundidade, interpretando os dados de forma a serem conceptualizados, e 
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relacionando os conceitos de modo a formar uma interpretação da realidade. Esta 
é a fase do trabalho em que tentamos compreender o fenómeno, procurando um 
melhor conhecimento do mesmo. São os significados, construídos e partilhados 
pelos diversos sujeitos que entrevistamos, que constituem a base da construção 
que nos propomos fazer. 
Na nossa análise, procuramos percepções, representações e significados 
construídos pelos sujeitos face ao tema droga. Encontramos experiências 
múltiplas, algumas vezes reveladas por interpretações semelhantes, outras vezes, 
não. 
Deste modo, pretendemos, nesta fase, dar resposta a um conjunto de 
questões que nos surgiram, após termos caracterizado o discurso dos dois 
grupos. Assim, será que existe um discurso idêntico sobre a droga nos diferentes 
estudantes universitários do Minho? Ou será que a experiência de consumo 
permite a aquisição de uma posição de significação diferente perante o 
fenómeno? Será a trajectória existencial um determinante na construção de 
significados distintos? De que forma? 
Para responder a estas, e a outras questões, recodificámos os dois grupos, 
desta vez especificamente à procura de elementos idênticos e elementos 
contrastantes no seu discurso. A análise e a interpenetração dos dois discursos 
conduziu-nos a algumas conclusões, que passamos a expor e a discutir. 
Deste modo, numa primeira fase, procuramos identificar aquilo que de 
contrastante existia no discurso dos dois grupos (consumidores e não 
consumidores), procurando perceber que processos poderiam estar na base dos 
significados que distinguem um grupo do outro. Apresentamos, em primeiro lugar, 
o quadro que ilustra estes dados que, depois, passaremos a discutir. 
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-Consumo de haxixe, erva 
e ecstasy; 
-Contexto: antes da 
entrada na universidade; 
-Sensações no consumo: 
maior socialização e bem 
estar geral. 
-Motivos do consumo: 
prazer, convívio com 
amigos; 
-Motivos para não ter 
consumido outras drogas: 
medo da dependência. 
- Consumo de haxixe, 
apenas dois sujeitos 
experimentaram; 
- Contexto: depois da 
entrada na universidade; 
- Sensações no consumo: 
sensação diferente, estado 
alterado. 
-Motivos do consumo dos 
"outros": Explorar novas 
sensações; 
-Motivos para não ter 
consumido: os amigos não 







-Haxixe: pode provocar 
problemas de 
m em ória/al uci nações; 
-Heroína: Provoca 
dependência física; 
-Cocaína: droga boa e 
cara; provoca 
dependência psicológica e 
física; 
-Pastilhas: altera o 
metabolismo; provoca 
dependência física; 
-Cogumelos: naturais; não 
faz mal; 
-Referem a erva: natural; 
não faz mal. 
Droga(s) e 
dependência(s) 
■Droga: prejudica a saúde 
-Haxixe: semelhante ao 
tabaco:; 
-Pastilhas: têm químicos; 
-Cogumelos: pesados, 
prejudiciais; 
-Referem o álcool, tabaco e 
cafeína como drogas mais 
leves, socialmente bem 
aceites. 
-Droga: usada para fins 
medicinais; 
-Tipos de drogas: leves (é 
por elas que se começa) 
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Discurso 
Social 
Droga(s) e "os 
outros" 
-0 Que leva os outros a 
consumir: curiosidade: 
procura de novas 
sensações e incentivo dos 
dealers; a droga deixa de 
fazer efeito - efeito de 
escalada para outros 
consumos; 
-Estudantes do Minho: é 
raro o consumo de heroína 
e cocaína; muito consumo 
de ecstasy e pastilhas. 
-0 aue leva os outros a 
consumir: ambiente sócio-
cultural de onde vêm; e 
contrariar as ideias 
estabelecidas na sociedade; 
-Estudantes do Minho: não 
sabem; referem que as 
pessoas não falam acerca 
do assunto com eles; acham 
que a maioria dos 
estudantes não consome; 





atinge todas as classes 
sociais; é um acto cultural; 
-Resolução do Problema: 
maior envolvimento da 
política e da polícia; 
construção de casas 
especializadas de apoio; 
as pessoas terem mais 
auto-estima/força interior; 
-Liberalização: diminuição 
da discriminação do 
toxicodependente; maior 
informação. 
-Visão sócio-cultural: está 
ligada a determinados 
ambientes; as pessoas têm 
falta de informação; 
-Resolução do Problema: 
mais informação às 
pessoas; 
-Liberalização: tem 
vantagens e desvantagens; 
tornava mais claro algo que 
não o é. 
A nível do discurso mais voltado para as questões individuais e, tal como se 
constata no Quadro 36, os sujeitos que apresentam uma maior experiência com 
as drogas, ou seja, aqueles que são consumidores de haxixe, ecstasy e erva, 
referem ter iniciado este consumo antes da entrada para a universidade, aspecto 
que não se verifica no grupo de sujeitos experimentadores, que o fez apenas 
após a entrada na universidade. Esta diferença parece-nos estar relacionada, 
sobretudo, com a trajectória de vida destes estudantes, que se mostra distinta 
principalmente em dois aspectos. Primeiro, no que diz respeito a saídas 
nocturnas, os sujeitos experimentadores mencionaram que, antes da entrada para 
a universidade, não saíam muito à noite, sendo que os sujeitos consumidores 
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declaram que sempre tiveram liberdade e oportunidade de sair. Um segundo 
aspecto, que se relaciona com o primeiro, é o facto de, também os sujeitos 
consumidores, serem aqueles que se descrevem como tendo sido, ao longo do 
seu percurso de vida, bastante sociáveis, com grandes experiências de convívios 
com amigos, sendo que os sujeitos que experimentaram e aqueles que não 
consumiram referem que, antes da entrada para a Universidade, tiveram uma vida 
social menos activa. Deste modo, poderemos considerar que, saídas à noite e 
uma maior socialização/convívio, poderão estar relacionados com uma maior 
experiência de consumos de drogas 
Ainda acerca da questão da experiência com drogas, é possível assinalar 
que os dois grupos relatam sensações diferentes relativamente ao consumo. Os 
estudantes consumidores, salientam o maior convívio que o consumo propicia e o 
bem estar gerado por ele, enquanto que os não consumidores mencionam, 
apenas, uma "sensação diferente". Parece-nos que, também estes diferentes 
significados, encontram a sua origem nas vivências que o sujeito desenvolveu ao 
longo do seu percurso de vida. Isto porque, enquanto participantes numa cultura, 
transportamos connosco um stock de significados acumulados ao longo da nossa 
história pessoal e social (Polkinghorne, 1988). Enquanto que os consumidores 
apresentam várias experiências de saídas e procura de novas sensações, os não 
consumidores não. Assim, compreende-se que os consumidores construam um 
significado coerente com a sua vivência pessoal, tal como com os não 
consumidores que, na ausência de experiências de vida idênticas, narram estas 
sensações apenas como "diferente do habitual". 
Bruner (1990) salientou que uma dimensão importante do significado de uma 
história reside no que há para dizer sobre a identidade, intenções e sentimentos 
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da pessoa que narra. Comparando o que os sujeitos referiram acerca dos motivos 
que os levaram a consumir, pudemos concluir que o grupo consumidor argumenta 
o prazer, o convívio com os amigos e o facto de não ter efeitos negativos. O grupo 
não consumidor salienta o explorar de novas sensações, destacando, assim, um 
significado diferente do outro grupo. As significações encontradas para os sujeitos 
não terem consumido outras drogas são, para os consumidores, o medo da 
dependência e, para os não consumidores, o facto de os amigos não 
consumirem. As significações dos consumidores, para os motivos do consumo, 
estão associadas a sentimentos agradáveis, enquanto que os não consumidores 
constróem a procura de novas sensações, à qual não atribuem sentimentos 
específicos, apenas como uma intenção. Pensamos que estas construções têm, 
também, na sua base, a história de vida e as experiências dos sujeitos, que, 
relativamente a experiências de procura de prazer e convívio, são diferentes nos 
dois grupos. 
Analisando as percepções dos riscos/consequências das drogas, 
rapidamente nos apercebemos do impacto que a experiência com a droga, ou 
não, pode ter na construção destes significados. Assim, no grupo consumidor, 
com história e experiência de consumo, os riscos enumerados são muito mais 
vastos do que no grupo não consumidor. Saliente-se que foram os próprios 
sujeitos do grupo não consumidor que assumiram a falta de conhecimento sobre 
as drogas. Relativamente ao haxixe, o grupo consumidor salienta que este pode 
trazer problemas de memória e alucinações, enquanto que o outro grupo o 
assemelha apenas ao tabaco. A heroína é vista pelos consumidores como uma 
droga que provoca dependência física, e, a cocaína, como uma droga muito boa e 
cara, que também provoca dependência, enquanto que os não consumidores 
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referiram, apenas, aspectos gerais que, mais à frente, serão integrados no 
discurso global do grupo, já que são referidos por ambos. 
Outros exemplos destas diferenças entre os sujeitos, encontram-se na 
descrição dos cogumelos e pastilhas. Os consumidores, referem-se aos 
cogumelos como drogas naturais que não fazem mal, e, às pastilhas, como algo 
que altera o metabolismo e provoca dependência física, enquanto que os não 
consumidores afirmam que os cogumelos são prejudiciais e pesados e as 
pastilhas substâncias que têm químicos. 
Para finalizar, salientamos que, o grupo consumidor, refere a erva como uma 
droga natural, que não faz mal, e os não consumidores, não fazem referência a 
esta droga, embora salientem que consideram o álcool, o tabaco e a cafeína 
como uma droga. Parece-nos, assim, que a construção destes significados está 
enraizada na experiência que cada grupo tem com a droga, visto que o grupo 
consumidor apresenta narrativas com mais conteúdo relativamente aos riscos de 
cada droga, do que o grupo não consumidor 
Ao examinarmos comparativamente os significados construídos pelos 
entrevistados, em torno do tema droga e dependência, podemos destacar, 
enquanto diferenças principais entre os consumidores e não consumidores, que, 
os primeiros, consideram droga como algo que prejudica a saúde e, os segundos, 
destacam as potencialidades medicinais das drogas. Ambos os grupos indicam a 
existência de drogas leves e duras, que caracterizam de forma próxima, e que 
mais à frente elucidaremos. Este, poderá ser um conhecimento construído de 
forma similar pelos dois grupos, a partir do discurso social dominante produzido 
nos media e nas conversas dos cidadãos. Salienta-se, ainda, como diferença, o 
facto de o grupo não consumidor considerar que é pelas drogas leves que se 
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começam os consumos, que depois acabarão nas drogas duras. Assim, por um 
lado, o significado de droga, para os consumidores, é construído em torno dos 
efeitos negativos que esta possui, provavelmente pelo contacto que já tiveram 
com tal efeito. Por outro lado, para o grupo de não consumidores, a droga 
apresenta um aspecto positivo, salientado, provavelmente, devido à pouca, ou 
nula, experiência que têm com a mesma. 
O tema narrativo que designamos de "as drogas e os outros" apresenta, 
também, significados distintos entre os dois grupos, que, a nosso ver, poderão 
estar relacionados, não só com a experiência de droga, mas também com a 
própria história de vida do sujeito. Esta hipótese é congruente com a proposta de 
Gonçalves (1998, p. 23) quando afirma que "as narrativas só têm existência num 
processo interpessoal de construção discursiva e, como tal, são inseparáveis do 
contexto cultural onde ocorrem", acrescentando, ainda, que "a narrativa não é um 
acto mental individual, mas uma produção discursiva de natureza interpessoal e 
culturalmente contextualizada". Desta forma, nas significações emergidas no 
grupo consumidor, sobre os motivos que levam os outros a consumir, salientam a 
curiosidade; a procura de novas sensações; o incentivo dos vendedores e o facto 
de a droga que consomem deixar de fazer efeito e terem que procurar outras 
drogas. Estas duas últimas razões, estão, possivelmente, relacionadas com o 
facto destes sujeitos apresentarem uma experiência mais vasta com o mundo da 
droga. O grupo não consumidor apresenta outras propostas de significação, tais 
como o ambiente sócio-cultural de onde provém a pessoa e a necessidade de 
contrariar as ideias estabelecidas da sociedade em vigor. Estes motivos podem 
ser interpretados à luz do percurso de vida destes sujeitos, extremamente 
vinculados a ideais religiosos e valorizando a importância da educação que 
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tiveram. Deste modo, não sendo eles consumidores, é natural que construam a 
percepção de que aqueles que consomem são distintos de si nestas questões. 
Tal como Bruner (1986) afirma, a construção de significado da nossa experiência 
"não é desligada dos significados culturais e históricos veiculados nas narrativas 
em que nascemos, nos desenvolvemos e que ordenam as nossas relações, as 
nossas práticas e os contextos das nossas interacções" (cit. In Fernandes, 2001, 
p.44). 
As representações que os sujeitos têm dos consumos nos estudantes da 
Universidade do Minho, acentuam claramente a ideia, já aqui por nós defendida, 
de que a experiência com a droga poderá ser um determinante na construção de 
significações distintas entre os grupos. Curiosamente, nesta questão, os não 
consumidores assumem que, provavelmente, não terão uma ideia muito clara 
sobre o tema, porque consideram que, em geral, os outros estudantes não falam 
com eles acerca do mesmo. Deste modo, enquanto que os consumidores 
consideram o consumo de heroína e cocaína raro e defendem que existe muito 
consumo de ecstasy, os não consumidores pensam que, a maioria dos 
estudantes não consomem ecstasy, mas que existe muito consumo de outras 
drogas. 
Tal como expomos no quadro 36, a construção do fenómeno droga em 
termos sócio-culturais é feita, pelos não consumidores, como um fenómeno que 
atinge todas as classes sociais, sendo o consumo de drogas encarado como um 
acto cultural, que faz parte da sociedade. Por outro lado, os consumidores 
associam os consumos de substâncias ilícitas a determinados ambientes 
específicos, sugerindo, ainda, que existe uma grande falta de informação sobre o 
tema, na sociedade em geral. Também estes aspectos estão, segundo o nosso 
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ponto de vista, associados a um maior ou menor contacto directo com a droga. 
Assim, parece-nos congruente que, aqueles que habitualmente consomem, 
construam a ideia de que a droga existe em qualquer meio, e que é um acto 
cultural. O mesmo se verifica para o grupo não consumidor, que, não contactando 
com as drogas, as vê como algo que faz parte de outros contextos e sobre o qual 
não tem muita informação. Estas hipóteses interpretativas encontram fundamento 
na ideia de que as pessoas organizam a experiência no mundo social, conhecem-
no e estabelecem transacções através de narrativas (Henriques, 2000). 
Debruçando-nos sobre as propostas feitas pelos grupos, relativamente a 
como é que a droga, enquanto problema, poderia ser resolvido, verificamos, 
também, a existência de algumas construções diferentes. Os consumidores 
salientam a importância de uma maior envolvimento dos políticos e da polícia; a 
construção de casas especializadas, e, ainda, as pessoas terem mais força 
interior e auto-estima. Estes dados evidenciam uma construção de significados 
associada ao contexto sócio-cultural da actualidade portuguesa, onde vigoram as 
propostas de intervenção das abordagens clínicas, já referidas no primeiro 
capítulo, e a necessidade de um maior controlo social por parte das entidades 
competentes. Estas interpretações, convergem para a ideia defendida por Bruner 
(1990), de que as narrativas, ou as histórias, têm um conjunto implícito de regras 
sociais e culturais, e cada narrativa que é contada reforça este conjunto de 
regras. A narrativa é a forma de comunicação e representação que melhor capta 
a experiência de temporalidade, ou seja, de viver no tempo (ibidem). 
Por outro lado, o grupo de não consumidores salienta, como medidas de 
resolução do problema da droga, o aumento da informação. Esta construção 
encerra, em si, uma potencial contradição, já que, se eles não consomem drogas 
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e assumem que têm pouca informação, o que os leva a considerar que o aumento 
da informação iria ajudar a resolver os problemas associados ao consumo, ou, 
mesmo, fazer diminuir o consumo? 
Por último, relativamente às posições dos grupos perante a medida de 
liberalização dos consumos, foi possível encontrar algumas divergências. O grupo 
consumidor considera que a liberalização iria diminuir ou, pelo menos, não iria 
aumentar o consumo, e traria uma maior informação sobre as drogas. Já o grupo 
não consumidor defende que esta medida possui vantagens e desvantagens. 
Parece-nos, deste modo, que um maior contacto com a droga dos consumidores 
lhes permitiu construir uma posição relativamente à liberalização, com 
significados que evidenciam as vantagens desta medida, facto que não 
interpretamos no grupo não consumidor. 
No entanto, ainda subsiste a questão relativa a quais poderão ser os 
conteúdos principais do grupo global. Para tal, optamos por incluir os significados 
que tivessem sido referidos por uma maioria de elementos de cada grupo. No 
quadro que se segue apresentamos, em síntese, uma estrutura discursiva global. 








-Contextos de experiência: amigos 
-Motivos de consumo: os amigos já tinham 
consumido; curiosidade; 
-Motivos para não ter consumido outras drogas ou 
não ter nunca consumido: educação que teve; não 
sentir necessidade; não ir trazer nada de novo; os 
efeitos negativos da droga/faz mal. 
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-Haxixe: é visto como uma droga que não gera tanta 
dependência, em que as pessoas têm maior controlo; 
-Heroina: provoca a degradação do indivíduo; 
-Pastilhas: associadas à música/discotecas. 
-Droga: tudo que provoca alteração no organismo e 
causa dependência; 
-Tipos de drogas: drogas leves (não causam tanta 
dependência) e duras (causam mais dependência e 
são mais prejudiciais); 
-Dependência: é necessitar de algo; acarreta 
consequências negativas para a pessoa. 
-O gue é gue leva os outros a consumir: 
características da pessoa; acontecimentos negativos 
na vida da pessoa; prazer/bem estar; falta de 
informação; influência dos amigos; 
-Estudantes da Universidade do Minho: consumo de 
drogas leves (haxixe, marijuana). 
-Visão sócio-cultural: Droga ligada ao crime; afecta o 
funcionamento das pessoas; 
-Resolução do problema: prevenção; 
-Liberalização: aumentava o consumo; diminuição do 
consumo; diminuição do tráfico e da criminalidade: 
mais segurança nos consumos. 
Como podemos ver no Quadro 37, a nível da experiência com a droga, 
ambos os grupos referem que este consumo ocorreu com amigos. Além disso, o 
facto de os amigos já terem consumido, e a curiosidade, são os motivos 
invocados em comum pelos consumidores e não consumidores actuais, para 
terem consumido pela primeira vez. Assim, a influência dos amigos e a 
curiosidade, mostraram-se elementos determinantes na opção dos sujeitos 
relativamente ao consumo de drogas. 
ŒE 
Capítulo 5 2° Estudo: Narrativas e Significações em consumidores de haxixe e ecstasy em estudantes da 
Universidade do Minho 
É, também, possível identificar os significados apresentados pelo grupo total 
relativamente ao porquê de não terem consumido outras drogas. A educação que 
tiveram ao longo da sua vida; o não sentirem necessidade de consumir, porque 
pensam que não traria algo de novo; e, ainda, os efeitos negativos que 
percepcionam existir na droga, são as construções de significados que os sujeitos 
fazem, em ambos os grupos. Parece-nos que estes significados expressam a 
possibilidade defendida por Gonçalves (1996) - "o guião das nossas narrativas 
pessoais consiste numa tentativa para construir um significado não unicamente 
em nós próprios, mas também entre nós próprios, a nossa cultura e, talvez, a 
nossa espécie". Assim, ao referir a educação que tiveram, parece-nos que os 
sujeitos estão a construir uma narrativa integrando a cultura em que cresceram. 
Parece-nos assim que, os sujeitos, ao argumentarem que não consomem devido 
aos efeitos negativos, poderão estar a construir um significado, dentro do grupo, 
evitando algo que percepcionam que lhe fará mal. E, ao assumirem que outras 
drogas não lhe trarão nada de novo, poderão também estar, perante si próprios, a 
assumir os seus desejos e vontades, determinando as suas acções e escolhas. 
Como é possível constatar no Quadro 37, o discurso socialmente partilhado 
entre os dois grupos acerca da droga, constrói uma posição, a nosso ver, 
claramente associada ao nosso contexto sócio-cultural e político actual. Tal como 
já mencionamos no capítulo 2, nos anos 20/30 alguns teóricos do interaccionismo 
simbólico, nomeadamente H. Blumer, destacaram o facto dos sujeitos agirem em 
função dos significados que as situações ou os eventos têm para si, sendo que 
esses significados são um produto social resultante das interacções entre os 
indivíduos (Manita, 2000). O sujeito não é um organismo fixo, que produz 
comportamentos por reacção directa a estímulos, mas um ser complexo que 
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converte percepções em significações diversas, mediadoras e orientadoras da 
sua acção (ibidem). 
Deste modo, a nível da percepção dos riscos das drogas, podemos 
constatar que o haxixe é visto como uma droga que não provoca tanta 
dependência física, e na qual as pessoas têm mais controlo; a heroína é encarada 
como uma droga que provoca a degradação do indivíduo; e as pastilhas são 
encaradas como uma droga associada à música e às discotecas. Estas 
percepções estão associadas, a nosso ver, à própria evolução histórica que os 
consumos de drogas foram assumindo no nosso país, e que já tivemos 
oportunidade de abordar em pormenor no capítulo 1. 
Assim, tal como Fernandes (1990) refere, assistimos, em especial após o 25 
de Abril de 1974, a uma marcada difusão do consumo de drogas leves (derivadas 
de cannabis) fumadas, encaradas como não trazendo prejuízos significativos para 
o indivíduo. A partir dos anos 80, os padrões de consumo foram sendo 
progressivamente modificados, com a implementação de um mercado de venda 
de heroína, que alterou, por completo, o cenário das drogas (Fernandes, 1993). 
Este mercado, estabeleceu-se, essencialmente, em locais já marcados por forte 
estigmatização social. Para além das consequências directas do consumo, os 
preços elevados das drogas praticados nestes mercados, estão relacionados com 
uma série de comportamentos desviantes: a delapidação do património familiar, a 
pequena criminalidade destinada a obter meios de aquisição da droga, a inserção 
dos consumidores nas cadeias de tráfico, que se repercutem negativamente na 
opinião pública. Nos anos 90, a sociedade viu aumentar o consumo de 
substâncias sintéticas, destacando-se as anfetaminas e os alucinogéneos, bem 
como o ecstasy (Chaves, 1998). 
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Parece-nos que é neste contexto histórico que são construídos os 
significados do grupo total relativamente à visão sócio-cultural do fenómeno 
droga. Tal como se verifica no Quadro 37, o consumo de drogas é associado ao 
crime e encarado como algo que afecta o funcionamento das pessoas. Da mesma 
forma, a droga é definida como algo que provoca alteração no organismo e que 
causa dependência. Por outro lado, a dependência é representada como 
"qualquer coisa de que se necessita" e que acarreta consequências negativas 
para a pessoa. 
Perante este cenário, o grupo total de sujeitos propõe, como medida de 
resolução do problema, a prevenção. Além disso, em relação à liberalização, não 
existe uma posição consensual, sendo que existem, em ambos os grupos, 
sujeitos que consideram que o consumo iria aumentar, e outros que consideram 
que o consumo iria diminuir. Contudo, o grupo apresenta a ideia de que a 
liberalização permitiria a diminuição do tráfico, a redução da discriminação social 
do toxicodependente, e a realização de consumos com maior segurança. 
Relativamente ao consumo dos "outros", mais especificamente em relação 
aos estudantes da Universidade do Minho, podemos constatar que o grupo total 
considera que existe muito consumo, essencialmente de drogas leves (haxixe, 
marijuana). 
Por fim, as construções de significados em torno dos motivos que levam as 
pessoas a consumir, apresentam-se diversos: as características das pessoas; a 
ocorrência de um acontecimento negativo na vida da pessoa; o prazer e o bem 
estar que as drogas propiciam; a falta de informação; e a influência dos amigos. 
Também estes significados são, a nosso ver, construídos com base no actual 
contexto sócio-cultural, para além das experiências individuais dos sujeitos. 
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Assim, a construção de que são as características da pessoa ou algum 
acontecimento negativo na vida da pessoa que levam a mesma a consumir, é 
consonante com as mensagens transmitidas pelos "especialistas" da droga. 
Estas, definem a toxicodependência nas linhas dos modelos clínicos (que já 
tivemos oportunidade de expor), como um problema, ou doença, para alguns, que 
faz parte da pessoa, que depende da personalidade da pessoa e do modo como 
esta lida com os acontecimentos diversos da sua vida. 
A falta de informação e a influência dos amigos, são temas narrativos que 
interpretamos à luz das recentes (e supostamente) "campanhas de prevenção da 
toxicodependência", onde é salientada a necessidade de os jovens "não se 
deixarem levar", bem como a inclusão de informação sobre as drogas. Mais uma 
vez, as construções de significados estão enraizadas na cultura vivencial dos 
sujeitos. Também o bem estar que a droga propicia é evidencia de que a droga só 
continua a existir porque tem algo de bom - o prazer que dá às pessoas que a 
consomem. Consideramos este significado enraizado, também, no contexto 
cultural actual, onde proliferam mensagens de procura de prazer imediato, ou do 
consumismo excessivo de produtos como forma de resolução de estados 
afectivos negativos. Ou seja, vivemos, a nosso ver, na actualidade, uma 
sociedade de consumo, onde tudo tem que ser obtido de forma rápida, sem 
grandes esforços para o conseguir. As drogas, aparecem assim como um dos 
meios, entre outros, de aquisição deste bem estar imediato. 
Toda a discussão anterior, constituiu um processo de interpretação das 
construções do fenómeno droga, e suas ligações à experiência subjectiva com o 
fenómeno, à história de vida dos sujeitos, e, também, ao contexto sócio-cultural 
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de ocorrência do fenómeno. As descrições que os sujeitos fizeram das suas 
experiências e percepções do fenómeno droga, foram diversas, sugerindo vários 
significados a respeito do tema. À luz dos modelos narrativos, abordados no 
segundo capítulo, diríamos que as narrativas construídas para dar sentido à vida 
podem ser continuamente reconstruídas, de acordo com as experiências por que 
passamos. Não concebemos a nossa acção vazia de significado. Assim, 
acreditamos que, perante determinado acontecimento, somos levados a 
reinterpretar sucessivamente a realidade, na busca incessante de uma mais 
completa e significante compreensão subjectiva desse acontecimento. 
Acreditamos, assim, que a narrativa estrutura os significados da nossa vida, numa 





Gostaríamos de iniciar esta parte final do trabalho citando Gonçalves (2000, 
pp22): "as boas histórias encerram sempre um elevado grau de ambiguidade e 
incerteza e são precisamente estas condições que constituem espaço para a 
construção criativa do leitor, para a sua errância pelo mundo do conhecimento, 
deambulando como um cavaleiro andante na exploração da existência". Ou, como 
refere Bruner (1990), o objectivo de cada história é fazer de cada um de nós 
melhores autores e não simplesmente leitores. 
Certamente que o nosso objectivo não é "fugirmos" à difícil e habitual 
conclusão. Queremos, contudo, realçar que este fim desta narrativa poderá ser 
um dos "possíveis" fins. Ou seja, é a nossa construção, a nossa integração. Mas, 
se ao leitor lhe tiver sido possível, também, ser autor e construir outros 
significados, significa para nós que "escrevemos uma boa história", onde outros 
encontram outros pontos de vista, outras ideias, outras conclusões, neste "imenso 
oceano da verdade". 
Iniciamos este trabalho, advogando que o conhecimento sobre o 
fenómeno droga é disperso e não consensual, constando que as várias definições 
e modelos teórico-explicativos do mesmo são diversos. Afirmámos, também, que 
a investigação sobre o tema, necessita "não de produzir mais um discurso sobre a 
mesma, mas de traduzir o discurso da própria droga. Conhecer, pensar, não é 
senão descodificar e recodificar, interpretar" (Agra, 1993, pp7). Estamos, então, 
de acordo com Agra (1993), quando salienta que, para conhecermos mais sobre 
este fenómeno, temos que o deixar falar, escutando-o nos seus mais diversos 
níveis. Para tal, propusemo-nos "escutar" a droga através de duas metodologias 
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empíricas, encaradas como sistemas de "captura" do que ela nos tem para nos 
dizer, e optando por uma metodologia de carácter compósito. Para o primeiro 
estudo, utilizámos metodologias quantitativas de trabalho, por nos parecerem ser 
aquelas que melhor dariam conta dos objectivos propostos, e, para o segundo 
estudo, metodologias de carácter qualitativo, por serem aquelas que permitem 
uma compreensão das significações e dos sentidos no ser humano. Procedemos, 
a partir de agora, à integração possível dos dados resultantes dos dois estudos. 
No primeiro estudo, realizamos a caracterização dos padrões de consumo de 
álcool e outras drogas nos estudantes da Universidade do Minho, analisando os 
seus dados a um nível mais descritivo. Pudemos concluir que os estudantes da 
Universidade do Minho consomem, principalmente, álcool e marijuana/haxixe. 
Destacam-se, também, os consumos de tranquilizantes e de ecstasy. 
Tal como já mencionámos, estes dados são congruentes com os obtidos em 
estudos realizados a nível nacional, quer no que diz respeito aos consumos da 
população portuguesa em geral (Balsa et ai, 2001), quer no que diz respeito aos 
consumos na população universitária (Mourão e Torgal, 1999; Negreiros, 2001), 
acontecendo, no entanto, que, na nossa amostra, os consumos apresentam 
percentagens ligeiramente mais baixas do que nesses estudos. 
O consumo de álcool, teve início, principalmente, no ensino secundário, ou já 
na universidade, e, para a maioria dos estudantes, foi realizado sobretudo com os 
amigos. Os contextos de maior consumo são os bares e discotecas, as festas 
particulares e académicas. 
No mesmo estudo, procuramos, também, descrever a percepção do risco 
associado ao consumo das diferentes substâncias, destacando-se que, no geral, 
o álcool é a droga percepcionada como apresentando menores riscos de 
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consumo. Em relação à percepção da acessibilidade às diferentes drogas, 
verificámos que as drogas mais consumidas - álcool, marijuana/haxixe e 
tranquilizantes - são, simultaneamente, as que percepcionadas como de mais 
fácil acesso. 
Quanto aos consumos percepcionados nos outros estudantes da 
Universidade do Minho, concluímos que o álcool apresenta percepções de 
consumo semelhantes aos encontrados nas prevalências de consumo. No 
entanto, relativamente às restantes drogas, verifica-se que as percepções de 
consumo são bastante superiores aos consumos detectados no presente estudo. 
De salientar, ainda, que, são os sujeitos que mais consomem álcool e 
marijuana/haxixe, os que percepcionam os riscos do consumo destas substâncias 
como mais baixos. Por outro lado, os estudantes que consomem ecstasy são 
aqueles que percepcionam menos riscos nos consumos de uma maior quantidade 
de substâncias. São também os sujeitos que mais consomem haxixe/marijuana os 
que menos percepcionam a existência de consumos de LSD, anfetaminas, 
heroína, cocaína, cogumelos, inalantes e, mesmo, ecstasy, nos restantes 
estudantes da Universidade do Minho. 
Por fim, convirá referirmos que são os indivíduos do sexo masculino que 
mencionam ter ficado mais vezes embriagados, bem como ter consumido 
marijuana/haxixe mais vezes, aspecto que poderá explicar as, relativamente 
baixas, percentagens de consumos na nossa amostra, visto que a mesma é 
maioritariamente constituída pelo sexo feminino. Salientamos, no entanto, que, 
nos estudos a nível nacional que têm vindo a ser desenvolvidos, se constata que 
os consumos de drogas são, na generalidade, superiores nos homens do que nas 
mulheres (Balsa et ai, 2001; Feijão e Lavado, 2001; Negreiros, 2001 e Mourão e 
Torgal, 2001), facto que também se verifica no nosso estudo. 
No segundo estudo, abordámos os consumos dos estudantes, e os sentidos 
e significações a eles associados, como um processo narrativo, procurando 
perceber os principais componentes do discurso construído pelos estudantes 
relativamente às drogas. Defendemos que as suas interpretações são a melhor 
forma para o conhecimento dessa experiência. No que diz respeito aos dados 
obtidos neste estudo, podemos destacar algumas conclusões, ainda que breves, 
dado que, ao longo do capítulo 5, fomos apresentando e discutindo as nossas 
interpretações. 
A estratégia de procedermos ao tratamento e análise dos discursos, 
contrastando-os por grupos (de consumidores, experimentadores e não 
consumidores), procurando as diferenças e semelhanças nos mesmos, permitiu-
nos constatar que existe uma construção múltipla de significados. 
Assim, e no que se refere à contrastação dos discursos entre os dois grupos, 
pudemos constatar a produção de significados diferentes, a nível dos diversos 
temas narrativos, como: experiência com a droga; percursos dos consumos; 
percepção dos riscos; na definição de droga e de dependência; e visão sócio-
cultural do fenómeno droga. Estas diferenças emergem, essencialmente, na 
construção de significados sobre os consumos, estando estes associados, 
principalmente, ao facto dos sujeitos terem tido, ou não, experiências de consumo 
de drogas, mas, também, ao percurso de vida dos mesmos. 
Assim, o discurso dos consumidores, produz uma visão dos consumos 
associada à procura de bem estar e à socialização/convívio, caracterizando o uso 
de drogas como um acto cultural. Este mesmo grupo, apresenta uma 
conceptualização dos riscos das drogas bastante vasta e diversa, defendendo a 
necessidade da resolução dos problemas associados à droga, através de um 
2jE 
Afofas Conclusivas 
maior envolvimento da polícia e política e, também, da implementação da 
liberalização dos consumos. 
Por oposição a este discurso, os não consumidores constroem uma imagem 
dos usos de drogas interligados com o explorar de novas sensações, assumindo 
a presença de consumos apenas em alguns ambientes. O conhecimento das 
consequências das diferentes drogas são, escassos, propondo o aumento de 
informação às pessoas, como modo de reduzir os efeitos negativos associados 
aos consumos, e apresentando grande indefinição relativamente à liberalização 
dos mesmos. 
Quanto à integração do discurso dos dois grupos, podemos concluir que se 
verifica uma construção narrativa de significados enraizada num contexto sócio-
cultural e histórico edificado transversalmente em várias sociedades. No geral, o 
discurso do grupo constrói a droga como tudo que provoca alteração no 
organismo e dependência, dividindo-as em drogas leves e duras, sendo que, 
estas últimas, são encaradas como aquelas que causam mais dependência. O 
Haxixe/Marijuana são encarados como drogas em relação às quais as pessoas 
podem ter mais controlo; a heroína como uma droga que destrói a pessoa; e as 
pastilhas/ecstasy, como drogas características de determinados ambientes de 
dança. Este é um discurso consonante com o discurso social dominante, 
actualmente, nas sociedades ocidentais. 
Como motivos para a ocorrência dos consumos de drogas, os sujeitos 
apontam a influência de amigos, as características internas da pessoa e a falta de 
informação. O discurso deste grupo constrói, ainda, uma associação entre o 
fenómeno droga e o crime, considerando o uso de drogas como algo que afecta 
negativamente o funcionamento das pessoas. 
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Descritas de forma breve, as conclusões gerais a que cada estudo nos 
permitiu aceder, cabe agora a fase de integração dos dados de ambos, 
considerando que os resultados obtidos, num e noutro estudo, se complementam, 
permitindo um conhecimento mais aprofundado do objecto de estudo que nos 
moveu neste trabalho teórico-empírico. 
Assim, se o estudo quantitativo nos permitiu descrever as percentagens de 
consumos existentes nos estudantes da Universidade do Minho, o estudo 
qualitativo interpretou e significou estes consumos, percebendo o que é que os 
indivíduos querem dizer quando se referem às diferentes drogas e como é que 
definem as suas experiências de uso. 
Se o estudo quantitativo nos disse quantos estudantes consomem, de que 
sexos são os consumidores e que drogas conhecem, o qualitativo explicou porque 
é que alguns estudantes consomem, e o que sentem quando consomem. Mais 
ainda, se o quantitativo nos diz se para os estudantes é fácil ou difícil obter as 
drogas e que riscos, altos ou baixos, os consumos destas implicam, o qualitativo 
explica como obtêm os estudantes as drogas e porque as procuram, e evidencia 
as interpretações que os sujeitos fazem de diferentes efeitos das drogas, 
permitindo compreender os consumos das mesmas. Ainda, se o estudo 
quantitativo nos diz quantos estudantes da Universidade do Minho pensam que os 
restantes alunos consomem, o qualitativo diz-nos quais os motivos pelos quais 
pensam que os outros sujeitos consomem. 
De seguida faremos algumas considerações relativas a limitações que 
observamos nos nossos estudos, fazendo também sugestões para futuras 
investigações na área. 
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Entre outras limitações que possam existir nos presentes estudos, 
salientamos, no estudo qualitativo, o não termos explorado em profundidade a 
história de vida do sujeitos, que, a nossa ver, poderia dar um contributo mais 
aprofundado dos significados inerentes aos consumos de drogas. Assim, 
gostaríamos de realçar que, em futuros estudos, constituiria um desafio 
interessante fazer este tipo de exploração. 
Uma outra limitação, também no estudo qualitativo, refere-se um número 
reduzido de não consumidores e experimentadores que conseguimos para a 
amostra, visto que, acreditamos que, se tal tivesse sucedido, poderíamos obter 
uma maior diversidade de significados e narrativas. 
Pensamos também que, poderá ser pertinente uma continuação da 
identificação, de forma regular, dos consumos de álcool e drogas nos estudantes 
da Universidade do Minho, de modo a acompanhar as transformações que 
possam ocorrer nos consumos junto desta população. Além disso, a descrição 
dos consumos junto de outras populações universitárias também poderá tornar-se 
pertinente para o alargamento do conhecimento do fenómeno. 
Gostaria de terminar este trabalho de uma forma metafórica, que ilustra o 
meu percurso em torno deste ano e meio, pelos caminhos da investigação, 
citando Gonçalves (2000, pp23). "Encontrar um problema, ver a sua beleza e 
apaixonar-se por ele; casar e viver feliz com ele até que a morte vos separe - a 
não ser que encontrem um outro problema ainda mais fascinante, ou 
evidentemente, a não ser que obtenham uma solução. Mas, mesmo que 
obtenham uma solução, poderão então descobrir, para vosso deleite, a existência 
de toda uma família de problemas-filhos, encantadores ainda que talvez difíceis, 
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para cujo bem-estar poderão trabalhar, com um sentido, até ao fim dos vossos 
dias" 
A sensação com que termino este trabalho é francamente positiva. Por um 
lado porque penso ter contribuído para o conhecimento científico do fenómeno 
droga, por outro, porque aprendi, muito mesmo, e quero aprender mais, depois do 
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Carta de Autorização Investigação para Directores de Curso 
Carla Alexandra M. da Fonte 
Instituto de Educação e Psicologia 
Serviço de Consulta Psicológica e 
Apoio ao Desenvolvimento Humano 
Telm: 938424050 Telf. (univ.): 253604245 
Universidade do Minho - Campus de Gualtar 
Email: Carlafonte@portugalmail.pt 
Braga, 11 de Novembro de 2002 
ASSUNTO; Pedido de autorização para realização de investigação junto dos alunos da 
licenciatura 
Exm(a) Sr(a) Doutor(a) 
Estamos a realizar uma investigação cujo objectivo é caracterizar os consumos de 
substâncias ilícitas nos estudantes universitários desta universidade. 
Este projecto científico insere-se no âmbito de uma tese de mestrado. Participam ainda no 
mesmo alguns alunos do 4o ano da licenciatura em psicologia que irão colaborar na recolha de 
dados. 
A licenciatura coordenada por V/Exa faz parte da amostra seleccionada, mais 
concretamente o 4o ano. 
Desta forma, vimos por este meio solicitar a V/Exa a autorização da recolha de dados 
junto dos estudantes. Para tal será apenas necessário a deslocação da equipa de investigação a 
uma das disciplinas com maior número de alunos inscritos. Neste encontro será explicado aos 
alunos o objectivo do trabalho e a entrega de questionários, que poderão levar para casa para 
responder. 
Agradecendo desde já a atenção dispensada, aguardamos resposta por parte de V/Exa. 
Atenciosamente, 
A coordenadora da equipa de Investigação 
(Carla Alexandra Fonte - coordenação) 
E5E1 
Anexo 
Questionário Avaliação dos Padrões 
de consumo de Álcool e Outras Drogas 
. QUESTIONÁRIO . 
Instruções 
Este questionário faz parte de um estudo científico sobre consumo de álcool e drogas nos estudantes 
da Universidade do Minho. 
Solicitamos a sua colaboração, sendo que, como se pretende saber o que realmente os estudantes 
pensam, é importante que as respostas sejam dadas com honestidade, visto que, só assim os resultados 
terão interesse efectivo. 
O questionário é anónimo - em nenhuma parte terá o nome ou qualquer outra informação que 
permita a identificação individual. 
Não há respostas certas ou erradas, queremos apenas obter a sua opinião. 
Por favor assinale com um X no respectivo quadrado a resposta apropriada. 
Desde já agradecemos a sua participação. 
1. Sexo: Masculino □ Feminino □ 2. Nascimento: Ano 19 
3. Licenciatura e Ano que frequenta: 
4. Número de reprovações: ( Q l Q 2Q 3D Mais de 3D Quantas?— 
5. Como têm sido os seus resultados escolares na universidade? 
Muito bons I j 
Bons ! ] 
Nem bons nem maus | | 
Maus | J 
Muito maus Hj 
6. Quantas vezes tomou bebidas alcoólicas? (assinale um quadrado em cada linha) 
Número de vezes: 
a) Ao longo da vida CQ I ' O 3-5Q 6-9Q 1 0 - l d 20-39Q 40 ou maisQ 
b) Nos últimos 12 meses 0 Q 1-2Q 3-5Q 6-9Q 10-19Q 20-39Q 40 ou maisQ 
c) Nos últimos 30 dias 0 Q 1-2Q 3-5Q 6-9Q 10-190 20-39Q 40 ou maisQ 
7. Pense no que aconteceu nos últimos 30 dias. Quantas vezes tomou as seguintes 
bebidas? (assinale um quadrado em cada linha) 
Número de vezes: . 
a) Cerveja ( O l - O 3-5Q 6-9Q 1 0 - l d 20-39D 40 ou maisQ 
b) Vinho OQ 1-2D 3-5Q 6-9Q 10-19Q 20-39Q 40oumaisD 
c) Bebidas destiladas 0 Q 1-2D 3-5Q 6-9D 1 0 - l d 20-39D 40oumaisD 
8. A última vez que consumiu bebidas alcoólicas, bebeu cerveja? E m caso 
afirmativo, qual foi a quantidade? (assinale o quadro que interessa) 
a) Nunca bebo cerveja I—I 
b) Não bebi cerveja na última vez que bebi bebidas alcoólicas | ! 
c) Menos de uma garrafa ou lata (<33cl) I—I 
d) 1-2 garrafas ou latas (33-66cl) D 
e) 3-4 garrafas ou latas (99-132cl) D 
f) 5 ou mais garrafas ou latas (>132cl) I—I 
EEE1 
9. A últ ima vez que c o n s u m i u b e b i d a s a lcoó l i cas , b e b e u v inho? E m c a s o afirmativo, 
qual foi a quantidade? (assinale o quadro que interessa) 
a) Não bebo vinho j | 
b) Não bebi vinho na última vez que bebi bebidas alcoólicas \_j 
c) Menos que um copo (<10cl) LJ 
d) 1-2 copos (10-20cl) | ! 
e) Meia garrafa (37cl) □ 
f) Uma garrafa ou mais (>75cl) O 
10. A últ ima vez q u e c o n s u m i u b e b i d a s a lcoó l i cas , b e b e u b e b i d a s des t i ladas 
(whisky , brandy, rum, vodka , tequi lha , g i m , o u outras)? E m c a s o afirmativo, qual 
foi a quant idade? (assinale o quadro que interessa) 
a) Não bebo bebidas destiladas [_] 
b) Não bebi bebidas destiladas na última vez que bebi bebidas alcoólicas [_] 
c) Menos que uma bebida (<5cl) I i 
d) 1-2 bebidas (5-10cl) i 
e) 3-5 bebidas (ll-25cl) 
f) Seis bebidas ou mais (>30cl) \_j 
11. P e n s e n o q u e a c o n t e c e u n o s úl t imos 30 dias . Q u a n t a s v e z e s t o m o u 5 o u m a i s 
b e b i d a s segu idas? (uma bebida é um copo de vinho, uma garrafa de cerveja ou um cálice/copo de uma 
bebidas destilada) 
a) Nenhuma D b) 1 vez D c) 2 vezes D d) 3-5 vezes D e) 6-9 vezes D f) 10 ou mais vezes D 
12 . Quando começou a consumir bebidas alcoólicas, foi com alguma das seguintes 
p e s s o a s ? (assinale o quadrado que interessa) 
a) Nunca consumi bebidas alcoólicas D b) Com o(a) namorado(a) D c) Com os amigos D d) Com um familiar D e) Sozinho D 
13. H a b i t u a l m e n t e m e q u e c o n t e x t o s c o n s o m e m a i s b e b i d a s alcoól icas? (assinale um 
quadrado em cada linha) 
a) Em casa Sim[H Não[H 
b) No café SimQ N ã o O 
c) Em bares e discotecas Sim| | Não| | 
e) Em festas particulares Sim£j NãoQ j 
f) Em festas académicas (recepção ao caloiro e enterro da gata) SimQ I NaoQ] S 
g) No Campus da universidade Sim| | Não| | 
14. O c o n s u m o de b e b i d a s alcoó l icas a u m e n t o u d e s d e q u e i n g r e s s o u na 
univers idade? (assinale o quadrado que interessa) 
a) Não consumo bebidas alcoólicas [ | 
b) Diminuiu ! J 
c) Manteve-se j j 
d) Aumentou [ | 
ESTO 
15. Quantas vezes ficou embriagado(a)? (assinale um quadrado em cada linha) 
a) Ao longo da vida ( O l - £ ] 3-5D 6-9Q 10-19Q 20-39Q 40 ou maisG 
b) Nos últimos 12 meses ( Q 1-2Q 3-5Q 6-9Q 10-1SO 20-39^1 40 ou maisD 
c) Nos últimos 30 dias ( Q 1-2Q] 3 - £ j 6-9Q 10-19^1 20-39[J 40 ou maisp 
16. Já Ouviu falar em algumas destas dfOgas? (assinale um quadrado em cada linha) 
a) Tranquilizantes ou sedativos 
b) LSD 








k) Outras drogas 
Sim [ ! Não [ i 
Sim [ | Não [ 
Sim [ i Não [ : 
Sim [ | Não [ ! 
Sim [ i Não [ ! 
Sim [ í Não [ ! 
Sim [ ! Não [ ! 
Sim [ ! Não [ | 
Sim [ ! Não [ i 
Sim [ ! Não [ 
Sim [ ! Não [ 
Quais, 
17. Já alguém o convidou a consumir alguma destas drogas? (assinale um quadrado em cada 
a) Cocaína 









k) Outras drogas 
Sim | | Não □ 
Sim [ 1 Não [ i 
Sim [ 1 Não [ ! 
Sim [ i Não [ 1 
Sim [ | Não [ J 
Sim | | Não [ 
Sim | j Não [ j 
Sim [ S Não [ 1 
Sim I | Não [ | 
Sim [ Ï Não [ j 
Sim f i Não [ ! 
Quais, 
18. Quantas vezes usou as seguintes drogas ao longo da vida? (assinale um quadrado em 
cada linha) 
a) Marijuana ou haxixe 
b) Tranquilizantes, 
"drunfos" ou sedativos 
(sem indicação médica) 
c) Estimulantes, 
Anfetaminas ou "speeds' 








( Q 1-2Q 3-5D 6-9Q 10-19D 20-39D 40 ou maisQ 
OQ 1-2Q 3-5D 6-9D 10-19D 20-39(1! 40oumaisCl 




G o on 
1-2D i-CI 































40 ou maisl | 
40 ou maisQj 
40 ou maisQj 
40 ou mais£j 
40 ou maisQ ! 
40 ou mais[j 
40 ou maisQ 
EHD 
19. Quantas v e z e s u s o u as s e g u i n t e s drogas n o s ú l t i m o s 12 m e s e s ? (assinale um quadrado 
em cada linha) 
a) Marijuana ou haxixe 
b) Tranquilizantes, 
"drunfos" ou sedativos 
(sem indicação médica) 
c) Estimulantes, 
Anfetaminas ou "speeds' 








( O 1-2Q 3-5Q 6 " 9 D 10-lSQ 20-39Q 40oumais[~ 
( O 1-2Q 3-5D 6-9D 10-19Q 20-3SQ 40 ou maisQ 
0 D 1-2D 3-5Q 6-9D 10-1 C ] 20-39D 40oumai sD 
( O 1-2D 3-5D 6-9D 10-19Q 20-39D 40 ou maisQ 
( O 1-2D 3-5D 6-9D 10-19D 20-39D 40oumais[ll 
( O 1-2CÍ 3-5Q 6-9Q 1 0 - l C I 20-39D 40 ou maisD 
0 D 1-2Q 3 -C1 6-9D 10-19D 20-39G 40oumai sD 
0 D 1-2JZJ 3-5D 6-9D 10-19Q 20-39D 40ouma i sD 
0 D 1-2Q 3-5D 6-9D 10-19Q 20-39D 40ouma i sD 
(Cl 1-2D 3-5Q 6-9Q 10-19Q 20-39Q 40oumai sD 
20. Quantas v e z e s u s o u as s e g u i n t e s drogas n o s ú l t i m o s 30 dias? (assinale um quadrado em 
cada linha) 
a) Marijuana ou haxixe 
b) Tranquilizantes, 
"drunfos" ou sedativos 
(sem indicação médica) 
c) Estimulantes, 
Anfetaminas ou "speeds' 








( Q 1-2D 3-5Q 6-9Q 10-19Q 20-39Q 40 ou maisQ 
( O 1 - d 3-5Q 6-9Q 10-19D 20-39Q 40 ou maisQ 









































40 ou mais[J 
40 ou maisQ ! 
40 oumaisQj 
40 ou mais[j 
40 ou maisj | 
40 ou mais^J 
40 ou maisl | 
21. Qual foi a droga que experimentou pela primeira vez? (assinale o quadrado que interessa) 
a) Nunca experimentei qualquer das substâncias abaixo referidas | ! 
b) Tranquilizantes ou sedativos sem indicação do médico [ ! 
c) Marijuana ou haxixe L ! 
d) LSD I ! 
e) Anfetaminas ! ! 
f) Crack D 
g) Cogumelos ! ! 
h) Cocaína [ i 
i) Heroína I 
j) Ecstasy L j 
22. E m q u e p e r í o d o da sua v ida c o m e ç o u a. . .? (assinale um quadrado em cada linha) 
a) Beber cerveja 
NuncaQ PreparatóricQ SecundárioQ l°/2° ano UrúversO 3o/4o ano Univers. Q 
SE 
b) Beber vinho 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l 0 /2° ano UniversQ 3°/4° ano Univers. Q 
c) Beber bebidas destiladas 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l°/2° ano UniversQ 3°/4° ano Univers. □ 
d) Experimentar anfetaminas 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l°/2° ano UniversQ 30/4° ano Univers. D 
e) Experimentar tranquilizantes ou sedativos 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l°/2° a n o UniversQ 3°/4° ano Univers. Q 
f) Experimentar marijuana ou haxixe 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l°/2° ano UniversQ 3°/4° ano Univers. Q 
g) Experimentar LSD ou outros alucinogéneos 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l 0 /2° ano UniversQ 3°/4° ano Univers. Q 
h) Experimentar cocaína 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l°/2° ano UniversQ 3°/4° ano Univers. Q 
i) Experimentar cogumelos 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l°/2° ano UniversQ 3°/4° ano Univers. Q 
j) Experimentar heroína 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l°/2° ano UniversQ 3°/4° ano Univers. Q 
k) Experimentar ecstasy 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ \°/2° ano UniversQ 3°/4° ano Univers. Q 
l) Experimentar inalantes (cola, etc) pelos seus efeitos 
NuncaQ PreparatórioQ SecundárioQ l°/2° ano UniversQ 3°/4° ano Univers. Q 
23. Que risco correm as pessoas de se prejudicarem (fisicamente ou de outra 
m a n e i r a ) s e . . . (assinale um quadrado em cada linha) 
a) Beberem bebidas uma ou duas ve^es 
Nenhum riscoQ Risco baixoQ Risco moderadoQ Risco elevadoQ Não seiQ 
b) Beberem bebidas regularmente 
Nenhum riscoQ Risco baixoQ Risco moderadoQ Risco elevadoQ Não seiQ 
c) Consumirem marijuana ou haxixe uma ou duas ve%es 
Nenhum n s c o Q Risco baixoQ Risco moderadoQ Risco elevadoQ Não seiQ 
d) Consumirem marijuana ou haxixe regularmente 
Nenhum riscoQ Risco baixoQ Risco moderadoQ Risco elevadoQ Não seiQ 
e) Consumirem LSD uma ou duas veyes 
Nenhum riscoQ Risco baixoQ Risco moderadoQ Risco elevadoQ Não seiQ 
j) Consumirem LSD regularmente 
Nenhum riscoQ Risco baixoQ Risco moderadoQ Risco elevadoQ Não seiQ 
g) Consumirem anfetaminas uma ou duas veyes 
Nenhum riscoQ Risco baixoQ Risco moderadoQ Risco elevadoQ Não seiQ 
h) Consumirem anfetaminas regularmente 
Nenhum r iscoQ Risco baixoQ Risco moderadoQ Risco elevadoQ Não seiQ 
SE 
i) Consumirem cocaína uma ou duas ve%es 
Nenhum riscoD Risco baixcQ Risco moderadoD 
j) Consumirem cocaína regularmente 
Nenhum risccQ Risco baixcQ Risco moderadoD 
k) Consumirem ecstasy uma ou duas ve%es 
Nenhum risccQ Risco baixcQ Risco moderadcQ 
l) Consumirem ecstasy regularmente 
Nenhum risccQ Risco baixcQ Risco moderadcQ 
m) Consumirem cogumelos uma ou duas veyes 
Nenhum risccQ Risco baixcQ Risco moderadoD 
n) Consumirem cogumelos regularmente 
Nenhum n s c c Q Risco baixcQ Risco moderadoD-
o) Consumirem heroína uma ou duas vetoes 
Nenhum risccQ Risco baixcQ Risco moderadcQ 
p) Consumirem heroína regularmente 
Nenhum risaQ Risco baixcQ Risco moderadcQ! 
Risco elevadol | Não sei| | 
Risco elevadol 1 Não sei| | 
Risco elevadol | Não sei| | 
Risco elevadol I Não sei| | 
Risco elevadol | Não sei| I 
Risco elevadol | Não sei] | 
Risco elevadol I Não sei| | 
Risco elevadcQl Não seQ 
24. Em que medida seria difícil obter as seguintes substâncias, caso estivesse 
interessado? (assinala um quadrado em cada linha) 
a) Haxixe ou marijuana 
b)LSD 
















































F á c i Q 
F á c i Q 
F á c i O 
F á c i Q 
FácilD 
F á c i Q 
F á c i Q 
F á c i O 





Muito fác iO 
Muito fáciQ! 
Muito fádQ! 
Muito fác iO 
Muito fác iO 
Muito fáciQ! 
Muito fácilO 
Não sei| I 
Não seQj 
Não seQj 






Não s e Q 
25. Pensa que os estudantes 
(assinale um quadrado em cada linha) 
a) Bebem bebidas alcoólicas 
b) Ficam embriagados 
pelo menos 1 ve%por semana 
c) Fumam Marijuana ou haxixe 
d) Usam LSD 
e) Usam anjetaminas ou estimulantes 
f) Usam tranquilizantes ou sedativos 
g) Usam cocaína ou crack 
h) Usam ecstasy 
i) Usam heroína 
j) Usam Cogumelos 
k) Usam inalantes 
da Universidade do Minho. 
NenhurrQ 
Nenhum! | 




































A maioria! | 
A maioriaD 
A maioriaDi 
A maioria] [ 
A maioriaD! 
A maioriaD: 
Não s e Q 
Não s e Q 
Não seQl 
Não seiDi 
Não sei! I 
Não seQ1 
Não s e Q 
Não sei! | 
Não seQj 
Não s e Q 
Não seQ; 
26. Realizou alguma das seguintes actividades nos últimos 3 meses? 
a) Ir ao cinema 
1 ou 2 vezesD 1 ou 2 vezesD 1 ou 2 vezes nos D Nenhuma vez nosD 
por semana por mês últimos 3 meses últimos 3 meses 
b) Ir a discotecas 
1 ou 2 vezesl I 
por semana 
1 ou 2 vezesl I 
por mês 
c) Praticar um desporto 
1 ou 2 vezesQ 1 ou 2 vezesl | 
por semana por mês 
d) Ir a bares 
1 ou 2 vezesl | 
por semana 
1 ou 2 vezesl | 
por mês 
e) Participar em algum cubo religioso 
1 ou 2 vezesQ 1 ou 2 vezesl I 
por semana por mês 
f) Ir a festas privadas 
1 ou 2 vezesQ 1 ou 2 vezesl I 
por semana por mês 
g) Ir a festas académicas 
1 ou 2 vezesQ 1 ou 2 vezesl | 
por semana por mês 
1 ou 2 vezes nos I I 
últimos 3 meses 
1 ou 2 vezes nos | | 
últimos 3 meses 
1 ou 2 vezes nos I I 
últimos 3 meses 
1 ou 2 vezes nos | | 
últimos 3 meses 
1 ou 2 vezes nos I I 
últimos 3 meses 
1 ou 2 vezes nos I I 
últimos 3 meses 
Nenhuma vez nosl I 
últimos 3 meses 
Nenhuma vez nos| | 
últimos 3 meses 
Nenhuma vez nosl I 
últimos 3 meses 
Nenhuma vez nosl | 
últimos 3 meses 
Nenhuma vez nosl I 
últimos 3 meses 
Nenhuma vez nosl I 
últimos 3 meses 
2 7 . P e r t e n c e a a l g u n s d o s s e g u i n t e s g r u p o s OU a s s o c i a ç õ e s ? (assinale aquelas a que pertence) 
a) Grupos culturais ou artísticos I ! 
b) Partidos ou movimentos políticos ! 
c) Organizações não governamentais I 
d) Organizações religiosas ! ! 
e) Associações desportivas ! \ 
f) Associações Académicas I ! 
g) Não pertenço a nenhum grupo ou associação LJ 
2 8 . P a r a t e r m i n a r g o s t a r í a m o s a g o r a q u e r e s p o n d e s s e à s s e g u i n t e s q u e s t õ e s : 
a) É aluno deslocado? 
S i m D Não D 
b) Vive com quem durante a semana de aulas? 
Pais/irmãosQ Outros familiaresQ Colegas Apar t amO Residência UniversitáriaO 
c) Como classifica a sua adaptação à Universidade? 





Carla Alexandra Fonte, 2002 
Idade: Sexo: M F Curso 
Ano que frequenta É aluno deslocado? sim não 
Instruções: Apresentam-se nesta folha um conjunto de questões relacionadas com a sua 
experiência e opinião relativas ao consumo de drogas, consideradas em termos legais no nosso 
país de ilícitas. Agradecíamos que respondesse com sinceridade. As respostas são confidenciais. 
1. Já consumiu algum tipo de drogas? 
Não □ 
Sim □ 










Quantas vezes consumiu? 
Uma vez Q 
Entre duas e cinco vezes □ 
Entre seis e quinze □ 
Mais de quinze Q 
Outras 
Habitualmente em que contextos ou situações? 
Em festas em casas particulares □ 
Em bares Q 
Em sua casa Q 
Na rua Q 
Sozinho Q 
Com grupo de amigos Q 
Há autores que consideram algumas substâncias em cima mencionadas como drogas, 
ao passo que outros consideram que não. Identifique aquelas que na sua opinião não 
são e são drogas e justifique porquê. 
6. Estaria disponível para um segundo contacto com a objectivo de obter mais informação 
acerca da sua opinião e perspectiva sobre este tema? 
Se sim agradecemos contacto telefónico e primeiro nome:_ _ 
m 
Guião de Entrevista 
Tópicos Orientadores da Entrevista 
1. História de Vida 
- Breve história de desenvolvimento 
- Percurso escolar 
- Família 
- Amigos 
- Ocupação de tempos livres 
2. Relação com a droga 
- Quer falar um pouco acerca de como foi o início dos seus consumos? 
- Que razões encontra que o levaram a começar? 
- Quais os factores que na sua opinião o levaram a manter o consumo? 
3. Opinião sobre as drogas 
- Que aspectos positivos vê nas drogas? 
- E que aspectos negativos? 
- Quais as drogas que considera drogas e porquê? Quais as que não considera e 
porque não? 
O que pensam que levam as outras pessoas a consumirem? 
25 
Folha de Consentimento 
Declaração de consentimento 
Estamos a solicitar a sua participação num estudo de 
investigação sobre o consumo de drogas. 
Trata-se de uma investigação com a finalidade de 
aprofundar o conhecimento científico neste domínio, pelo que 
gostaríamos de saber se deseja participar no presente estudo, 
concedendo-nos o seu consentimento para a realização de uma 
entrevista e a gravação da mesma em audio. 
As suas respostas ou informações pessoais serão 
estritamente confidenciais e a sua participação será voluntária, 
pelo que poderá retirar-se do estudo em qualquer momento do 
seu decurso. 




'Árvore" das Categorias Finais da Grounded Analysis 
Categorias criadas a partir da análise das entrevistas 
Grupo Consumido 
1. Discurso Individua 
1.1) 1a Experiência efe consumo 
a) Drogas consumidas (6 sujeitos; 6 unidades) 
b) Período de consumo: 
- Antes da universidade (5 sujeitos; 6 unidades) 
- Já na universidade (1 sujeito; 1 unidade) 
c) Contexto da 1a experiência: 
- Amigos (5 sujeitos; 6 unidades) 
- Nas férias (3 sujeitos; 3 unidades) 
d) Motivos/razões para o 1 o consumo: 
- Curiosidade (3 sujeitos; 7 unidades) 
- Convívio com os amigos (4 sujeitos; 16 unidades) 
- Desmotivação/estado deprimido (2 sujeitos; 19 unidades) 
- Consumir por consumir (3 sujeitos; 7 unidades) 
1.2) Consumo actual 
a) Caracterização do consumo: 
- Consumo ocasional (6 sujeitos; 15 unidades) 
- Consumo regular (todas as semanas) (2 sujeitos; 9 unid.) 
- Consumo diário (1 sujeito; 6 unidades) 
- Não dependente (3 sujeitos; 5 unidades) 
b) Motivos/Razões do consumo: 
- Prazer/Bem estar que propícia (5 sujeitos; 16 unidades) 
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- Para estar com os amigos (4 sujeitos; 8 unidades) 
c) Contextos do consumo: 
- Com os amigos (5 sujeitos; 9 unidades) 
- Festivais/acampamentos (2 sujeitos; 4 unidades) 
- Festas (3 sujeitos; 7 unidades) 
- Saídas à noite (3 sujeitos; 8 unidades) 
- Sozinho em casa (4 sujeitos; 6 unidades) 
d) Motivos para manter o consumo: 
- Não fazer mal/não ter efeitos negativos (2 sujeitos; 9 unidades) 
- É um dos prazeres da vida/sensação boa (4 sujeitos; 13 unid.) 
- Pelo convívio com amigos (4 sujeitos; 9 unidades) 
1.3) Sensações dadas pelos consumos 
a) A nível geral: 
- Maior socialização/Maior extroversão/Mais abertura/Empatia 
entre as pessoas (4 sujeitos; 14 unidades) 
- Bem-estar físico geral/paz total (2 sujeitos; 8 unidades) 
- Boa disposição; sensação de liberdade (4 sujeitos; 9 unid.) 
b) No consumo de haxixe: 
- Sono (3 sujeitos; 8 unidades) 
c) No consumo de ecstasy: 
- Eufórico; com vontade de mexer e ouvir música (2 sujeitos; 8 
unidades) 
- Sensação de cabeça pesada (1 sujeito; 4 unidades) 
1.4) Transformações no consumo 
a) Motivos para não ter consumido outras substâncias: 
- Medo de dependência (5 sujeitos; 29 unidades) 
- Não ter necessidade de consumir mais (estar bem como estava) 
(4 sujeitos; 14 unidades) 
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- Sentir que não estava a agir correctamente em relação aos pais e 
à sociedade (2 sujeitos; 4 unidades) 
b) Motivos para nalguns momentos ter reduzido o consumo: 
- Sentir efeitos indesejáveis (3 sujeitos; 18 unidades) 
- Questionamento do consumo (este deixou de fazer sentido) (3 
sujeitos; 19 unidades) 
1.5) Acesso 
a) Aquisição de droga: 
- Compra aos amigos/pessoas conhecidas (5 sujeitos; 27 
unidades) 
- Não compra a vendedores; Não quer lidar com eles (5 sujeitos; 
20 unidades) 
b) Percepção do acesso das drogas ilícitas: 
- Obter Erva é difícil (2 sujeitos; 2 unidades) 
- Obter Cogumelos é difícil (1 sujeito; 1 unidade) 
- Obter Haxixe é muito fácil (1 sujeito; 1 unidade) 
• w ■ -w* »■* » ^ ■ *■* ^ ^ ^ar ^ ^ *-» ■ w« ■ 
2.1) Percepção das consequências e riscos das drogas 
a) No haxixe: 
- Vicia psicologicamente (4 sujeitos; 14 unidades) 
- Não faz mal; não é um vício físico (2 sujeitos; 3 unidades) 
- Provoca alucinações e problemas de memória (4 sujeitos; 6 
unidades) 
b) Na erva: 
- Não faz mal nenhum (2 sujeitos; 4 unidades) 
- É natural (3 sujeitos; 5 unidades) 
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c) Na heroína: 
- Provoca dependência física (7 sujeitos; 20 unidades) 
- Provoca degradação do indivíduo (4 sujeitos; 5 unidades) 
- Os indivíduos que consomem heroína não têm prazer (2 sujeitos; 
11 unidades) 
d) Na cocaína: 
- É muito boa (3 sujeitos; 4 unidades) 
- Provoca dependência física e psicológica (3 sujeitos; 12 
unidades) 
- É cara (2 sujeitos; 2 unidades) 
e) No ecstasy/pastilhas: 
- São os jovens que andam mais a consumir (4 sujeitos; 9 
unidades) 
- Altera o metabolismo e o sistema nervoso (4 sujeitos; 13 
unidades) 
- Provoca dependência física (4 sujeitos; 9 unidades) 
- Está associada à música de dança (4 sujeitos; 20 unidades) 
f) nos cogumelos: 
- São alucinogéneos (2 sujeitos; 5 unidades) 
- É natural; não traz malefícios (3 sujeitos; 8 unidades) 
2.2) Droga(s) e dependência(s) 
a) Definição de droga: 
- Tudo o que causa dependência física e psicológica (4 sujeitos; 20 
unidades) 
- Meio adicional: potencia o que a pessoa está a sentir no 
momento (5 sujeitos; 14 unidades) 
- Prejudica a saúde (3 sujeitos; 4 unidades) 
b) Tipos de drogas: 
- Leves, causam dependência psicológica (2 sujeitos; 3 unid.) 
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- Duras, causam dependência física (2 sujeitos; 3 unidades) 
- O álcool e tabaco também são drogas (4 sujeitos; 12 unidades) 
c) Dependência: 
- É sentir vontade de tomar algo (5 sujeitos; 9 unidades) 
- É algo rápido (2 sujeitos; 4 unidades) 
- Algo que traz consequências negativas (3 sujeitos; 6 unidades) 
d) Dependência física e psicológica: 
- Psicológica; vontade; ânsia (3 sujeitos; 7 unidades) 
- Física: o corpo a pedir (4 sujeitos; 8 unidades) 
2.3) Drogas e os "outros" 
a) Razões/motivos que levam os outros a consumir: 
- Algum acontecimento negativo na vida (4 sujeitos; 17 unidades) 
- Características da pessoa (predisposição genética e tipo de 
pessoa) (5 sujeitos; 24 unidades) 
- Curiosidade (2 sujeitos; 6 unidades) 
- Procura de novas sensações (3 sujeitos; 7 unidades) 
- Pelo bem-estar que dá (3 sujeitos; 8 unidades) 
- Escalada: a outra droga deixa de fazer efeito (3 sujeitos; 18 
unidades) 
- Influência dos amigos (2 sujeitos; 2 unidades) 
- Incentivo por parte do dealer (2 sujeitos; 3 unidades) 
- Falta de informação (2 sujeitos; 4 unidades) 
b) Percepção do consumo nos estudantes universitários: 
- É raro consumir heroína (5 sujeitos; 7 unidades) 
- É raro consumir cocaína (5 sujeitos; 8 unidades) 
- Consomem muito ecstasy/pastilhas (3 sujeitos; 6 unidades) 
- Consomem muito drogas leves (haxixe, marijuana) (6 sujeitos; 17 
unidades) 
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2.4) Droga e sociedade 
a) Visão sócio-cultural: 
- Atinge todas as classes sociais (2 sujeitos; 17 unidades) 
- Consumir drogas é um acto cultural (3 sujeitos; 15 unid.) 
- Está ligada ao crime (3 sujeitos; 15 unidades) 
- Afecta o funcionamento das pessoas (3 sujeitos; 13 unid.) 
b) Medidas de resolução do problema: 
- As instituições (Governo e polícia) deviam participar mais na 
resolução do problema (3 sujeitos; 12 unidades) 
- Investimento na prevenção (3 sujeitos; 4 unidades) 
- Construção de locais especializados de apoio aos 
toxicodependentes (3 sujeitos; 19 unidades) 
- Educação com mais diálogo (2 sujeitos; 5 unidades) 
- As pessoas terem mais força interior/auto-estima (2 sujeitos; 5 
unidades) 
c) liberalização das drogas: 
- A favor (4 sujeitos); contra (2 sujeitos) 
- Fazia aumentar o consumo (2 sujeitos; 12 unidades) 
- Não aumentava o consumo ou diminuía o consumo (2 sujeitos; 4 
unidades) 
- Acabava com o tráfico e criminalidade (3 sujeitos; 6 unidades) 
- Maior segurança nos consumos (4 sujeitos; 8 unidades) 
- Diminuía a descriminalização dos toxicodependentes (3 sujeitos; 
8 unidades) 
- Haveria mais informação (2 sujeitos; 6 unidades) 
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1.1) Experiência com droga 
a) Motivos/razões para ter experimentado: 
- Curiosidade; surgiu oportunidade (2 sujeitos; 7 unidades) 
- Exploração novas sensações; trazia um contacto sensorial 
positivo (2 sujeitos; 9 unidades) 
- Influência dos amigos (2 sujeitos; 9 unidades) 
b) Contextos de consumo: 
- Com amigos (2 sujeitos; 8 unidades) 
- Numa saída à noite; queima das fitas (2 sujeitos; 3 unidades) 
1.2) Sensações dadas pelos consumos 
- Sensação diferente (3 sujeitos; 14 unidades) 
- Arrepender-se de ter consumido (1 sujeito; 2 unidades) 
- Maior socialização (1 sujeito; 1 unidade) 
- Nada de exponencial (1 sujeito; 3 unidades) 
1.3) Evolução/Transformações no consumo 
a) Motivos/razões para não ter consumido outras drogas: 
- Medo de dependência (1 sujeito; 3 unidades) 
- Porque faz mal (1 sujeito; 3 unidades) 
- Ter valores de vida que vão contra consumo (2 sujeitos; 2 
unidades) 
b) Motivos/razões para só ter consumido na universidade: 
- Ter mais oportunidades de sair à noite (2 sujeitos; 5 unidades) 
- O namorado/a criticava (1 sujeito; 1 unidade) 
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2. Discurso Social 
2.1) Droga(s) e dependências 
a) Definição de droga: 
- Tudo que altera o estado normal da pessoa (2 sujeitos; 5 unid.) 
- Componente química (1 sujeito; 5 unidades) 
- Os efeitos dependem da pessoa 
b) Aspectos positivos no consumo de drogas: 
- Socialização (2 sujeitos; 5 unidades) 
- Prazer; desconcentração (2 sujeitos; 6 unidades) 
c) Aspectos negativos no consumo de drogas: 
- Dependência (2 sujeitos; 4 unidades) 
- A pessoa não se controlar (2 sujeitos; 4 unidades) 
d) Dependência: 
(i) Geral: 
- É quando não se consegue guiar a vida (1 sujeito; 3 unidades) 
- Algo que necessitamos (1 sujeito; 1 unidade) 
- Somos dependentes de algo que nos dá satisfação (1 sujeito; 3 
unidades) 
- Só é negativo quando nos traz prejuízo (1 sujeito; 3 unidades) 
(ii) Física: 
- O corpo pede (1 sujeito; 1 unidade) 
(Hi) Psicológica: 
- Ficar contentes por consumir (1 sujeito; 2 unidades) 
2.2) Drogas e Riscos 
a) Haxixe: 
- As pessoas têm controlo nesta droga (2 sujeitos; 2 unidades) 
b) Álcool : 
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- Não causa tanta dependência física (1 sujeito; 1 unidade) 
c) Tabaco e cafeína: 
- São mais leves (2 sujeitos; 4 unidades) 
2.3) Drogas e os outros 
a) Motivos/razões para os outros consumirem: 
- Características da pessoa (2 sujeitos; 8 unidades) 
- Não têm valores/objectivos (2 sujeitos; 15 unidades) 
- Algum acontecimento negativo na vida (1 sujeito; 9 unidades) 
- Meio ambiente onde vivem (2 sujeitos; 5 unidades) 
- Falta de apoio das pessoas mais próximas devido ao meio 
ambiente (1 sujeito; 1 unidade) 
b) Pensa que os estudantes da Universidade do Minho consomem?: 
- Há os "certinhos" que nunca consumiram (1 sujeito; 4 unidades) 
- Bebe-se muito, mas não a maioria (2 sujeitos; 10 unidades) 
- Droga sem ser álcool muita, mas tenta-se camuflar (1 sujeito; 7 
unidades) 
- Muita gente (1 sujeito; 1 unidade) 
- Muita heroína (1 sujeito; 5 unidades) 
2.4) Drogas e Sociedade 
a) "Imagem" social: 
- Ligada a determinados ambientes (1 sujeito; 3 unidades) 
- Destroem as pessoas (2 sujeitos; 5 unidades) 
b) Resolução do problema: 
- Reeducação das pessoas (1 sujeito; 3 unidades) 
- Promover na escola espaços de lazer saudáveis (1 sujeito; 4 
unidades) 
c) Liberalização: 
- Torna claro algo que é escuro (1 sujeito; 11 unidades) 
233 
- Não iria fazer aumentar o consumo (1 sujeito; 3 unidades) 
- Acabava com as misturas (1 sujeito; 3 unidades) 
- Deve-se legalizar as leves porque as pessoas têm mais controlo 
(1 sujeito; 3 unidades) 
2E 
Grupo não consumido* 
1. Experiência Pessoa1 
1.1) Porque é que nunca consumiu? 
- Sem nenhuma razão; nunca teve curiosidade (3 sujeitos; 9 unidades) 
- Devido à educação que teve (2 sujeitos; 4 unidades) 
- Porque faz mal (1 sujeito; 1 unidade) 
- Grupo de amigos não consumia (2 sujeitos; 2 unidades) 
- Não ia trazer nada de novo (2 sujeitos; 8 unidades) 
1.2) Aspectos gerais do seu conhecimento acerca da droga 
- Assumiu nunca ter falado na família (1 sujeito; 4 unidades) 
- Procurou informação em livros (2 sujeitos; 11 unidades) 
- Obteve informação nos media (2 sujeitos; 2 unidades) 
- Obteve informação nos amigos (1 sujeito; 4 unidades) 
- Pensa que tem pouca informação sobre o assunto (2 sujeitos; 8 
unidades) 
2. Discurso Social 
2.1) Droga(s) e dependência(s) 
a) Definição de droga: 
- Algo que cria dependência (2 sujeitos; 4 unidades) 
- Algo também usado para efeitos medicinais (1 sujeito; 2 unid.) 
- Algo que causa uma reacção no organismo (2 sujeitos; 4 
unidades) 
b) Drogas leves: 
- Aquelas que são naturais (charro, marijuana e erva) (1 sujeito; 2 
unidades) 
- É por estas que se começa (1 sujeito; 1 unidade) 
- Não causam tanta dependência (2 sujeitos; 3 unidades) 
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c) Drogas duras: 
- São os toxicodependentes que as consomem (1 sujeito; 1 
unidade) 
- Têm efeitos mais prejudiciais (1 sujeito; 1 unidade) 
d) Dependência: 
- Não tem só a ver com drogas (2 sujeitos; 12 unidades) 
- Justificação para algo que faz mal (1 sujeito; 1 unidade) 
- Degradação da pessoa (2 sujeitos; 2 unidades) 
- A pessoa não consegue deixar de consumir (3 sujeitos; 5 
unidades) 
- O organismo pede; é uma grande necessidade (2 sujeitos; 3 
unidades) 
e) Aspectos positivos das drogas: 
- Na há (2 sujeitos; 2 unidades) 
- Satisfação da pessoa (1 sujeito; 2 unidades) 
- Serem usadas em termos medicinais (2 sujeitos; 3 unidades) 
f) Aspectos negativos das drogas: 
- Dependência (1 sujeito; 4unidades) 
- Degradação da pessoa em termos físicos e psicológicos (2 
sujeitos; 11 unidades) 
- Destrói a família e acaba com os relacionamentos interpessoais 
(2 sujeitos; 5 unidades) 
2.2) Droga e Riscos 
a) Haxixe: 
- É como o tabaco (1 sujeito; 2 unidades) 
- Faz efeito no momento (1 sujeito; 1 unidade) 
b) Tabaco: 
- É bem aceite socialmente (2 sujeitos; 4 unidades) 
- Faz mal (1 sujeito; 4 unidades) 
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c) Cogumelos: 
- São pesados; prejudiciais (1 sujeito; 1 unidade) 
d) Heroína/Cocaína: 
- Dão cabo de tudo no indivíduo (1 sujeito; 7 unidades) 
e) Pastilhas: 
- Têm químicos (1 sujeito; 1 unidade) 
- Estão ligados a discotecas (1 sujeito; 1 unidade) 
2.3) Droga e Sociedade 
a) Imagem social (visão sócio-cultural): 
- As pessoas têm pouca informação (2 sujeitos; 6 unidades) 
- A sociedade ficou horrorizada com os toxicodependentes (1 
sujeito; 4 unidades) 
- Os toxicodependentes cometem crimes (2 sujeito; 4 unidades) 
- É algo de fácil acesso (a droga) (1 sujeito; 2 unidades) 
- As discotecas e queimas como locais preferenciais de consumo 
(2 sujeitos; 4 unidades) 
- Existe escalada (2 sujeitos; 11 unidades) 
b) Liberalização: 
- Tem prós e contras (2 sujeitos; 5 unidades) 
- Criava um facilitismo e fazia aumentar o consumo (1 sujeito; 5 
unidades) 
- Talvez deixasse de haver tráfico (2 sujeitos; 3 unidades) 
- Sim, as pessoas devem ter a liberdade de fazerem o que 
quiserem (1 sujeito; 2 unidades) 
c) Resolução do problema: 
- Maior informação (2 sujeitos; 5 unidades) 
- Maior atenção na própria escola (1 sujeito; 6 unidades) 
- Intervenção nos grupos de amigos (1 sujeito; 7 unidades) 
- Proteger as crianças dos bairros degradados (1 sujeito; 2 unid.) 
2.4) A Droga e os outros 
a) O que leva as outras pessoas a consumir: 
- Afirmação/contrariar as ideias estabelecidas (1 sujeito; 3 unid.) 
- Falta de informação (1 sujeito; 2 unidades) 
- Prazer (1 sujeito; 1 unidade) 
- Influência dos amigos (1 sujeito; 2 unidades) 
- Meio sócio-cultural de onde provém (2 sujeitos; 8 unidades) 
- Desequilíbrios emocionais (1 sujeito; 3 unidades) 
b) Drogas e estudantes da Universidade do Minho: 
- Não sei, as pessoas não falam comigo (2 sujeitos; 7 unidades) 
- Consomem drogas leves (2 sujeitos; 2 unidades) 
- A maioria não consome (1 sujeito; 3 unidades) 
- Aqueles que consomem não conseguem acabar o curso (1 
sujeito; 1 unidade) 
SIE 
Grupo que experimentou I I Grupo que não consumi1 
(Integração da análise) 
1. Discurso Individual 
1.1) Experiência com droga 
a) Motivos/razões para ter experimentado (grup. Exp.): 
- Curiosidade (2 sujeitos; 7 unidades) 
- Exploração novas sensações (2 sujeitos; 9 unidades) 
- Influência/amigos já tinham consumido (2 sujeitos; 9 unidades) 
b) Contextos de consumo (grup. Exp.): 
- Com os amigos (2 sujeitos; 8 unidades) 
- Numa saída à noite; queima das fitas (2 sujeitos; 3 unidades) 
c) Sensação dada pelo consumo (grup. Exp.): 
- Sensação diferente/estado consciência alterado (2 sujeitos; 14 
unidades) 
- Nada de exponencial/Arrepender-se de ter consumido (1 sujeito; 
4 unidades) 
d) Aspectos gerais do seu conhecimento acerca das drogas (grupo 
não consumidor): 
- Procurou informação nos livros (2 sujeitos; 11 unidades) 
- Obteve informação nos media (2 sujeitos; 2 unidades) 
- Pensa que tem pouca informação sobre o assunto (2 sujeitos; 8 
unidades) 
- Obteve informação junto dos amigos (1 sujeito; 4 unidades) 
1.2) Evoluções/transformações no consumo 
a) Porque é que só consumiu na universidade (grup. Exp.): 
- Teve mais oportunidades de sair à noite (2 sujeitos; 5 unidades) 
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b) Porque é que não consumiu outras drogas ou não consumiu até 
hoje (dois grupos): 
- Devido à educação que teve; valores que tem na vida (2 sujeitos; 
8 unidades) 
- Porque faz mal (2 sujeitos; 5 unidades) 
- Nunca teve curiosidade (2 sujeitos; 9 unidades) 
- O grupo de amigos também não consumia (2 sujeitos; 2 
unidades) 
- Pensa que não ia trazer nada de novo (2 sujeitos; 8 unidades) 
2. Discurso Social 
2.1) Droga(s) e dependência 
a) Definição de droga (dois grupos): 
- Tudo que altera o estado normal da pessoa; causa efeitos no 
organismo (4 sujeitos; 9 unidades) 
- Algo que cria dependência (2 sujeitos; 4 unidades) 
- Usado para fins medicinais (1 sujeito; 4 unidades) 
b) Drogas leves (grupo não consumidor): 
- Aquelas que são naturais (charro, marijuana, erva) (1 sujeito; 2 
unidades) 
- É por estas que se começa (1 sujeito; 1 unidade) 
- Não causam tanta dependência (2 sujeitos; 3 unidades) 
c) Drogas duras (grupo não consumidor): 
- São os toxicodependentes que consomem (1 sujeito; 1 unidade) 
- Têm efeitos mais prejudiciais (1 sujeito; 1 unidade) 
d) Aspectos positivos nas drogas (dois grupos): 
- Prazer/satisfação da pessoa (3 sujeitos; 9 unidades) 
- Socialização (2 sujeitos; 5 unidades) (grup. exp.) 
- Não existem (2 sujeitos; 2 unidades) (grup. não cons.) 
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- São usadas em termos medicinais (2 sujeitos; 3 unidades) (grup. 
não cons.) 
e) Aspectos negativos nas drogas (dois grupos): 
- Dependência (3 sujeitos; 8 unidades) 
- A pessoa não se controlar; degradação da pessoa em termos 
físicos e psicológicos (4 sujeitos; 15 unidades) 
- Destrói a família e acaba com os relacionamentos interpessoais 
(2 sujeitos; 5 unidades) (grup. não cons.) 
f) Definição de dependência (dois grupos): 
- Algo que necessitamos; a pessoa não consegue parar de 
consumir (4 sujeitos; 9 unidades) 
- Degradação da pessoa (2 sujeitos; 5 unidades) 
- Algo que faz mal (2 sujeitos; 4 unidades) 
- Não tem só a ver com drogas; só é negativo quando traz prejuízo 
(3 sujeitos; 15 unidades) 
2.2) Percepção dos riscos/Consequência das drogas 
a) Haxixe: 
- Semelhante ao tabaco (1 sujeito; 2 unidades) (grup. não cons.) 
- As pessoas têm mais controlo; só com consumo regular é que o 
corpo passa a assumir (2 sujeitos; 2 unidades) 
b) Álcool/Tabaco/Cafeína: 
- Não causa tanta dependência; mais leves (2 sujeitos; 5 unidades) 
- É geralmente bem aceite (1 sujeito; 4 unidades) (grup. não cons.) 
c) Cogumelos: 
- Pesados; prejudiciais (1 sujeito; 1 unidade) (grup. não cons.) 
d) Heroína/Cocaína: 
- Dá cabo de tudo no indivíduo (1 sujeito; 1 unidade) (grup. não 
cons.) 
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e) Pastilhas (grup. não cons.): 
- Têm químicos (1 sujeito; 2 unidades) 
- Estão relacionadas com ambientes de discotecas (1 sujeito; 1 
unidade) 
2.3) A Droga e os outros 
a) O que leva as outras pessoas a consumir: 
- Características da pessoa; valores (2 sujeito; 23 unidades) (grup. 
exp) 
- Ambiente/Meio sócio-cultural de onde provém (3 sujeitos; 14 
unidades) 
- Acontecimento negativo/Desequilíbrios emocionais (2 sujeitos; 
12 unidades) 
- Prazer (1 sujeito; 1 unidade) (grup. não cons.) 
- Afirmação/contrariar as ideias estabelecidas (1 sujeito; 3 unid.) 
- Falta de informação (2 sujeitos; 2 unidades) (grup. não cons.) 
- Influência dos amigos (1 sujeito; 2 unidades) (grup. não cons.) 
b) Pensa que os estudantes da Universidade do Minho consomem: 
- Não sei, as pessoas não falam comigo (2 sujeitos; 7 unidades) 
(grup. não cons.) 
- Muitas drogas leves; Ganzá (3 sujeitos; 2 unidades) 
- A maioria não consome; há os certinhos que nunca consumiram 
(1 sujeito; 4 unidades) (dois grupos) 
- Muitas vezes sem ser álcool, como heroína mas tenta-se 
camuflar (1 sujeito; 12 unidades) (grup. exp) 
2.4) Droga e Sociedade 
a) Visão sócio-cultural: 
- As discotecas e bares como locais preferenciais de consumo (3 
sujeitos; 7 unidades) 
- As pessoas têm pouca informação (2 sujeitos; 6 unidades) (grup. 
não cons.) 
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- A sociedade ficou horrorizada com os toxicodependentes; as 
drogas destroem as pessoas (3 sujeitos; 9 unidades) 
- Os toxicodependentes cometem crimes (2 sujeito; 4 unidades) 
(grup. não cons.) 
b) Resolução do problema: 
- Maior informação (2 sujeitos; 5 unidades) (grup. não cons.) 
- Reeducação das pessoas; Prevenção/atenção na própria escola 
(4 sujeitos; 12 unidades) 
c) Liberalização: 
- Tem vantagens e desvantagens (2 sujeitos; 5 unidades) (grup. 
não cons.) 
- Criava um facilitismo e fazia aumentar o consumo (1 sujeito; 5 
unidades) (grup. não cons.) 
- Não ia aumentar o consumo (1 sujeito; 3 unidades) (grup. exp) 
- Acaba com o tráfico e a mistura (3 sujeitos; 6 unidades) 
- Tornar claro algo que é escuro (2 sujeitos; 11 unidades) (grup. 
exp.) 
- Legalizar os consumos faz as pessoas terem mais controlo (1 
sujeito; 3 unidades) (grup. exp.) 
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